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D i a r i o 

ftl m i n i s t r o d e T r a b a j o 

e s p a ñ o l l l e g a a P e r ú 

m i k 

Ss la \ ú m m Indoial U r n a 
Lisboa . — P o r v í a a é r e a , c o n d e s t i n o a L i m a , h a h e c h o escala e n es ta c a p i t a l , d e ­

t e n i é n d o s e apenas a l g u n o s m i n u t o s e n e l a e r o p u e r t o , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de T r a b a j o , 
don J e s ú s R o m e o C o r r í a , a c o m p a ñ a d o de s u s é q u i t o . 

Fue c u m p l i m e n t a d o p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y e l e m b a j a d o r d e l P e r ú . 
E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e c l a r ó a los p e r i o d i s t a s : 
" M e d i r i j o a l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o p a r a e f e c t u a r u n a v i s i t a a l o s p u e b l o s i b e r o ­

amer i canos . N o o b s t a n t e , t e n g o l a s e g u r i d a d de que m u y p r o n t o t e n d r é l á s u e r t e 
de v e n i r a c o n o c e r l a r e a l i d a d e s de l a g r a n r e c o n s t r u c c i ó n p o r t u g u e s a y m u y espe­
c i a l m e n t e sus avances e n m a t e r i a de p o l í t i c a soc ia l , que m e es b i e n c o n o c i d a " . 

E l m i n i s t r o e n v i ó sus s a ludos a l p u e b l o y a l o s g o b e r n a n t e s de P o r t u g a l . 

E N L I M A 

L i m a . —r H a l l e g a d o a es ta 
c a p i t a l , p o r v í a a é r e a , p r o -

, c a d e n t e de M a d r i d , e n v i a j e 
d e v i s i t a o f í c i a i , e l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de T r a b a j o , d o n Je­
s ú s R o m e o C o r r í a . 

D u r a n t e s u e s t a n c i a e n 
P e r ú , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l se 
e n t r e v i s t a r á c o n e l . p r e s i d e n ­
t e B e l a ú n d e y c o n o t r o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l C o b i e r n o . 

É l m i n i s t r o de T r a b a j o es­
p a ñ o l p e r m a n e c e r á d u r a n t e 
c i n c o d í a s e n l á c a p i t a l pe­
r u a n a . /• 

E l s e ñ o r R o m e o C o r r í a d e ­
c l a r ó : " D u r a n t e m i p e r m a ­
n e n c i a a q u í , espero r e a l i z a r 
u n e x t e n s o c a m b i o de e x ­
p e r i e n c i a s y o p i n i o n e s c o n 
m i co lega p e r u a n o , e n e l 
c a m p o de l a p o l í t i c a soc i a l . 
E s t o y seguro que estas 
c o n v e r s a c i o n e s s e r á n e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e f r u c t í f e r a s 
y - q u e p e r m i t i r á n c e n t r a r l a s 
bases de u n a e s t r e c h a coope­
r a c i ó n en b e n e ñ c i o de nues ­
t r o s pueb los" . 

E l m i n i s t r o f u e r e c i b i d o 
p o r su c o l e g a p e r u a n o , e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n L i ­
m a y l o s m i e m b r o s de l a r e -

. p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a es­
p a ñ o l a . 

I M P O R T A N T E S 
C O N V E R S A C I O N E S 
M u n i c h . — E l m i n i s t r o se­

c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i ­
m i e n t o de E s p a ñ a , d o n J o s é 
S o l í s , se h a e n t r e v i s t a d o c o n 
los d i r i g e n t e s de l a Fede ra ­
c i ó n I n d u s t r i a l A l e m a n a , c o n 

' q u i e n e s d e p a r t i ó l a r g a m e n t e 
t r a t a n d o , de l a p r ó x i m a r e -
u h i ó n de l a C o m i s i ó n m i x t a 
p e r m a n e n t e h i s p a n o - a l e m a ­
n a de c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i -

' ca . ; 
D u r a n t e l a e n t r e v i s t a se 

t r á t ó de u n a m a n e r a espe­
c i a l de l a neces idad de n o m ­
b r a r r e p r e s e n t a n t e s g u b e r n a ­
m e n t a l e s a n t e l a C o m i s i ó n . 
Es tos r e p r e s e n t a n t e s n o h a ­
b r í a n de ser m e r o s . o b s e r v a ­
dores , s i n o oue d e b e r í a n e j e r ­
c e r u n a c i e r t a a u t o r i d a d . S u 
m i s i ó n s e r í a e l a b o r a r c o n j u n ­
t a m e n t e d i f e r e n t e s t e m a s t i a ­
r a s ó m é t e r l o s l uego a l o s G o ­
b i e r n o s r e spec t ivos . 

S e g ú n h a d e c l a r a d o e l se­
ñ o r S o l í s , l a s conve r sac iones 
f u e r o n m u y i m p o r t a n t e s . 

R E C E P C I O N E N H O N O R D E 
L O S « C O N Q U I S T A D O R E S » 
M a d r i d . — E l Club In t e rnac io ­

n a l de Prensa ha ofrecido esta 
t a rde una r e c e p c i ó n en honor 
de los « C o n q u i s t a d o r e s » , de 
Braden ton , en t idad h i s p a n ó f i l a 
del Estado de F l o r i d a , E E . U U . 
que r i nde cul to a l a m e m o r i a 
de Hernando de Soto y que i n ­
v i t a d a por el I n s t i t u t o de Cul­
t u r a i H i s p á n i c a , h a venido a 
M a d r i d , donde h a sido o rgan i ­
zado u n p r o g r a m a pa ra agasa­
j a r a sus miembros . 

E l presidente del Club In t e r ­
nac ional de Prensa, s e ñ o r T i c h -
m a n n , p r o n u n c i ó unas cordia­
les palabras de saludo y bien­
ven ida y el d i rec tor general de 
Empresas y Act iv idades T u r í s ­
t icas d i r i g i ó a los «Conqu i s t a^ 
d o r e s » u n discurso. 

El ministro de Trabajo , don J e s ú s Romeo G o r r í a , en el ae­
ropuerto de Barajas, momentos antes de p a r t i r en a v i ó n p a r a 
Lima,, punto i n i c i a l de su j i r a por A m é r i c a , donde e s t u d i a r á 
la legislación y o r g a n i z a c i ó n social de var ios p a í s e s . L e acom-
j .íian varias autoridades del M i n i s t e r i o y a c u d i ó a despedirle 
el ministro de l a Viv ienda .—(Foto F i e l ) 

Entrevista de U Thant 
con De Gaulle, en París 

Safisíactoria situación (aunque con riesgos) 

de ¡a lucha contra ¡a int ación en 

los seis paises del Mercado Común 

Oomuíka acusa de bel icis tas a los EE. UU. 
Par ís .—«He procedido a u n i n t e r c a m b i ó de c r i t e r ios n t u y 

útil con e l presidente de l a R e p ú b l i c a » , h a declafado a la 
Prensa U T h á n t a l sa l i r de l palacio del E l í s é ó , d q h d é D e 
Gaulle dió una comida en honor del secretar io genera l de ' 
la O . N . U . 

« F r a n c i a c o n t i n ú a depositando g randes ' e s p é r a i l z a s eii ' é l 
porvenir de las Naciones U n i d a s » , h a d icho e l general De 
Gaulle en el curso de l a lmuerzo ofrecido a, U T h a n t . ' 

ÉL U . c . F . Y L A I N F L A C I O N 
Amsterdam.—La s i t u a c i ó n de l a E u r o p a de «los se is» en 

su lucha con t r a l a i n f l a c i ó n , es en general , sat isfactoria , 
aunque existe el riesgo de r e c a í d a s i no se l l e v a n adelante 
enérg icamente las medidas adecxiactys. . 

Esta es en esencia l a o p i n i ó n de los min i s t ro s de H a ­
cienda de «los se is» a l f i n a l de sus reuniones en A m s t e r d a m . 

E n Franc ia e l alza de los precios t iende a d i s m i n u i r y 
se aprecia asimismo u n a d i s m i n u c i ó n en l a demanda. E n 
Italia, la s i t u a c i ó n sigue siendo del icada debido a l a r á p i d a 
subida de los salarios. E n A l e m a n i a l a s i t u a c i ó n e s t á rea l -
t'vamente equi l ibrada, pero su e c o n o m í a puede resu l t a r afec­
tada de rechazo por las tendencias inf lac lonis tas de los o t ros 
Países de la comunidad . E n los P a í s e s Bajos, l a s i t u a c i ó n s i -
p e siendo a l tamente preocupadora debido á l alza de los sa^ 
lanos y e l dé f i c i t de l a balanza de pagos, consecuencia del 
Proceso de a d a p t a c i ó n de salarios y precios a niveles euro­
peos. L a s i t u a c i ó n belga en lo que respecta a precios es pa r -
ocularmente opt imis ta , pero p a r a el o t o ñ a l a s i t u a c i ó n de 
os salarlos puede modi f icarse , con lo que se p r o d u c i r á u n 
Proceso inf lac lonis ta . 

ACÍDENTE 
h>Ioscú.-_La U n I 6 n S o v i é t i c a 

V do que uno de sus bu-
a v ¿ 0 que hacer disparos de 
So a " n vapor nor teamer ica-
CapítV el 'ttar Negro, porque e l 
sicion n ienosPrec ió las dispo-
a(luaneaSorUSas sobre t o n t e r a s y 

N a r Estados Unidos, a l p ro -
caiifj ante l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
Portaml1 de <<exceslvo» el c o m -
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Elog ios d e S. S. e l P a p a 

P a u l o V I a la O r g a n i z a c i ó n 

d e la U n i d a d A f r i c a n a 

Madr id .—Su Exce lenc ia el : Je fe! dél Es tado hace entrega a l 
Cardena l L a n d á z u r i , P r i m a d o de l P e r ú , duran te l a r e c e p c i ó n 
celebrada con d icho m o t i v o en E l Pardo , de l a Gran Cruz de 
Carlos I I I , que le h a sido concedida po r el Gobierno e s p a ñ o l . 

( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

s m m n su país e l m m u s . 

i m s z m , m s s m s e m u 

li m i u España oaa iproiloccM anual de 30010 tiriios 
M a d r i d . — H a emprendido v ia jo de regreso a L i m a e l Cardenal p r imado del P e r ú , m o n 

i s e ñ o r L a n d á z u r i , designado por Su S a n t i d a d e l Papa, Legado pont i f ic io pa ra e l V I Con­
greso E ú c a r í s t i c o nac iona l celebrado recientemente en L e ó n . 

¡ . Su E m i n e n c i a fue despedido; en e l aeropuer to de Barajas por el Nunc io , arzobispo de 
M a d r i d - A l c a l á , jefe de l a r e g i ó n a é r e a c e n t r a l , embajador, del P e r ú , jefe de protocolo del 
M i n i s t e r i o de Asuntos Exte r io res y otras personalidades. . 

A l i l u s t re p u r p u r a d o 1© fueron rendidos , po r u n a c o m p a ñ í a de Av iac ión , los honores de 
ordenanza. 4 , i . , > 

P R O D U C C I O N A U T O M O V I ­
L I S T I C A 
M a d r i d . — L a p r o d u c c i ó n d ia­

r i a , de l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a del 
a u t o m ó v i l alcanza en la actua­
l i d a d quinientas, unidades d e 
tu r i smos . Los planes de expan­
s i ó n de las diferentes empresas 
de este sector p r e sen u n a i n ­
v e r s i ó n de c i n c o m i l mi l lones 
de pesetas p a r a doblar l a p ro ­
d u c c i ó n anua l en dos años . - l le ­
gando a una c i f r a de trescientas 
m i l unidades de tu r i smos por 
a ñ o . — C i f r a . 

H O M E N A J E 1 A L P R E S I D E N ­
T E D E L A . D I P U T A C I O N 
D E B A R C E L O N A 
Barcelona.Los trescientos sie­

te alcaldes de l a p r o v i n c i a se 
h a n reunido en u n c é n t r i c o res­
t au ran te para ' ent regar a l pre­
sidente de l a D i p u t a c i ó n m a r ­
q u é s de Castel l -Flor i te , las i n ­
signias de l a Cruz de Benef i ­
cencia que él Gobierno del Cau­
d i l l o l e h a o torgado reciente­
mente . 

P r e s i d i ó el acto el gobernador 
c i v i l con los alcaldes d é las ca­
bezas de pa r t i do . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i ­

c i a l d e l E s t a d o " p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , e n t r e o t ras , l a s s i ­
g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . — 
O r d e n p o r l a que se d i s u e l v e 
l a c o m i s i ó n m i x t a de c o o r d i ­
n a c i ó n y a s e s o r a m i e n t o p a r a 
l a s e s t a d í s t i c a s de i n t e r é s 
m i l i t a r y se c r e a l a c o m i ­
s i ó n a sesora p a r a l a s es ta­
d í s t i c a s que a f e c t e n a l a s 

f ue r za s a r m a d a s . 
H a c i e n d a . — O r d e n p o r l a 

que se a m p l í a n los bene f i c ios 
a que se r e f i e r e l a de p r i ­
m e r o d e D i c i e m b r e de 1958 
sobre e x e n c i ó n d e los i m ­

pues tos sobre e l l u j o a f a v o r 
de los discos d e s t i n a d o s a 

l a e n s e ñ a n z a de i d i o m a s a 
t o d o s los de finalidad p e d a ­
g ó g i c a o e d u c a t i v a . O t r a p o r 
l a que se d a n n o r m a s s o b r e 
a l e x a c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n 
d e l i m p u e s t o g e n e r a l sobre 
t r a n s m i s i o n e s p a t r i m o n i a l e s 
y ac tos j u r í d i c o s d o c u m e n t a ­
dos . 

Obreros de Edisa 
encuentran restos 
de animales de millones 
de años de antigüedad 

Var ES.VÍa~~EI embajador de 
lad0s Unidos en Po lon ia 

lUsta r „ ba eí « " r i g e n t e comu-
los í : ^ ^ u , k a . a l atacar é s t e a 

Cab í 08 Unidos' 
f i ador 6e8:ui(l0 Por el em-
< W 0 ^ ' t ó n i c o , decano del 
en Vare IPlomátieo acredi tado 
CürS0 ia ' ^ t é r m i n o del dis-

có ai *ldi,Scurso. G o m u l k a ata^ 
lo qüeen.a(lor Goldwater d ic ien-
^ e c o m i pol í t ica ex te r io r de 
holocau'f1"11 111 Mun«io a « « " 
qt,e lo . a t o m l c o » a ñ a d i e n d o 
«habían mUitarlstas alemanes 
to 'en AWSUCÍtado>> y t a n -
ftlné|,lca f n i a como en N o r t e -
^ola l l Jx|sten mi l i t a r i s t a s es-

^ ' t a n t e . en an t lconi i in l8nio 

Exposición «XXV años de paz» 

E n l a Casa del C o r d ó n ha quedado Instalada la m a g n í f i c a E x p o s i c i ó n conmemora t iva d é l o s 
X X V A ñ o s de Paz e s p a ñ o l a . He a a u í u n aspecto de l a mencionada e x u o s i c i ó n . orne e s t á siendo m u y 
v i s i l a d a . - s í F o í o T E D E ) 

Obreros de l a empresa Sa-
nahuja Edisa const ructora en 
Burgos del Grupo denominado 
de las M i l V iv iendas h a n hal la­
do al efectuar excavaciones pa­
r a e x t r a c c i ó n de arena, restos 
de ahirtiales que t ienen m i l l o ­
nes de a ñ o s de a n t i g ü e d a d . 

E l yac imien to h a sido r ev i ­
sado por los miembros del Ser­
v ic io de i n v e s t i g a c i ó n Espeleo-
l ó g i c a de l a D i p u t a c i ó n pro­
v i n c i a l y se t r a t a Je restos óseos 
que se ha l l an a ocho met ros ba­
j o arena estando é s t a recubier­
t a por una capa de p iedra ca­
l iza de casi un metro de espe­
sor. 

L a arena presenta u n a estra­
t i g r a f í a de unos siete niveles 
diferentes, lo que y a es' u n dato 
de una a n t i g ü e d a d fabulosa, pe­
ro si esto fuese poco la fo rma­
c ión de la costra de p iedra ca­
l i za aumenta a ú n m á s l a a n t i ­
g ü e d a d del yac imiento . 

U n a muela descomunal ha si­
do e x t r a í d a . Su estado es to­
ta lmente fosil izado, es decir he­
cha to ta lmente piedra, siendo 
curioso que conserve in tac to su 
m a r f i l . 

Su f o r m a recuerda a simple 
v i s t a l a dentadura de u n r ep t i l 
por lo que no parece descabe­
l lado pensar se t r a ta de u n sau-
rio , dinosaurio, etc. 

D e l descubr imiento se ha da­
do cuenta a D . Bas i l io Osaba, 
d i rec tor del Museo A r q u e o l ó ­
gico y al D r . Palol de l a U n i ­
vers idad de Val lado l id , e s p e r á n ­
dose su presencia en el propio 
yac imien to en breve. 

E n t r e pl yac imiento t r inche ­
ra , la sorprendente cavidad do 
Ojo G u a r e ñ a estos recientes ha­
llazgos y las prospecciones de 
p e t r ó l e o , el suelo de nues t ra 
p r o v i n c i a nos e s t á l l evando de 
sorpresa en sorpresa, pero ade­
m á s , esto es lo curioso, todo ello 
de una impor tanc ia de catego­
r í a universal . 

Volv iendo ecbre los hallazgos 
que nos ocupan hay que des­
tacar que se h a ' establecido 
u n a in te l igencia absoluta entre 
los miembros del Servic io de 
I n v e s t i í a c i ó n de la D i o u t a c i ó n 

y l a empresa, Edisa , cuyo com­
por tamiento es e jemplar y ha 
ofrecido una c o l a b o r a c i ó n ab­
soluta y desinteresada. 

P o r o t r a parte, t a m b i é n es 
de destacar el m é r i t o de los 
operarios, de Sanahuja Edisa 
que se percataron de la impor ­
t anc ia de los restos, l o que ha­
bla m u y alto de la f o r m a c i ó n 
y sentido c o m ú n de los t raba­
jadores burgaleses. 

(Foto FEDE) 

Ayer se clausuró en SI Cairo 
la Conferencia de ios jefes de 
Estado del «continente negro» 

E l C a i r o . - ¿ H o y , fiesta d e l " M u l e d - E l - N a b i " , a n i ­
ve r sa r io d e l n a c i m i e n t o d e l P r o f e t a , t e r m i n a l a confe ­
r e n c i a de l a O r g a n i z a c i ó n de l a U n i d a d A f r i c a n a . 

L a s a l i da d e l R e y H a s s a n 11 h a c i a su p a í s , que h a 
t e n i d o l u g a r es ta m a ñ a n a , i n i c i a l a d i s p e r s i ó n de los 
je fes de Es tdo que h a n p a r t i c i p a d o e n l a C o n f e r e n c i a . 
Se h a a n u n c i a d o i g u a l m e n t e l a s a l i d a d e l p r e s i d e n t e 
t u n e c i n o , H a b i b B u r g u i b a y , p o r l a n o c h e , r e g r e s a r á n 
a sus r e spec t ivas n a c i o n e s los p r e s i d e n t e s de G u i n e a 
y de M a l i . N k r u m a h y M o d i b o F . e i t a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a O r g a n i z a c i ó n t e n d r á s u sede p e r m a n e n t e e n 
A d d i s A b e b a . 

N u e v e j e fes de E s t a d o n o h a n p r o n u n c i a d o d i scursos 
• • e n l a g r a n a s a m b l e a , e n t r e 

e l l o s e l R e y de M a r r u e c o s , 
H a s a n I I . 
C L A U S U R A 

E L C a i r o . — L a C o n f e r e n ­
c i a e n " l a c u m b r e " , que se 
h a c e l e b r a d o e n es ta c a p i t a l , 
se h a d a d o p o r t e r m i n a d a 
e s t a n o c h e a las 21,30 ( h o r a 
l o c a l ) , e n u n a s e s i ó n s o l e m ­
n e d u r a n t e l a c u a l , a sed ia ­
dos p o r l o s f o t ó g r a f o s , l o s 
j e f e s de E s t a d o a f r i c a n o s , o 
sus r e p r e s e n t a n t e s , h a n fir­
m a d o los d o c u m e n t o s de l a 
C o n f e r e n c i a . 

C o n a n t e r i o r i d a d , e l p r e ­
s i d e n t e Nasser h a b í a p r o n u n ­
c i a d o u n b reve d i s cu r so de 
c i r c u n s t a n c i a s as i c o m o t a m ­
b i é n . B a n d a , j e f e d e l G o b i e r ­
n o de M a l a w i ( N y a s s a l a n -
d i a ) . E l j e f e de E s t a d o e g i p ­
c i o i n v i t ó , a c t o s egu ido , • a 
sus h u é s p e d e s a a c o m p a ñ a r ­
l e a l e s tad io de E l C a i r o , e n 
e l que t u v o l u g a r u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n de l a j u v e n t u d 
c o n m o t i v o d e l X I I a n i v e r ­
s a r i o de la, r e v o l u c i ó n e g i p ­
c i a . . 

E L O G I O S D E L P A P A 
C a s t e l g a n d o l f o . — Su San­

t i d a d e l P a p a P a u l o V I h a 
e l o g i a d o a l a O r g a n i z a c i ó n 
de l a U n i d a d A f r i c a n a de l a 
qUe d i j o que es " u n i n s t r u ­
m e n t o que p u e d e c o n d u c i r a 
u n a m e j o r c o m p r e n s i ó n en­
t r e l a s n a c i o n e s y a l a paz 
e n t r e los pueb los" . 

S. S. c o n t e s t a b a a l a s p a ­
l a b r a s ' del- n u e v o e m b a j a d o r 
de E t i o p í a , M a r c o A g a g y e l l e w 
q u i e n p r e s e n t a b a sus c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a l P a p a en 1A 
r e s i d e n c i a de v e r a n o de é s t e . 

Las «explosiones 
solares» pueden 
influir en los 
ataques al corazón 

Original teoría de un 
cardiólogo francés 

Manches ter— U n especialista 
de c o r a z ó n f r ancés ha c o m ú n i * 
caed a la Asociac ión M é d i c a 
B r i t á n i c a , que los ataques al co , 
r a z ó n pueden .estar relaolQnadoa 
con "las explosiones" solares. : 

E l doctor M a r c e l Peumai j lc ix , 
de P a r í s , que la r a z ó n ¿ e que 
los ataques a l c o r a z ó n íifesen. 
m á s frecuentes en determinados 
momentos, p o d r í a estar relacio­
nado con el intenso bombardeo 
de rayos cósmicos procedentes 
del Sol . . ; , 

"Encontramos t m m á x i m o '(d8 
ataques) entre las 24 y las 48 
horas siguientes a u n bonjbar^ 
deo cósmico — d i j o — . Hemos es^ 
tudiado 1.500 casos durante dos 
a ñ o s . A veces nos p a s á b a m o s 
una semana completa s in que 
se produjese n i ñ g ú n ataque y , 
de repente, se p r o d u c í a n siete 
u echo a l a vez". 

Poumai l lo ix i no pudo demos­
t ra r c ó m o les rayes p roduc ían , 
los ataques, pero a p u n t ó la teo­
r í a de que produjesen c o á g u l o s 
o ciertos efectos sobre las g l á n ­
dulas.--Efe. 

La religión cató l ica 

será la religión 

de¡ Estado en Malta 
Londres. — L a re l ig ión C a ­

tól ica Romana s e r á la r e l l s l ó u 
del Estado de Mal t a , s egún p re ­
vé la C o n s t i t u c i ó n de l a isla, 

, el día que alcance l a Indepen­
dencia, s e g ú n se hace constar 
en u n l ib ro blanco publ icado ' 
por e l . Gobierno b r i t án i co . ' 

L a re l ig ión se e n s e ñ a r á o b l i ­
gatoriamente en todas las es-
cué las . S in embargo, todos los 
ciudadanos se b e n e f i c i a r á n d é 
la l iber tad de conciencia y po­
d r á n pract icar libremente su 
p rop ia r e l ig ión . 

N u e v o s y s a n g r i e n t o s 

d i s t u r b i o s e n e l b a r r i o 

n e g r o d e N u e v a Y o r k 

J o h n s o n o r d e n a q u e l a F B I 

s e o c u p e d e l a s i t u a c i ó n 

N u e v a T o r . — L a p o l i c í a 
d é N u e v a Y o r k c o n t i n u a b a 
l u c h a n d o a p r i m e r a h o r a de 
h o y c o n t r a m u c h e d u m b r e s 
f u r i o s a s de l a s ca l l e s de H a r -
l e i n , e n l a t e r c e r a n o c h e c o n ­
s e c u t i v a de d e s ó r d e n e s y des -

i m O i OE CLASES M S E R M O S 
ICOS Y DIVERSOS SACRAINTOS 

Ha sido acordada por la conferencia 
de Metropolitanos y aprobada 

por la Santa Sede 
O v i e d o . — E n u n a r e u n i ó n 

ce l eb rada c o n l a P r e n s a , e l 
a rzob ispo de O v i e d o h a m a ­
n i f e s t a d o "ue l o s M e t r o p o l i ­
t a n o s e s p a ñ o l e s h a n a c o r d a -

1 
atraviesafl a naio 
el [anal de la Mantha 

Londres. — U n grupo de seis 
escolares del rnlegio de Densto-
ne, Staffordshlre, ha consegui­
do atravesar el Canal de la 
Mancha, a nado por relevos en 
u n t iempo de 11 horas. 27 m i ­
nutos, en d i r e c c i ó n F ranc ia -
G r a n B r e t a ñ a . 

"Esto demuestra que lo q u é 
las chicas pueden hacer, lo pue­
den mejorar los chicos" ha ma­
nifestado Chrlstopher M a y b l n , 
de 14 a ñ o s de edad, uno de los 
part icipantes. 

Diez chicas de una escuela de 
Londres realizaron la misma 
t r a v e s í a en u n t i empo de 16 ho­

ras. 20 minutos, anteriormente. 

d o . y l a S a n t a Sede a p r o b a ­
d o , u n i f i c a r l a s c lases h a s t a 
a h o r a e x i s t e n t e s e n e l c u l t o 
y en t odos los s e rv i c ios e c l e ­
s i á s t i c a s . 

M o n s e ñ o r V i c e n t e E n r i q u e 
y T a r a n c ó n e x p l i c ó que u n a 
c o m i s i ó n de obispos p r e s i d i ­
d a p o r é l h a b í a e s t u d i a d o e l 
p r o b l e m a a s i c o m o e l de l a 
s u p r e s i ó n de a rance les , e n e l 
q u e a ú n n o se h a b í a l l e g a - ! 
d o a u n a f ó r m u l a r e s o l u t i v a I 
ú n i c a , a u n q u e s í se v e c l a r a 
l a n e c e s i d a d d e r e f o r m a e n 
ese p u n t o . 

C o m o p r e s i d e n t e de l a Co­
m i s i ó n N a c i o n a l de L i t u r g i a 
p u e d o dec i r l e s — a ñ a d i ó m o n ­
s e ñ o r T a r a n c ó n — que hace 
t r e s d í a s h e r e c i b i d o u n a c a r ­
t a d e l s e c r e t a r i o d e l C o n s i -
l i u m P o s t - C o n c l l i a r de L i t u r ­
g i a , e n l a que m e p a r t i c i p a 
que e l p l a n p r o p u e s t o p o r 
los ob ispos e s p a ñ o l e s p a r a l a 
a p l i c a c i ó n de l a r e f o r m a l i ­
t ú r g i c a e n n u e s t r o p a í s s e r á 
a p r o b a d o m u y e n breve v n o 
espera m á s que l a firma d e l 
p r e s i d e n t e de l m i s m o C o n s i -
H n m . C a r d e n a l L e r c a r o . 

t r a c c i o n e s e n e l p o l v o r i e n t o 
" g h e t t o " n e g r o de N u e v a 
Y o r k . L o s d i s p a r o s c o n t i n u a ­
b a n a l a m a n e c e r d e s p u é s de 
q u e l a P o l i c í a c o n t r a m o ­
t i n e s l u c h a s e c o n t r a u n a ; 
a m e n a z a d o r a m u l t i t u d c o m ­
p u e s t a p o r v a r i o s . c i en tos de 
n e g r o s . E n e l m á s f u e r t e i n ­
c i d e n t e , u n d e s t a c a m e n t o de 
l a p o l i c í a , c a r g ó , r o m p i e n d o 
p u e r t a s y v e n t a n a s , c o n t r a 
u n g r u p o de n e g r o s que se 
e n c o n t r a b a n e n u n b a r de l a 
o c t a v a a v e n i d a . N u e v e n e ­
g r o s r e s u l t a r o n h e r i d o s , u n o 
de el los g r a v e m e n t e , m i e n ­
t r a s q u e t r e s p o l i c í a s t e r m i ­
n a r o n c o n c o r t e s p r o d u c i d o s 
p o r los o b j e t o s de v i d r i o q i j e 
a r r o j a r o n c o n t r a e l los . 

V e i n t i d ó s pe r sonas h a n s i ­
do d e t e n i d a s y se desconoce 
el n ú m e r o de h e r i d o s e n l o s 
d iversos b r o t e s d e v i o l e n c i a , 
v a n d a l i s m o y saqueos que se 
p r o d u j e r o n a n o c h e . y e s t a 
m a ñ a n a . 

J O H N S O N C O N D E N A 
L O S D I S T U R B I O S 

W a s h i n g t o n . — E l p r e d i 
d e n t e J o h n s o n h a c o n d e n a 
d u r a m e n t e los d i s t u r b i o s r a ­
c ia les d e l b a r r i o n e o y o r k i n o 
de H a r l e m y h a a n u n c i a d o 
que h a b í a dado ó r d e n e s a l a 
O f i c i n a F e d e r a l de I n v e s t i ­
g a c i ó n ( F B I ) r^r que se o c u ­
p é de l a s i t u a c i ó n . 

E l p r e s i d e n t e d e c l a r ó que 
h a b í a d a d o i n s t r u c c i o n e s a l 
d i r e c t o r d e l F E I , E d g a r Hoo* 
ve r , p a r a que se pusiese e n 
c o n t a c t o c o n e l g o b e r n a d o r 
R o c k e f e l l e r v el c o m i s a r i o de 
p o l i c í a M i c h a e l J . M u r p h y . 
A l p r o p i o t i e m p o . J h o n s o n 
r e v e l ó que e l G o b i e r n o fe ­
d e r a l es taba l l e v a n d o a c a ­
bo " u n a c o ^ ó l p t a i n v e s t i g a ­
c i ó n sobre l a p o s ' b j ü d a d d i 
v l ó l á r . I d h de las leyes fede­
r a l e s " . 
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Mejoras en la regulación 
del ¡ráfico 
N K re i teradas ocasiones hemos v o n i í o í O ^ g a n d o por 

que, cada vez con m a y o r met icu los idad e intensa 
a t e n c i ó n , l a r e g u l a c i ó n de l t r á l i c o fue ra a ten­

d i d a en l a c iudad, conforme a las necesidades crecien­
tes de l a c iudad . , „ . . „ 

A y e r , s in i r m á s lejos, r e c o g í a m o s u n a n o t i c i a dan­
do cuen te del proyecto que t iene l a Je fa tu ra del Cuerpo 
de P o l i c í a m u n i c i p a l , ep orden a in tens i f ica r los pues­
tos a su cargo, si b ien h a c í a m o s n o t a r que todo eUo que­
da pendiente de u n incremento , esencial y efectivo, de 
te p l a n t i l l a del indicado servicio. 

N I que decir t iene que el a lud ido p l an cuente con to ­
da nues t ra s i m p a t í a y que a los burgaleses les agrada, 
s in duda alguna, observar e l celo y l a a t e n c i ó n con que 
l a P o l i c í a M u n i c i p a l sigue p r e o c u p á n d o s e de p rob lema 
ten interesante. Mas. po r o t r a par te , fuerza sera s e ñ a ­
l a r que pa ra que sea resuelto h a y que dotar adecuada­
mente a dicho Cuerpo, haciendo posible que sus m i e m ­
bros puedan hacer f ren te a las esagencias cada vez mar 
yores, en nues t ra c iudad . • 

M i e n t r a s t an to , s in embargo, pueden adoptarse otras 
medidas c u y a a p l i c a c i ó n y ef icacia q u i z á no dependan 
de l a existencia de u n agente de l a a u t o r i d a d sino m u -
oho m á s de l a severa a p l i c a c i ó n de prohibioiones IOKI-
oas y l a adecuada s a n c i ó n de las contravenciones que 
se produzcan. . „ , 

U n e jemplo b i en patente y que viene como an i l l o a l 
dedo es lo que sucede e n l a plaza de Vega, con su com­
pleja encruci jada de las calles de l a Merced , Va l l ado-
l i d y M a d r i d y , por 9i fue ra poco, e l puente de Santa 
M a r í a . Al l í es donde se Impone u n a r e n o v a c i ó n absolu­
t a de cuan to v iene h a c i é n d o s e . P r i m e r o , ppr ejemplo, 
prohibiendo a r a j a t ab l a el aparcamiento de v e h í c u l o » 
e n l a estrecha zona que coincide con e l comienzo de 
l a calle de l a Calera, donde autocares, coches y camio­
nes c a m p a n por sus respetos, conv l r t i endo en garaje 
p ú b l i c o u n a de las zonas menos adecuadas y m á s be­
l las de l a c iudad . Pero es que, r e f i r i é n d o n o s a l a i n i ­
c i a c i ó n de l a Calera, apenas si queda é s p a c i o , po r ha­
berlo ocupado los v e h í c u l o s a l l í aparcados, pa ra que 
d i scur ra el t r á f i c o en f i l a i n d i a y con grandes d i f i c u l ­
tades, c r e á n d o s e apelotonamientos innecesarios, y dan­
do o c a s i ó n , a d e m á s , a que cualquier d í a ocu r r a cual ­
qu ie r desaguisado, no y a p a r a los peatones sino pa ra 
los propios coches que procedentes de cua lquiera de 
las otras zonas han de enfocar s u ' m a r c h a h a c i a el puen* 
te de San Pablo. Frenazos, sustos y d e m á s cosas des­
agradables son f r u t a del d í a en este bosque d é 
coches que por a l l í se apelotona. Y , a m a y o r abunda­
mien to , l a excesiva eufor ia con que los peatones c ruzan 
l a calzada, s in que comunmente nadie les d iga nada, 
comple ta el cuadro, u n cuadro poco agradable y, por e l 
con t ra r io , bastante peligroso. 

U n disco, u n s imple disco y l a a p l i c a c i ó n de s a n c i o » -
nes. Inexorablemente, a c a b a r í a n p r o p t o con ese mare-
m a g n u m , en uno de los numerosos pun tos n e u r á l g i c o s 
que existen en l a c iudad y que, desde luego, con todo 
merec imien to h a n de Ocupar l a a t e n c i ó n de l a P o l i c í a 
m u n i c i p a l . 

Fe l ic i temos a é s t e po r su i n t e r é s respecto del p ro ­
b lema. Y , a reserva de que sean creados esos inexcu­
sables puestos de agentes, v á y á i h o s poniendo, y a des­
de ahora , u n poco de orden en luga- D H D C p N V P 
res donde, puede y!, debe . p<mérse» ? . 0 U. I B L. n a t 

* i 
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E N S E S T A N Z A M E D Í A F E - : 
M E N I N O 
P L A Z A S D E A L U M N Á S O F I ­

C I A L E S . — E n las oficinas de es­
te I n s t i t u t o h a quedado abier­
to el plazo de p r é s e n t á c l ó n . de 
solicitudes p a r a ocupar, plazat 
de. a l u m n a o f i c i a l duran te .el. 
p r ó x i m o curso 1964765 

P o r ser l i m i t a d o el n u m e r o 
de plazas disponibles, se abs­
t e n d r á n de presentar so l i c i tud 
aquellas alurr.-nas, o f ic iá lés , co­
legiadas o l ibres, que t e n g a n 
a lguna as igna tu ra pendiente. 
U n a vez ver i f icados los exáfne-
nes de Septiembre, s i quedare 
a lguna plaza disponible, se v o l ­
v e r á n a a d m i t i r solicitudes pa ra ' 
ocuparlas. 

L o s impresos de so l ic i tud se 
encuent ran a d i s p o s i c i ó n de las 
a lumnas interesadas, en l a Cor-
ser jer ia del Centro. 
S I N D I C A T O D E L A C O N S ­

T R U C C I O N , V I D R I O Y C E ­
R A M I C A 
A D Q U I S I C I O N D E M A T E -

Í I I A L E S D E C O N S T R U C C I O N . 
E l Sindicato nacional de l a 
C o n s t r u c c i ó n , V i d r i o y C e r á m i ­
ca, advier te a todos los consu­
midores de mater ia les de cons­
t r u c c i ó n que sólo deben adqu i ­
r i r l o s de los fabricantes, de sus 
comisionados o representantes, 
y de los almacenistas legalmen­
t e establecidos, y de n i n g ú n 
modo de los vendedores c l a n ­
destinos, en e v i t a c i ó n de f r a u ­
des en los precios y en las c a l i ­
dades que nunca i-espetan los 
que operan a l m a r g e n de l a 
ley. 

W V N T A M I B N T O ; • 

, . - L I B R A M I E N T O S / --- Mosa i ­
cos -Suazío. H i j o s . de: B.lu»;&¿ h.; 
G r á f i c a s Valencia . Encuadornar-
c i ó n .Pere.da. H i j o s de Sant iago 
Rodrigue?; . iEz?q-uiel .• M a r i j u a n ; 
Comercial Velo-Moto. Carroce­
r í a s Burgalesas. Talleres I .G.A. 
G a r a j e . Nor te . Ignacio Palacios 
S. A., H i j o de Florencio M a r t í ­
nez S. A.. Sobrinos de V a l e n t í n 
M a r c ó s . Carlos M ' u r o ' G o n z á l e z , 
Talleres Anfer, A u t ó g e n a M a r -
itínez, S. A., Casa Marcos. J u a n 
G i l , Prodi íCtos T é a n . Canteras 
H u á r b e . Manuel, . C a r q u é s Cas- . 

; t r i l l e jo,- Garaje " O r l y " , Calvo 
q Hi jos S. R. C . H i j o de C. 
Por tugal j Benito. Escolar .Her-" 
nando. Electr icidad Ibeas. C i ­

ados Ayala . Casa Ruera. Cres-
cencio G a r c í a Esteban. Indus ­
t r ias G i m é n e z Cuente. , Escuela 
Of ic ia l de Derecho, Cruz Roja , 
Colegio de San J o s é ( S a l d a ñ a ) , 
Seminar io Diocesano. S a c r i s t á n , 
organista y E s e o l a n í a del- B a ­
r r i o de Gamonal . Escuelas p r o -
feslona!es: del Padre A r á m b u r u , 
Religiosas Franciscanas M i s i o ­
neras de M á r l á , don Vicente 
Mateos. Frente de Juventudes, 
S e c c i ó n Femenina. Parroquia do 
San Lorenzo. I n s t i t u to J u r í d i c o 
Francisco SUárez . Jefe p r o v i n ­
cial de T r á f i c o La U n i ó n y el 
F é n i x . E s p a ñ o l . Don Juan J o s é 
Saint-Gerons. Ateneo de á t í f f 
gos. C o n g r e g a c i ó n Burgcnse,. de' 
San J u l i á n , H i l a r i o Beni to G o n ­
zá lez , Gregorio G a r c í a Diez, 
Hi jos de T o m á s Carola, Benigr 
n o Izquierdo O r d ó ñ e z y F é l i x 
Bagredo. 

E L S E Ñ O R 

Son M n o Martmez Tomé 
( J U B I L A D O D E L A R. E. N . F E.) 

F a l l e c i ó en el d ía de ayer, a los 77 a ñ o s de edad,, habien­
do rec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P . D . 
Sus resignados hi jos . Pau l ino . J o s é , B a f a é l y Franolsoaj 
h i jos pol í t ico» , Gervasio Navar ro , Rosario G a r c í a , J u l i a 
A r n á i z , EmiUwia Manso y Jacinto de la Her re ra ; nietos; 
hermano, Teodoro; hermanos po l í t i cos , sobrinos, p r imos 

y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a 

misa de corporc insepul to que se c e l e b r a r á en la iglesia 
pa r roqu ia l de S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y S A N F E L I ­
CES. H O Y , M I E R C O L E S , a las ONCE, acto seguido l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementer io de San J o s é , po r 
cuyos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i v í a : Al fa re ros . 4 
Burgos. 32 de J u l i o de 1D64 

" L a Mise r i co rd i a " , -m G r a n Funera r ia . 
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"Festivales de España 1964" 
C o n t i n ú a n d e s a r r o l l á n d o s e con 

g ran .b r i l l an t ez y é x i t o los "Fes­
tivales de E s p a ñ a 1964", cen-
memerativos de los X X V A ñ o s 
de Paz E s p a ñ o l a , que pa t roc ina 
el Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo y que f iguran incluidos 
en las "Fiestas de Verano" or­
ganizadas por nuestra Corpora­
c ión m u n i c i p a l . 

Ayer tarde, a las ocho y me­
dia y en la parte central del 
a n d é n de Don Marcel iano San­
ta M a r í a , en el pasco del Es­
po lón , ofreció una br i l lan te au­
d ic ión de ceros y danzas el lau- ' 
reario Or feón H ú r g a l e s , ante u n 
p ú b l i c o n u t r i d o , que abarrotaba 
los espacios circundantes &el i m ­
provisado tablado donde se des­
a r r o l l ó la exh ib ic ión . 

Nuestra coral d i r ig ida por el 
maestro Ange l Juan Quesada, 
i n t e r p r e t ó un escogido programa 
de obras po l i fón icas y fo lk lór i ­
cas en la p r imera parte, escu­
chando . al f inal de cada ínter.» 
p r e t a c i ó n , estruendosos aplau­
sos. 

E n l a segunda parte, el grupo 
de danzas ¿el Or feón , dir lgir io 
por don Justo del R í o Velasco, 
ofreció u n variado programa de 
bailes regionales castellanos, cu­
ya lograda i n t e r p r e t a c i ó n t a m ­
b i é n fue subrayada con ovacio­
nes y aplausos. 
E X I T O P E L A S E X P O S I C I O -

.NES 
E l é x i t o m á s rotundo rodea 

a la aper tura .de las" interesan­
tes exposiciones do. p in tu ra s : rie 
Lapayese del Río y de escul­
turas de í l a m ó n Lapayese, que 

•han quedado instaladas . en la 
h i s tó r i ca . " T o r r e de Santa M a ­
r í a ! ' ; . -Cen tena re s de visitantes, es­
p a ñ o l e s ..y e x t r a n j e r o s ' h a n ad­
mirado ya las- mágní f icas . obras 
q ü e f iguran -, en ,.las salas.'intere-. 

• sándose incluso- muchos de' ellos 
per a d q u i r i r ' algunos de los cua­
d res . y esculturas que f igu ran 
en c r cer tamen. por los que. h a n 
llegado- a. .ofrecer eleva.dai su­
mas,- que- ascienden- á varios * n i -
lesí .dé p e s e f a s . - v 

•, • T.abThién- e s t á • aIcartza-ndó v-un 
,gEan .éx ! tG de publico la expo-
•sieión.-."XXV Años- de Paz", Insr 
xala<ia;" en'-les.patios de l a -^Ce­
sa del C o r d ó n " , por la que van 
desfilando desde la. tarde.-, del 
pasado lunes m u l t i t u d de v i s i ­
tantes, todos" los cuales han de­
dicado calurosos elogios a los 150 
cuadros, y gráf icos , en los. que 
so expono expresivamente las 
•realizacicnes.del R é g i m e n sn los 
. ú l t i m o s 25 a ñ o s de paz espa-
'ñola . . . . . . 

L A E X P O S I C I O N D E G R A B A ­
DOS D E SAENZ D E 
T E J A D A 
Hoy . l legará a nuestra ciudad, 

den M a r i o R o d r í g u e z de A r a -
.gón, t é c n i c o de la Di recc ión Ge­
neral de l n f o r m a c i ó n . encargado 
del montaje de la ' expos ic ión 
de grabados de Caries S á o n z 
de Tejada, quo sera instalada 
asimismo, é n l á " T d i r e de San­
ta" " M a r í a " . 

Esta expos ic ión , cuya apertu­
ra a l p ú b l i c o t e n d r á lugar es­
tos d ías , ha sido exhibida ya con 
g ran é x i x t o por el Minis ter io de 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo, en n u ­
merosas capitales e s p a ñ c l a s y úl ­
t imamente en las G a l e r í a s Con­

sistoriales de Va l l adc l id . Cons­
t a de medio centenar de graba­
dos, en todos los cuales, el emi­
nente d i b ú j a m e supo plasmar 
sorprendentes escenas, de tama 
bél ico de nuestra Cruzada de 
L i b e r a c i ó n . 
E X P E C l A ¿ I O N A N T E E L 

C O N C I E R T O D E L A P A Z " 
Tenemos que a ñ a d i r que, en­

t re los amantes a la b u e n a ' m ú ­
sica, ha aespertado general ex­
p e c t a c i ó n el g r ^ n "Concier to de 
la Paz" que, inc lu ido dentro del 
programa de estes "Festivales ce 
E s p a ñ a 1964", se nos anuncia 
para el viernes p r ó x i m o , a las 
diez y media de la noche, en el 
"Gran Tea t ro" . 

L a Orquesta F i l a r m ó n i c a do 
M a d r i d , compuesta por 80.profe­
sores (entre los que f igura co­
m o solista el famoso concertista 
de p iano L u i s Galve), ' a c t u a r á 
en Burgos bajo la d i r e c c i ó n del 
no menos famoso maestro V I -

.. cente Spi te r i i o f r e c i é n d o n o s u n 
selecto concierto de obras de 

. T u r i n a , .Fa l l a , H a l f í t e r y Gra ­
nados. 
LOS ACTOS D É L A S " F I E S ­

T A S D E V E R A N O " 
Apai te del concierto de coros 

y danzas que ayer tarde ofreció 
el O r f e ó n B u r g a i é s , tuvo lugar 
t a m b i é n , a las siete y media, en 
el -patio de l a Casa del Cor-

' d ó n , la p r o y e c c i ó n de "la p e l í c u l a 
" L a t r inca 'de l a i re" , como ofren­
da de la D e l e g a c i ó n ' p rov inc i a l 
do 'Juventudes a l Magisterio os-

- p a ñ o l , 

' Afflñfifsmo. a -la"s: siete - y ' mc-íjía, 
y en la pla?a de J o s é A n t ó n - o , 
se disputo" "un pa r t i do de ü a l ó n -

•'mano, mentado" p o r la- DeBga-
cjón -provinc ia l :dé Júvéh túdes . " ' 
P R O G R A M A PARA H O Y DE 
• L A S " P I E S T A S D E 

. V E R A N O " 
A las siete de ; l a tarde, en..el 

paseo del "Éspolón ("Cuat ro . Rc-
• y e s ^ ) , : . ; • . a c t u a c i ó n d e l " gyapo, ;de 

coros Jy danzas .•."Qa±cílaso".;': 'de 
••• j T o f r e l t f y e g a / ' " ': " -

-A í a s - s i ^ f e ^ media;.".en. .el:."pa-
,. . t io -jáq-.iá.: , ' 'C¿;%.;riui, .cpr(i:;j . l ' ' i 
: p r o y e c c i ó n ; de - la pé i i cu l a . / ' L a 
: m í e s e.s: m;üchá"^'.of7-énria' á c ' í a 
' 'Deiégge' . íóñ- - • •pr&vmct í r -c ic ' M u -

v e ñ t ü t í e s a L Bacerdücid '" ' b ú r l a ­
les. 

- N O T I C I A S ** 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — Durante el d ía de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes- Incripclones: 

Nacimientos. — Daniel Supe-
r i o de Manue l y G a r c í a . Oscar-
J o s é M a r t í n y Arconada, F é l i x 
Carmelo R u i y Bueno. M a r í a 
Teresa S á e z y F e r n á n d e z . M a ­
r í a del M a r Ollas y H e r n á n d e z , 
Carmelo Enr ique S a n t a m a r í a y 
G i l . J o s é Ignacio Rulz y Rulz. 
E m i l i a n o Varona y Ordóñez . Je­
sús Bar r iuso y Cubil lo . J e s ú s 
Manue l Chavar lano y Zarzosa. 
M a r í a del Carmen G o n z á l e z y 
M a r t í n e z . M a r í a A s u n c i ó n Ga r 
dea y G a r c í a , Luis Oscar B a r r i o 
y Madruga, J e s ú s Lorenzo de la 

• • • • • • n n m r a m n r a m M n i 

ta 
I 

necesita Mozo de A l m a c é n . 
Jornada de 6 h i a ñ a n a a 3 i a rde . 

, Registro . Oficina, de Cblocajción 
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s Calificación 
í moral de 
I espectáculos 

B
C O L I S E O . — " T I e i r á 

bruta l"- (3) y " U n ' sol té-
t ro . en el Paraisc" (3 R ) . 

g A V E N I D A — «Odio en 
i- los bosques" (3) y " S í e m -
g p re t ú y y o " (3) . 

C A L A T R A V A S . - " H a n 

B robado una .estrella" (2) . 
y "Caravana de esclavos" 

g (2). • 
S C O R D O N . ^ " D e l rosa 

B al a m a r i l l o " (2). 

| ' G R A N T E A T R O . — í ' J u e - -
J - go y c r imen" -(-3)- y "Fopt 
• Comanche''- (3)..- . • 

S " ' A 5 T O R I A . . ' " L ú 1 ú " ' 
£ .'(s. c.) y " C r i m e n a l atarr 
• decer" (s. c.) . 

g . R E X . — " R e g r e s o ' d e l 
g. \ I n i i o r n q " 2̂} y . " M i n i ñ o 

Í . ^ p v ^ , e , . _ . . . 
. H " C O N S Ü L A Í D Ó ; — " Á o ' 

rriá-nee-éti y é n e c i ' a " \(3 É ^ . . 
. | - : / O O Y A . m "Sendaa de 
. ; | b a r r o " t 3 L .. 

g 1 . n i ñ o s ; 2, mayor t* de ¡ 

1 14 a ñ o s ; 3, mayores de | 

18 a ñ o s ; S R mayores- de [ 
• 18 a ñ o s con. reparos y i | 
• graveniente peligrosa. | 

íg orlitacil oairal 
C o n t i n ú a n con creciente i n -

-tej-és en el Seminario Mayor 
las tareas de la Pr imera se­
mana de o r i e n t a c i ó n pastoral 
en las que par t ic ipan ac t iva­
mente m á s de u n centenar de 
sacerdotes diocesanos. 

E n la m a ñ a n a de ayer los se­
ñ o r e s Casado. S á n c h e z Vilches, 
y del Valle, expusieron con jun­
tamente los problemas de ios 
n ú c l e o s emisores de e m i g r a c i ó n , 
abordando en las sesiones ves­
pert inas los temas m á s acucian­
tes q ú e pueden referirse a los 
ambientes receptores de pobla­
c ión emigrante. Destacaron en 
la jornada dé ayer las dos in te r ­
venciones del Rvdo. D . R a m ó n 
Echarren. subdirector nacional 
de C á r i t a s , que expuso con p r o ­
fundidad de doctr ina y perfec­
to conocimiento t é c n i c o los c r i ­
terios sociológicos para una pas­
toral urbana. Sus intervencio­
nes fueron seguidas con g ran 
i n t e r é s por todos los a s a m b l e í s ­
tas. 

A la una del m e d i o d í a de h o y 
se t e n d r á l a - s e s i ó n de clausura, 
c e r r á n d o s e esta pr imera parte 
de la semana dedicada á la P ro­
m o c i ó n Social con la in terven­
ción del l i m a Sr. D. J o s é F o r r 
tuny. gerente del Polo de P r o ­
m o c i ó n I n d u s t r i a l . 

Por la tarde d a r á n comienzo 
las sesiones de la segunda parte 
del curs i l lo dedicado a la forma­
ción l i tú rg ica a la luz da la 
nueva C o n s t i t u c i ó n del Conci l io 
Vat icano I I sobre esta materia . 
A estas sesiones l i t ú r g i c a s se i n ­
v i t a cordialmentc a loa re l ig io­
sos y religiosas de la ciudad. 

Z O O C I R C O 
EL CIRCO DE M E R I C A 

en t s p n a por 
O r g a n i z a c i ó n : S a l v a d o r H e r v á s 

c m 

y su 
írouppe 

DOK e s p e c t á c u l o s en uno — ; I K S D I X O P R O G R A M A ! 
Quine* atracciones de p r i m e r a magn i tud" ^ C ien ar t is tas 
Trapecistas — Domadores — Equ i l i b r i s t a s — Bar r i s t a* 

Payasos ~ llu.sionihtas — Cicl is tas — Cowboys 

LOS LEONES SOMALIES 
P r ó x i m o viernes, p r e s r n f a o i ó n : a las 7.30 y lO^US noche 

( I N S T A J - A D O T E R R E N O S H O S P I T A L S. J U A N l 
¡ C I R C O M O T O R I Z A D O ! ¡ C e n t r a l e l é c t r i c a p rop ia ! 

¡ S o n i d o c s t e r e o f ó n i c o l — SOLO T R E S U N I C O S D I A S 

Fuente y Sol ñ a s , M a r í a P u r i í l -
c a c i ó n G u t i é r r e z y Gallego, A l i ­
cia J i m é n e z y H e r n á i z , Carlos 
J i m é n e z y H e r n á i z , Rosa M a r í a 
A r n á i z y C a b a ñ e z . Magnol io de 
la Iglesia y G o n z á l e z , M a r í a del 
Carmen Espeja y H e r r e r a 

Ma/ r imonios . -r- D o n J o a q u í n 
M a r t í n y Clemente con d o ñ a 
Piedad San J u a n y C a ñ a s , el 
viernes a las doce en San A n ­
ton io Abad ; don Rafael C o r r a l 
y Santiago con d o ñ a M a r í a del 
Carmen Tora l y Coteri l lo, ma r 
ñ a ñ a a las seis en la capil la de 
L a Inmaculada. 

Se necesita 
veterinario 

dotes vendedor i m p o r t a n ­
te empresa piensos com­
puestos. E n v i a r c u r r i c u ­
l u m vi tae esta A d m i n i s -

t r a c i c n . 

I N C E N D I O F O R E S T A L E N 
" L A S C O R A Z A S " . — A las tres 
de la tarde de ayer los bombe­
ros acudieron a l puente de Las 
Corazas que • s i rve de u n i ó n a 
las comunicaciones entre los ce­
r ros del Cast i l lo y de San M l r 
guel, y apagaron u n incendio 
que a r r a s ó unos ciento ve in te 
pinos de. reciente r epob lac ión -

Se ignoran las causas del si­
niestro. 

de ter reno destinado a pas t iza l 
y siete e s t é r e o s de l e ñ a y a 
950 metros cuadrados de p inar . 

T raba j a ron en la e x t i n c i ó n del 
incendio vecinos de Rioseco y 
de I n c i n i l l a s y fuerza de l a 
G u a r d i a c i v i l del puesto de V a l -
denoceda-

- ^ P o r causas que se desco­
nocen se r e g i s t r ó un incendio 
en dos f incas sembradas de t r i ­
go y y a segado, en t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de Belorado. E n una de 
ellas, propiedad del l abrador 
Clemente G a r c í a Alcalde, las 
l l amas a r rasa ron 1.500 k i l o s de 
cereal , por v a l o r de 9.900 pese­
tas. E n la o t r a f inca , propiedad 
del a g r i c u l t o r Be rna rdo H e r r e ­
r o Puente quedaron destruidos 
unos 860 k i l o s de t r i g o , por i m ­
por te de unas 2,016 pesetas. 

— E n el curso de una t o rmen­
t a se d e c l a r ó u n incendio en el 
m o n t e « C e r r o C a m p o » de N e i -
l a y en su d iv i so r i a con l a p ro­
v i n c i a de L o g r o ñ o . U n a chispa 
e l é c t r i c a c a u s ó el s inies t ro que 
só lo a f e c t ó j a par te baja de 89 

•pinos maderables en u n a ex­
t e n s i ó n de 2.160 metros cuadra­
dos. 

Apaga ron el fuegw vecinos y 
n ú m e r o s de l a G u a r d i a C i v i l . 

V i a j e s V i n o » 
S « pone en conocimiento de los 
s e ñ o r e s v i a j e r o » de l a e x c u r s i ó n 
a P A R I S organizada por V I A ­
JES V I N C I T . que l a sal ida ten­
d r á lugar m a ñ a n a D . m . . d í a 23. 
a las 5 de l a m a ñ a n a de l a 

P L A Z : . . M A Y O R 

fle 19 a 22 afios, Hbre del s e r v i ­
cio m i l i t a r precisan i m p o r t a n t e 
empresa. Esc r ib i r de p u ñ o y l e ­
t r a ind icando h i s t o r i a l a l n ú ­
mero 1011. Pub l i c idad A L A S . 
A l m i r a n t e Bonifaz, 3. (Registra­
do Oficina. Co locac ión n ú m . 619). 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A . — 
Por r e so luc ión del director ge-
' rante de Urbanismo del M i n i s ­
t e r io de la V i v i e n d a se abre i n -
í ó r r a a c l ó n p ú b l i c a , durante : u n 
mes, sobre el proyecto de nue­
vo; encauzamiento del a r royo de 
L á ' Nava. del p o l í g o n o "Al lende 
Duero-", de A r a n d a de Duero . 

FRI60RIFIG0S 
I G N I S - P H I L I P S - E D E S A 

RADIOLANOIA 
Cardenal Segura: 9 

E L C U P O N PRO-CIEGOS.— 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer, r e s u l t ó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 856; 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 56. 

R E S U L T A N H E R I D O S A L 
C A E R S E D E U N A M O T O . — 
E n l a C a s a de S o c o r r o y p o r 
l o s f a c u l t a t i v o s de g u a r d i a 
f u e r o n a t e n d i d o s d o n S a l v a ­
d o r F e l i p e C a l o n g e . e l c u a l 
s u f r í a u n a l u x a c i ó n c o n p r o ­
b a b l e f r a c t u r a de b r a z o d e ­
r e c h o y s u esposa , d o ñ a 
C o n s u e l o . R u i z J u l i á n , a I a 
que se l á a p r e c i ó u n a h e r i d a 
e n f o r m a e s t r e l l a d a e n r e ­
g i ó n c i l i a r d e r e c h a , ' f u e r t e 
c o n t u s i ó n e n h o m b r o d e l m i s ­
m o l a d o , c a l i f i c a r o n é l e s t a ­
d o d e los h e r i d o s de p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

" Es tas l e s iones se l a s p r o d u ­
j e r o n a -consecuenc ia de c a e r ­
se d e u n a m o t o . 

G R A T I T U D ; ~ L a esposa, h i -
5os y d e m á s fami l ia de don V í c ­
t o r G o n z á l e z Gamarra . fallecido 
el s á b a d o ú l t i m o , expresan su 
m á s profunda g ra t i tud a cuanr 
tas personas se interesaron por 
su salud y asistieron, d e s p u é s , 
a l ent ierro y honras f ú n e b r e s 
celebradas por el eterno des­
canso del a lma del f i n a d a 

TRANSISTORES 
Desde 1.000 Ptas Primera! 

m a r c a s . Do año garantís 
Plazos y contado. 

[ O i U J L O MOTO 
A P R O V E C H A M I E N T O P E 

AGUA-—Por D . Fernando G a l á n 
U r í a r t e . de Bi lbao , ha sido so­
l ic i tada dp la C o m i s a r í a de 
'Aguas del Ebro la conces ión de 
u n aprovechamiento de 1,5 m & . 
tros cúb i cos hora, derivado del 
r i o Jerea, en t é r m i n o de Cad l -
ñ a n o s (Trespadernc). 

Coches sin conductor 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
va to r io del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a . 688,9; a las dos de 
la tarde. 688,9; a las siete de la 
tarde. 687,9. 

Tempera tu ra a m b l e n t e . — M á -
x l m a , 30 grados a las 17 horas; 
m í n i m a , 14,6 grados a las 6.4S 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien­
to. — A las ocho de la m a ñ a ­
na, SE—18 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, E—21.6 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, E—32,4 
k i l ó m e t r o s . 

Humedad. 51 per ciento. 

I N C E N D I O S E N L A P R O -
V I N C I A . - r B n el monte « H a y a ^ 
da l» de Rioseco c a y ó u n a chis­
pa e l é c t r i c a quo p r o v o c ó un 
incendio que se p r o p a g ó a u n 
p inar en el mon te ««Valdepela-
yo», de Manzancdo. 

B I fuego se e x t e n d i ó en u n a 
• u . « iq jor f ic ie de ocho h e c t á r e a » 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a A n t ó n . V i t o r i a , 20; Sanz 
R u i z , Avda . del C id , 85, y D e 
D o m i n g o , General Mola , 32 / 

D e l D I A R I O D E f u r * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i p r ^ f ^ 
de J u l i o de 1934. lert*s 2? 
E N l a p e n d i e n t e " R I 

d e l t é r m i n o de L e r m 0 ^ 
l a c a r r e t e r a M a d r i d » "k-
y d e b i d o a l a excesiv-T lréQ ! 
c i d a d de 100 p o r h V o L V ^ 
v a r i a s v u e l t a s ae c a ¡ ? : ^ 
e l a u t o m ó v i l M ^ - w 1 1 ^ 
d u c i d o p o r d o n " \ u ^ 
Q u e r o l G i l De lgado h v * 
l a m a r q u e s a de Santa 
m a y c o m o arnT*,^-.-^01^ 
d o n 
s u f r i e 
d e r a c i ó n , de l a s q u e 

- ^1 H o s p i t ^ 

E N M i r a n d a de Ebro y ¿ 
m o t i v o de l a c e l eh^ ^ 
d e l D í a D e p o r t i v o fe>> 
gal- l a b e n d i c i ó n de b? * 
n o a m o t o r a de 14 n p Ca-

transporte 
la 

se d e d i c a r á a l 
de v i a j e r o s desde 

P i n a r e s , s i endo e l " p r o ^ 
t o de s u d u e ñ o don 

d e l A r e n a l a l Paraira?116 

don Eu». 
m o baez, e l proporcionar 
sus convec inos u n a disíra 
c i ó n , a l a vez que una tZ 
m o d i d a d p a r a t r a s l a d a i 
a l de l ic ioso para.ie. Fue i£f 
d r i n a en l a b e n d i c i ó n k « 
ñ o r i t a r"» — C a r m e n 
h e r m a n a p o l í t i c a d e f S 
S á e z . 

Ame2n3) 

P e a t ó n : Sólo la luz ver. 
de le autoriza a cruzar 
Espere a que se encle* 
da, permaneciendo sobre 
l a acera, sin bajar imp^. 
c iento a l a calzada 

Santoral 

l e a D I A R I O D E B U R G O S 

'SANTCS DB HOYÍ 
S a n t a M a r í a Magda'ena, 

P l a t ó n , T e ó f i l o , m r s . 
M i s a de t e r c e r a clase y co­

l o r b l a n c o de S a n t a Magda­
l e n a , s e g u n d a o r a c i ó n E t . fá­
m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
San Apolinar, ob.; Libarle. 

PrimiUva, ngj Apolonio, EWje' 
nid, Teófi lo, mrs., Rómnla, 
'Erundia, vg: 

Misa de tercera clase' y w 
lo r r o j o de San Apolinar, se­
gunda p r a c i ó n de la Conmemoi 
r a c i ó n de ' Santa .L iho r i ^ . 

Cdtos 
V-- _".SAN O I L ^ - - Novena d é % 

V i r g e n del Carmen. P o í - l a Ma­
ñ a n a ' . - s e . h a r á - él ejerciíjó d i 

l-la^novena en la m i s a : d é 6 c h c ; 
. Por l a tarde, a lás; ocho, ro. 
aario, ejercicio de -la novena-1 y 
e x p o s i c i ó n . 

S A N T A D O R O T E A : Septefia* 
r i o en honor de San. -José •"dé -la 
M o n t a ñ a , desde él 20 al 26. 

Todos los' días, ' a vIas wW-t 
a las nueve, misas,, a'.cuyb'fi­
n a l se e f e c t u a r á él ejercicio del 
Septenario. Por la tarde, "a fes 
ocho — y el domingo a'las sie­
te y media—, rosario;, dolores 
y gozos de San J o s é de l á Mol* 
t a ñ a , s e r m ó n pior él R P. 
m e n M a r í a Andreu , S. J-, ex­
pos i c ión , , e s t ac ión , bendicióni re 
serva ê  h i m n o y adorac ión de la 
re l iqu ia . 

J U E V E S E Ü C A R I S T I O O S 
E s t a Arch ic .o f r ad ía celábr* 

r á sus cultos en Comunionía 
conmemora t ivas y con una H» 
r a Santa Reparadora en lá iS14* 
s ia de San Podro de l a W 1 ^ 1 
a las siete y med ia de la tarda. 

' g u i a f a c u l t a t i v a 

é latía M m i M 
A v d a . C id . 10 (Edif ic io F e y g ó n ) 

ODONTOLOGO 

José Alonso 
MEDICINA INTERNA, CO­

RAZON X NUTRICION. 
RAYOS X 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 * í 
Espolón. 24. — Telf. 1913 

I . Lópm* Sái* 
ENFERMEDADES MENTA­

LES Y NERVIOSAS 
Consulta 1&30 a 2. Tel. S478 

Pías» Santo Domingo de 
Guzmán, 8. 1.* 

A, López Gómez 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O p ) ^ 
Consulta de U a 2 y de • • J 
E s p o l ó n n ú m . 28. Te lé fono 

S. Jfíigo 
táédl€9**€ull9** 

Consulta de U a 2 y de • ¡ J 
Juain Calvo, 17, L * T e l t 

F. Martín Marassa 
ACBDIOO ODONTOLOGO 
Calle M a d r i d 4, l . " «JereoMJ^ 

Consul ta de 4 • 8. - Te l l - W 

L R o d r í g u e z P a s c u a l 
Enhrmvtlaées de la Pfef 

D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a d e f i n i t i v a L imp ieza de ent la imperfec^0»»*} 
estéUcaa ( a c n é s , verrugas, eto). Canaulta: de J a a > de • • 

San Pablo: 6, 4.Q — l e l é f o n o ¿m 

GHFHS S O L GRHDUHDHS 
[OIDR UNIFORME p a t e n t e n n r ^ fi n {| | | 
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O R O S 

La 
se c e l e t o a r á e l flla 25 

error 
constar. 

Invo lun ta r io , 
en muestro pea- m 

o a ^ ^ d e ayer, que la empre-
^ Mar t ínez Ojeda habla m o n -

va el cartel para la n o v i -
aue se propone dar en 

vmarcayo (cuya plaza l leva en, 
V pndo) el p r ó x i m o viernes. 
8rrando en r e í l i d a ü . la í ec í i a 
? celebración de este í e s t é j o 

Tercera y ú l t i m a co r r i da de 
í e r l a . Seis toros de A l v a r o D o -
mecq, bravos y nobles, para "^a-
co C a m i n o (dos orejas y dos 
orejas), " E l C o r d o b é s " (ap lau­
sos y aplausos) y Gab lno A g u i -
l a r (Dos orejas y o v a c i ó n ) . 

f S a d d e Santiago A p ^ t o l . 
- ? cartel, como ya hemos 
nnneiado. es el siguiente: Cua-

l n novillos de don Leopoldo 
5onPa& de Ledesma (Sa laman-

nara " C u r r o f * t o " (diestro 
Cle ha actuado ya con caba-

en numerosas plazas: en-
• ellas la de San S e b a s t i á n de 
Í S Reyes) y Gregor io La landa . 
lobrino del ex-matador de t o -
rns Marcia l L a l a n d a Como so-
hresaliente e s t á anunciado el 
.VÍven diestro b u r g a l é s D a v i d 
Gut iérrez " E l Pete". 
LOS CONTRATOS D E 

"EL PETE" 
y ya que escribimos de " E l 

Pete ", muchacho s i m p á t i c o y 
modesto que es, hoy por hoy. a 
nulen vemos con mayor a f i c ión 
y posibilidades de logra r u n 
«uesto entre los novil leros b u r -
ealeses que a c t ú a n por estas l a ­
titudes, diremos que su apode­
rado, don An ton io M a r t í n e z Pe­
ricón, le gestiona actualmente 
la p re sen tac ión en plazas de 
tanta importancia como las de 
¡Valladolid y Zaragoza. Por o t ro 
lado, la empresa M a r t í n e z Ojeda 
Incluirá a " E l Pete" en dos de 
las novilladas que o r g a n i z a r á 
en las plazas que lleva en a r r i e n ­
do en nuestra provinc ia y es 
muy posible que p ron to poda­
mos verle en una de las n o v i ­
lladas económicas .que la emr 
presa M ar t í nez El izondo tiene 
que organizar en lo que resta de 
temporada en Burgos. 

Nosotros que hemos v is to t o ­
rear varias veces a " E l Pete", 
confiamos plenamente en este 
muchacho y de su t r i u n f o en 
Ciudad Rodrigo (donde c o r t ó 
orejas en la novi l lada de l a fes­
tividad del Corpus) nos hab la ­
ron muy elogiosamente hace u n 
mes, con m o t i v o de u n via je 
que hicimos a Por tugal , con 
parada en la ciudad m i r o b r i -
gense. 

"El Pete" ha toreado rec ien­
temente en varias dehesas cor­
dobesas, jun to a destacadas . f i ­
guras de la t o r e r í a y e s t á as i ­
mismo al habla cpn el A y u n r 
tamiento de Vi l ladiego (su v i ­
lla natal) para ser Inc lu ido en 

.el cartel de la novi l lada de lafe 
fiestas por el clamoroso t r i u n ­
fo que obtuvo el pasado a ñ o e n 
.aquella localidad. 

Nos satisface hacernos eco 
de las actividades taur inas de 
este modesto novi l le ro b u r g a l é s , 
a quien siempre hemos alentado 
en su profesión, d e s e á n d o l e que 
esta temporada sume u n buen 

. número de actuaciones. 
C H A M A R I L E R O 

AYER EN V A L E N C I A 
Valencia. — Novi l l ada de fe ­

ria. Reses de Diego Romero, 
bravas pero flojas de remos. E l 
ganadero dio l a vuel ta a l rue ­
do después de ar ras t rado e l 
quinto de la tarde. Tres cua r to 

, ae plaza. " E l P u r i " . o v a c i ó n y 
vuelta al ruedo en sus dos t o ­
ros; Sánchez Fuentes, ovac ión , 
una oreja y vuelta en cada uno 

sus novillos; " C u r r o " L i m o ­
nes, ovación, una oreja y vue l -
« en uno y g ran ovac ión , dos 
orejas y dos vueltas en el ú l -
«mo. s a l ló a hombros. 
CAMINO Y G A B I N O A G U I L A R 

TRIUNFARON E N M O N T D E 
MARSAN ( F R A N C I A ) 
Mont de Marsan (Francia) .— 

M I E R C O L E S 
2,15. Avance de Te led ia r lo¿ 
2,17. P r i m e r a p á g i n a . 
2,30. Clnepanorama. 
3,00. Telediar io . 
3,20. Pun to de v is ta . 
3,30. Para vosotras. 
3,40. O p e r a c i ó n boda. 
4,00. A media voz. 
4,05. Cierre. 
6,00. R e t r a n s m i s i ó n en di recto 

de la p r imera cor r ida de 
toros de la fer ia de V a ­
lencia : M i g u e l í n , Paco 
Camino y Z u r i t o . 

8,30. Dibujos animados. 
8,40. Fiesta brava . 
8,55. Con pan y v i n o se anda 

el camino. 
9,00. His tor ias de m i b a r r i o . 
9,30. Telediar io. 
9,50. E l t iempo. 
9,55. Marcando el c o m p á s . 

10,00. Rompeolas. 
11,00. P r i m e r a f i l a . 
12,00. Telediar io . 
12,20. E l p rograma de m a ñ a n a » 

medianoche y cierre. « 

Ya bao I I s s é los 
P í i m o s regalos 
para el íesíival 
a befleRtio 

o 

A p e n a s t r a n s c u r r i d a s 
u n a s h o r a s de l a p u ­
b l i c a c i ó n d e l a n o t i c i a 
de que e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o d í a 2 de A g o s t o 
se c e l e b r a r á e l t r a d i c i o ­
n a l f e s t i v a l t a u r i n o a 
b e n e f i c i o d e l A s i l o d e 
A n c i a n o s D e s a m p a r a ­
dos, h a n l l e g a d o los dos 
p r i m e r o s rega los , c o n 
d e s t i n o a l so r t eo e n t r e 
e l p ú b l i c o que a c u d a a 
d i c h o f e s t e j o b e n é f i c o . 

C o m o s i e m p r e , e n c a ­
b e z a n es te g e n e r o s o 
p u g i l a t o d e c o l a b o r a ­
c i o n e s a l r e d e d o r d e l 
h o m e n a j e a los a n c i a -
n i t o s C a m i s e r í a O r t e g a 
y l a C á m a r a O f i c i a l d e 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a . 
L a p r i m e r a firma nos 
h a r e m i t i d o dos b a ñ a ­
d o r e s de c a b a l l e r o y l a 
C á m a r a n o s h a e n v i a -
d d u n j u e g o de b i l l e t e ­
r o y p e t a c a , e n p i e l . 

A l a g r a d e c e r , c o m o 
s i e m p r e , l a g e n t i l e z a d e 
esos d o n a t i v o s , c o m o 
t o d o s l o s a ñ o s e n v a n ­
g u a r d i a de l a g r a n l i s ­
t a de r ega los , n p s c o m ­
p l a c e m o s e n S u b r a y a r 

e l ges to p o r l o que t i e n e 
d e g e n e r o s o y , a d e m á s , 
c o m o s í m b o l o d e l c a l o r 
p o p u l a r a u e r o d e a a l 
f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l 
A s i l o de A n c i a n o s , c a ­
d a vez m e j o r a c o g i d o 
a l o l a r g o d e l o s v e i n t e 
a ñ o s e n q u e e l f e s t e j o 
v i e n e c e l e b r á n d o s e . 

Diplomáticos 
a San Sebastián 

'Ayer f u e r o n numerosos los 
v e h í c u l o s c o n m a t r í c u l a de l 
Cuerpo D i p l o m á t i c o que pasa­
r o n por Burgos camino de San 
S e b a s t i á h , conduciendo a las re ­
presentaciones de los p a í s e s 
acredi tados en M a d r i d , las cua­
les p a s a r á n en l a cap i t a l do­
n o s t i a r r a l a t emporada est ival . 

No real ice e l adelanta­
m i e n t o s i n p lena seguri­
dad . 

S U C E S O S 
M a d r i d . ~ C i n c o muer tos 

—tres mujeres y dos hombres— 
h a n resul tado en u n accidente 
au tomov i l i s t a o c u r r i d o en l a 
car re te ra de Galapagar a l cho­
ca r u n t u r i s m o con u n c a m i ó n . 

Las v í c t i m a s son F r u t o s A l ­
calde de H e r n á n d e z , q u é c o n ­
d u c í a e l t u r i s m o ; su hermano, 
Ricardo , A n t o n i a G a r c í a B a ­
r r a n c o y A n g e l a H e r n á n d e z R e ­
bo l lo . L a o t r a v í c t i m a —una 
mu je r— no ha sido ident i f icada. 
J O V E N A H O G A D O 

Manacor ( M a l l o r c a ) . — H a 
fa l lec ido ahogado e l j o v e n de 
19 a ñ o s M a n u e l Ru iz G a r c í a que 
cuando se b a ñ a b a s u f r i ó u n ata­
que e p i l é p t i c o . — C i f r a . 
Q T R O A C C I D E N T E M O R T A L 

Pamplona . — E n e l k i l ó m e ­
t r o 13 de l a car re te ra de Este-
l i a a E c h a r r i , u n t u r i s m o con­
duc ido p o r J u l i o M a r i g i l M e r i ­
no , j ugado r d e l Oviedo, se sa­
l i ó de l a c a r r e l - r a fin una c u r ­
v a y d io una v u e l t a de cam-

M i m í i í i t 
¡ í i a t i i i la 

s u n 

le 

Ingresos de entrada: 50.000 pesetas anuales. 
Edad: de 16 c 25 a ñ o s . 
»oUcitudes: hasta e l 10 de Agosto ( s in documentos) . 
Exámenes : a p a r t i r de 1.° d é Sept iembre. 
« t o m e s : Caja de A l n r m M u n i c i p a l ( S e c r e t a r í a ) . 

pana. R e s u l t ó m u e r t a Gregor i a 
U r r u c h a g a Incaz, de 6C a ñ o s , 
m a d r e po l í t i c : de M a r i g i l . S u ­
f re her idas de gravedad Grego­
r i a L ó p e z . M c r i g i l , su esposa y 
u n a n i ñ a que les a c o m p a ñ a b a 
sa l ie ron ilesos de l accidente. 

P E R E C E U N A J O V E N 
F R A N C E S A '• 

Zaragoza. — Una j o v e n f r a n ­
cesa ha resul tado mue r t a y u n 
s ú b d i t o f r a n c é s sufre quemadu­
ras graves a consecuencia Nde 
haberles^ estallado una bombona 
de gas, con l a que man ipu laban 
e n u n camping establecido e n 
las c e r c a n í a s de esta capi ta l . Se 
t r a t a de l a j o v e n Lise t te S á n ­
chez de 25 a ñ o s y B e r n a r d B a r -
ge, n a t u r a l de T ú n e z , de 20 ̂ ñ o s , 
soltero, profesor. F i e r o n t ras­
ladados a l hosp i t a l p r o v i n c i a l 
de Nues t ra S e ñ o r a de Gracia , 
donde l a p r i m e r a f a l l ec ió y e l 
segundo q u e d ó in ternado, ante 
e l estado de gravedad en que 
se hal laba.—Cifra , 

I N C E N D I O E N U N C O M P L E J O 
I N D U S T R I A L 

M a d r i d . — Unos dos mil lones 
de pesetas de p é r d i d a s ha p ro ­
duc ido u n incendio que se de­
c l a r ó esta tarde en u n comple­
j o indus t r ia l , s i tuado en e l k i ­
l ó m e t r o seis de la carretera de 
A n d a l u c í a . 

A l parecer la causa del s i ­
n ies t ro se debe a un cor toclr r 
c u i t o y las l lamas invad ie ron 
r á p i d a m e n t e la nave de m a q u i ­
n a r i a de p r e c i s i ó n que q u e d ó 
destruida en menos de media 
ho ra . J 

A V I S O 

G R A N J A A S T U R I A S . S . A . 
Fabricante de los caramelos con asidero 

« C H U P A C H U P S » 
*• inhibe de toda responsabil idad por las molestias y complicaciones que por fa l ta 

"k conocimiento puedan s u f r i r los Comerciantes. Almacenis tas y Deta l l i s tas , que 

^ g a n a l a ven ta caramelos en f o r m a sensiblemente e s f é r i c a , provis tos de pa l i to y 

cuyo parecido y p r e s e n t a c i ó n se p ies ten a c o n f u s i ó n con nuestro producto 

' ^ C a i J P A C H U P S " . 

^ v i r t u d de di l igencias dictadas po r l a A u t o r i d a d Jud ic i a l , en proced imien to p o r 

A p e t e n c i a I l í c i t a ha sido considerada f raudulen ta la i m i t a c i ó n y venta de los cara-

^ que. por su fo rma y c a r a c t e r í s t i c a s externas, se c o n f u n d a n con nuestrof 

En Mea/os se ha descubierto eJ 
punto terminal de una segunda capa 
de petróleo de excelente calidad 
Acelerados trabajos de explanación de f lerrae para 
abrir un segundo pozo a 400 metros de la anterior 
ü Ipito n n n i i l l i m l i t i ü l i l i l i i i l n n v ) i l m i mi m i l i i l u i s 

Las gentes siguen hablando 
del p e t r ó l e o . Por nuestra parte 
y tras u n p e q u e ñ o p a r é n t e s i s 
i n f o r m a t i v o , di remos que, s e g ú n 
nuestras noticias, d í a s a t r á s fue­
r o n descubiertas f i l t raciones de 
p e t r ó l e o de lo que debe ser una 
segunua capa. 

Las r e í e í e n c i a s par t iculares 
que poseemos c o n f i r m a n que el 
h id roca rburo de Valdeajcs de 
la L o r a es de excelente cal idad. 
T a n t a , que se asegura fo rma l ­
mente que el crudo t e n d r á que 
ser t ra tado en una r e f i n e r í a es-, 
pecial . 

L a broca perforadora se detur 
vo a los 2.400 metros, tras el des­
cub r imien to de aquellas f i l t r a -
clones de aceite m i n e r a l y se 
sospecha que é s t a s correspondan 
a la par te f ina l de a lguna o t r a 
g r a n vena, cuyo p u n t o de par-
t i a a Interesa mucho local izar 
cuan to antes, como t a m b i é n i m ­
por t a sobremanera a los técni ­
cos de la empresa explotadora, 
conocer lo m á s r á p i d a m e n t e po­
sible la l o n g i t u d y anchura de 
la p r imera capa, localizada el 
d í a 6 del pasado mes de Ju ­
n i o . 

Esta es l a r a z ó n de que, con 
c a r á c t e r de urgencia, los propie­
tar ios de var ias fincas pa r t i cu ­
lares hayan autor izado a la em­
presa C A M P S A A M O S P A I N a 
penetrar m o m e n t á n e a m e n t e en 
sus t ier ras p a r a p e r m i t i r la aper­
t u r a de u n segundo pozo a 400 
metros de distancia ael anterior/ 
sin per ju ic io de llegar m á s ade­
lan te a u n acuerdo en el ter reno 
de la c o m p e n s a c i ó n e c o n ó m i c a 
teniendo presente especiales fac­
tores que aconsejaban u n arre­
glo amistoso. 

T a n r á p i d o s se l l evan los t r a ­
bajos, que ya se ha h?;ho el 
trazado de una carretera de ac­
ceso a ese segundo pun to de 
sondeo y se t raba ja en la expla­
n a c i ó n con objeto de no peroer 
t iempo pa ra i n t r o d u c i r l a ne­
cesaria maqu ina r i a en esa nueva 
c u a d r í c u l a . For c ie r to que, en 
con t ra de l o que se h a b í a c r e í d o 
en u n p r i n c i p i o , no s e r á monta­
da una nueva to r r e , sino la mis­
m a del pozo "Ayoluengo n ú m e r o 
uno" , l a cua l s e r á trasladada a l 
nuevo emplazamiento una 
que los t é c n i c o s emi t an su de­
f i n i t i v o dic tamen. 

Exis ten rumores contradicto­
r ios . Unos s e ñ a l a n que l a per­
f o r a c i ó n en el pozo "Ayoiuen-

R u i z - O r d ú ñ e z 
D í a s pasados y en l a c iudad 

de Briviesca, se c e l e b r ó el en­
lace m a t r i m o n l a i de l a gent i l 
y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a A n a - M a r 
r í a O r d ó ñ e z López , con nues­
t r o estimado, don Rodo l fo R u i z 
G a r c í a , o f ic ia l admin i s t r a t i vo 
de Prisiones, con destino en la 
Cen t ra l de Burgos. 

A los acordes de solemne m a r ­
cha nupc ia l h i c i e ron su ent ra­
da en el t emplo los cont rayen­
tes. L a nov ia , que luc í a pre­
cioso vestido de raso duquesa, 
con velo de t u l I lus ión, del b r a ­
zo de su he rmano y padrino, 
d o n H e r m l l o O r d ó ñ e z López . E l 
novio, que v e s t í a un i fo rme del 
Cuerpo a l que pertenece, ofre­
c í a su brazo a su madre y mar 
dr lna , d o ñ a A s c e n s i ó n G a r c í a de 
Ruiz. Portaba las arras, l a a n ­
gelical n i ñ a M a r i - B e l Ru iz Es­
cudero, sobrina del contrayente. 

A l pie del a l t a r r e c i b i ó a l 
cortejo nupc ia l el c a n ó n i g o de 
esta S. L Catedral , M I . br . D o n 
Ambros io R e b o l l a qu ien ac to 
seguido bendi jo la u n i ó n m a ­
t r i m o n i a l y ofició d e s p u é s en 
la misa de velaciones, d i r ig i en ­
do emotiva p l á t i c a a los . con­
trayentes. 

Conc lu ida l a ceremonia re ­
ligiosa se p r o c e d i ó a c u m p l i r 
con el requisi to c i v i l del m a t r i ­
monio , suscribiendo el acta don 
A n t o n i o O r d ó ñ e z , de l comercio 
de Briviesca y he rmano de la 
desposada; don Angel O r d ó ñ e z , 
maestro nac ional y t ío de la 
novia ; nuestro quer ido amigo 
don V í c t o r R u i z G a r c í a , m é ­
dico t i t u l a r de S a r r a c í n y pa­
dre del nov io y los hermanos 
del contrayente, don Augusto 
( c a p i t á n m é d i c o ) , don Rica rdo 
(inspector de la d e l e g a c i ó n de 
"Sweppes" en Burgos) y don 
A l v a r o Ru iz G a r d a ( m é d i c o del 
Hospi ta l C l í n i c o de M a d r i d ) . 

Los novios, famil iares y n u ­
merosos Invitados, se reunieron 
a pr imeras horas de la tarde en 
el restaurante " V i l l a - V e n t o r r o " 
de la capi ta l de L a Bureba . don­
de se s i rv ió u n suculento a l ­
m u e r z a tras el cual, los nue­
vos s e ñ o r e s de Rulz-Ordóf iez . a 
los que deseamos un sin f i n de 
venturas en su nuevo estado, 
salieron a pasar la luna de mie l , 
con d i r ecc ión a San S e b a s t i á n 
Santander. Ga l ic ia y otras ca­
pitales e s p a ñ o l a s , pa ra fijar der 
f ln l t ivamente su residencia en 
nuestra ciudad. 

Reciban las respectivas fami­
l ias nuestra cord ia l « n h ^ r a . 

J i u e n a -

go" s e r á suspendida para dar pa­
so a la inmedia ta e x p l o t a c i ó n de 
l a p r i m e r a capa que se encen-; 
t r ó a 1.300 metros. E l lo se cree 
o c u r r i r á en el p r ó x i m o mes de 
Agosto, pues es tá a pun to oe 
l legar a L a L o r a el equipo de 
p r o d u c c i ó n embarcado en Esta­
dos Unidos y m a ñ a n a , jueves, 
c o m e n z a r á el montaje del segun­
do tanque - cisterna. Ot ros r u ­
mores hacen n o t a r que en e l 
c i tado pozo, los detectores han 
regis t rado signos negativos a l 
l legar a l l ím i t e del j u r á s i c o , pe­
r o que, en cambio, los " tes t " 
s í smicos acusan la exisiencia de 
abundante p e t r ó l e o en las i r a n ­
ias p e r i f é r i c a s , en la misma 
Lora , po r cuyo mot ivo h a b r á n 
de abrirse numerosos pozos y 
hay qu i en dice que s e r á n c l n -
r u e n t a . 

Puede que esto sea verdad y 
puede que no l o sea, porque l a 
C o m p a ñ í a explotadora mant iene 
su t ó n i c a de conocido sigilo p ro ­
fesional y ya se ha dicho que a l ­
g ú n d í a s e r á i n fo rmado el p ú ­
bl ico . 

Es evidente de todos modos, 
que asistimos a los p re l iminares 
de aper tura de u n segundo po­
zo en t ier ras burgalesas de L a 
L o r a y que no e s t á lejano el 
d í a en que toda E s p a ñ a s a b r á 
el comienzo de la e x p l o t a c i ó n de 
la p r i m e r a capa. 

S e g ú n nuestras noticias, ios 
productos p e t r o l í f e r o s que se ob­
tengan en Valdeajos, s e r á n t r a í ­
dos, provis ionalmente , a los 
grandes d e p ó s i t o s que pa ra el 
crudo e s t á n siendo monrados en 
l a nueva subsidiarla de C A M P ­
SA. 

Operación 0. 64 

Los espeleólogos han alcanzado 
en la primera fase los diecinueve 
mil metros bajo fierra 

L a s i t u a c i ó n , en e l d í a de 
ayer, de la p r i m e r a fase de l a 
O p e r a c i ó n O. G . 64 uel equipo 
de p u n t a eran los d iecinueve 
m i l metros . E l equipo de t opo ­
g r a f í a que t rabaja a l m i s m o rit­
m o que e l equipo de p r o f u n d i ­
d a d s e ñ a l a b a e l habez alcanzado 
esta cota. 

Ocho hombres l l e v a n ya cua­
t r o días1 bajo t i e r r a mien t r a s 
tres permanecen en s u p e r ñ c i e , 
de ellos dos de los accidentados 
p o r l a e x p l o s i ó n de u n d e p ó s i t o 
de aceti leno. 

E l estado actual d e N a v a r r o 
e s p e l e ó l o g o de l Cent ro E x c u r ­
sionista de A l c o y que fue el que 
m á s ser iamente fue alcanzado 
por l a e x p l o s i ó n es satisfactorio, 
hasta el p u n t o que pos ib lemen­
te se p o d r á incorpora r a l e q u i ­
po de rescate que a y u d a r á a ex-
•traer hombres y m a t e r i é J den t ro 
de cua t ro d í a s que s a l d r á n t o ­
dos los e s p e l e ó l o g o s a l a super­
ficie. 

L a m o r a l es buena, y e l estado 
f í s ico de todos los - e s p e l e ó l o g o s 
que se h a l l a n bajo t i e r r a es per ­
fecto. 

L a d i r e c c i ó n de l a p r i m e r a 
fase de l a O p e r a c i ó n O. G. 64 se 
l l eva po r Rafael P í a de l Cen t ro 
Excurs ion i s ta de A l c o y bajo l a 
s u p e r v i s i ó n del f e r v i c i o de I n ­
v e s t i g a c i ó n E s p e l e o l ó g i c a de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Los trabajos han sido por o t r a 
par te revisados por e s p e l e ó l o g o s 
i ta l ianos y í r a n o e s e s - que h a n 
acudido como observadores a 
esta p r i m e r a fase a fin de pro­
veer las dif icul tades que encon­
t r a r á n ' e n e l asalto final de l a 
O p e r a c i ó n O . G . 64. 

Estos p r imeros t rabajos p o r 
tan to e s t á n siendo seguidos 
a tentamente p o r los e s p e l e ó l o ­
gos extranjeros que cada vez se 
h a l l a u m á s seguros de que O j o 
G u a r e ñ a sea l a cueva m á s g r a n ­
de de l M u n d o . 

L o s t rabajos que e s t á n r e a l i ­
zando los hombres de l C e n t r o 
Excurs ion is ta de A l c o y son f u n ­
damentales para l a e x p l o r a c i ó n 
del mes de Agosto, la tarea que 
e s t á n rea l izando parece i n c r e í ­
b l e se pueda efectuar con s ó l o 
u n g rupo de once personas. Pe­
r o esto y a es t í p i c o en O jo G u a ­
r e ñ a , en que cada h o m b r e debe 
rea l izar u n t rabajo a l menos de 
dos personas, l a cueva impone 
u n r i t m o a las exploraciones de 
franca l o c u r á t a l y , como ocu­
r r i ó en l a O p e r a c i ó n O. G . 63, 
cuyos buenos resultados se de­
b i e ron a u n t raba jo denodado 
por todos los miembros de l a 
e x p e d i c i ó n . 

R O B U S T O Y L I G E R O 

PALAS Ahlmann 
excavadoras - cargadoras g i r a t o ­
r ias , s o b r e . n e u m á t i c o s y orugas. 

15 E Q U I P O S D I F E R E N T E S 
Entregas inmedia tas 

TRAVERSA 
Edif ic io T o r r e de M a d r i d , p l an ­
ta 10-2. T e l . 2479426. M A D R I D . 
Interesados en d i s t r i b u c i ó n pa ­
r a esta zona escr ib i r con a m ­

plios detalles. 

/ L A COCINA 
qUE USTED 
SUENA/ 

C O M E E C I A L 
V E I D - H O T O 

C L D I S T R I B U I D O R O r i C I A L 

C O M P R E C O N 
S U C R E D I T O P E R S O N A L . 
V I T O R I A , 1 4 
M E R O C S D E L 
A L C A Z A R O E T O L E D O . 1 
T E L . E 0 2 3 V 6 9 ^ 6 B U R G O » 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admite personal de 17 a 2) años para cursillo 
de C a p a c i t a c i ó n de c e l ado re s . 

Iníormes: Central de Teléfonos de Burgos 
Conde Jordana. S 

UN REMOLQUE FABRICADO 
CON LA CALIDAD 

OE UN TRACTOR 

* CON CAJA OE MADERA 
0 METALICA 

« DE SUAVE TRACCION 
* MANIOBRERO 
« Y . . . C 0 N LA GARANTIA 

L A N X 

P o r u n a a g r i c u l t u r a m e j o r 

R I C A R D O M E D E M - J O H N D E E R E 
S O r . I I t ) * l ) A N O N I M A 

BURGOS 
PLAZA Dr. ALBINANA. 1 

D E P O S I T O S , en A R A N D A D E D U E R O ( M o r a t í n , 13) 
M I R A N D A D E E B R O , ( V i t o r i a , 13) 
k E R M A , (P.« de l G e n e r a l í s i m o , 8) 

-•i,r" 

En la OCDE se resalta 
el aumento espectacular 
del turismo en España 
Su pmgresión entre los años 1958 
y 1962 fue del 115 por ciento 

Los precios, factor importante del éxito 
• P a r í s . — El C o m i t é de T u r i s ­

m o de la O.C.D.E. (Organiza­
c ión de C o o p e r a c i ó n y Desarrol lo 
E c o n ó m i c o ) ha t e rminado sus 
sesiones de t raba jo y redactado 
el i n fo rme que pasa ahora a l 
Consejo de O r g a n i z a c i ó n . 

E n el . aspecto económico , se 
pone de manif iesto que, con l a 
e x c e p c i ó n del Re ino Unido, to ­
dos los p a í s e s miembros de l a 
D . C . D . E h a n mejorado el sal-

Una niña inglesa 
de U años sometió 
a chantaje a sus 
padres para no Ir 
a la escuela y lograr 
todo lo que quería 

Ha s ido r e c l u i d a " p o r 

s e g u r i d a d " en un c e n t r o 

p a r a menores 

W l m b l e d o n (IngS» t é r r a ) . — 
U n a n i ñ a inglesa de 14 a ñ o s de 
edad, que t o m ó aborrecimiento 
a la escuela, ha estado some­
t iendo a sus padres a chantaje 
pa ra logra r todo l o que se le 
antojaba, se ha declarado en 
u n juzgado de menores. 

E l o f i c ia l de menores, Dona ld 
B u r t , a l deponer ante el juzgar 
do, m a n i f e s t ó que la n i ñ a , cuyo 
nombre n o ha sido faci l i tado, 
amenazaba a sus padres con m a ­
tarse si l a enviaban a la es­
cuela y con e s t á s a m e n a a á s l o ­
graba t a m b i é n todo l o que que­
r í a . 

C o m o resultado de sus ame­
nazas — d i j o B u r t — l a casa pa­
r e c í a "como s i guardase las j o ­
yas, de la Corona, con todas las 
cosas guardadas bajo l lave, a 
í ln de evitar que pudiera coger 
a lguna cosa con l a cua l he­
r i r se" . 

Por su parte, la n i ñ a declar 
ró , m u y e n é r g i c a m e n t e , que de­
testaba la escuela y que no de­
seaba que le h ic ie ran p regun­
tas n i contestarlas tampoco. 

L a vis ta ha sido aplazada has­
ta el 11 de Agosto. Mientras , 
la chica s e r á "recluida por se­
gur idad" , hasta t an to se com­
ple tan las investigaciones. 

do de sus balanzas t u r í s t i c a s . 
Se pone de relieve el "aumen to 
espectacular" de l saldo p r o d u ­
cido en E s p a ñ a , que ha ¿ a s a d o 
de 314 mil lones de d ó l a r e s e n 
1961, a 469 mil lones en 1962, y] 
a 679 mil lones en 1363, calcu--
l á n d o s e que en 1964 se Uégarál 
cerca de los m i l mil lones de 
d ó l a r e s . 

L a evoluc ión del t u r i smo e á 
Jos p a í s e s europeos a r ro j a una 
d i s m i n u c i ó n en todos los p a í r 
ses por l o que respecta a 1963 
e n r e l a c i ó n con 1962, excepto 
E s p a ñ a , donde e l aumento p r o ­
gresivo es verdaderamente asom­
broso. E n este pa ís , las cifras 
de turis tas llegados a sus f r o n ­
teras ha aumentado en u n 26,11 
p o r ciento. 

E n cuanto a l a p r o g r e s i ó n dell 
t u r i smo en los diversos p a í s e s 
entre 1958 y 1962, se pone de 
manifiesto, entre otros casos, 
que en Franc ia ha sido de u n 
20 p o r ciento, en I t a l i a de u n 
37 por c i -nfo . y en E s p a ñ a de 
u n l i s po r ciento. 

E l c a p í t u l o de precios, que 
n o ha sido estudiado para el i n ­
forme del C o m i t é de T u r i s m o , 
ha sido considerado, s in embar­
go, por las organizaciones I n t e ­
resadas de c a r á c t e r p r ivado que 
h a n establecido un baremo s i n ­
t o m á t i c o del desplazamiento de 
las corrientes t u r í s t i c a s . Así, l a 
estancia de una persona en u n 
ho te l de g ran lu jo , en h a b i t a ­
c i ó n con cuar to de b a ñ o y m e ­
d i a p e n s i ó n el precio en f r a n ­
cos franceses es, en Cannes 
164-15. en Baden-Baden. de 
116,35, en Lausana, de 101,70. 
en Venecla, de 96 y en Bagui-
(Costa Brava ) , de 48,90 francos. 

Matasellos 
conmemorativo 
de la Exposición 
Filatélica 

SUCESOR " F O N D A M O R A L " 
A r n e d 1 1 1 o 

Servic io a l Ba lnear io con coche 
" U n i ó n M i c r o b ú s " . — Teléf . 3 

C O N T O L E 
precisa empresa de pueblo ca­
beza de par t ido de esta p r o v i n ­
cia . Ofertas en esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n n ú m . 5229. (Ofic ina de .Co­

l o c a c i ó n . Ü f e r U 621). 

FILATELICA 

Keproduc lmos en el prece­
dente grabado, el. matasellos 
conmemora t ivo de la Expos i ­
c i ó n F i l a t é l i c a de l a Cabeza de 
Cast i l la , cer tamen que v iene 
c e l e b r á n d o s e con g ran é x i t o de 
concur renc ia de p ú b l i c o , des­
de el mis ino d í a en que fue 
Inaugurado. 

. H o y , m i é r c o l e s , es el ú l t i m o 
d í a en que se u t i l i z a r á el h ien-
clonado s í m b o l o conmemora ­
t i v o . 
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lia sido posible, bajo el patrocinio del Excmoe Ayuntamiento d e la Ciudad, 
por iniciativa de la Agrupación de Maestros Sastres de Burgos, Integrada por: 

Bonilla 
Ambrosio 
Barrio 
Martiniano 
Real 
Mariano 
Temiño 
González del Barco (Modelo) 
Terradillos 
Mauricio 
Fonturbel 
Mayoral 
Valentín Vicario (C.A.M.) 
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que 
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en 
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G r a n 
G a l a 
d e l a M o d a 

quienes agradecen a doña Angelita Gutiérrez Cantón la cesión de "Villa 
Pilar" para tal fin, y la colaboración de: 

Fabricantes Pañería: 

Textil Ríva. 8, A. 
Felio Serra, S. A. 
Escapa Hermanos 
Sucesores de García Hermanos 
Lanitex. S. A. 
Sabadell Industrial. S. I , C. A. 
Pablo María Uonch 
J. Paloma 
Industrial Pañera Sabadell, S. A. 
Amat y Forran. S. L 
Nubiola y Castellarnay, S. A. 
Especialidades laneras 
Farga. 8. A. 
Mariano Ureta. Sucesores 
Artextil. 8. A. 
Rafael Estany 
Tintoré Turull / 

Ponería: 
Felipe Adler 
Textil Vidal 

Calcetines: 
Velasoo 

Sombrerería: 
Viuda de Teodoro Fernández 

Zapatería: 
Calzados Alonso 

Camisería 
Barrio 
Antonio Merino 

Corbatería: 
Antonio Merino 

Artículos de piel 
Manacor 
Guantes Sancho 

Complementos del vestir: 

Manacor 

Peluquería^ 

Basi * Señora 
Areci 
Timoteo • Caballero 

Flores naturales: 

Fotografía: 

Villafranca 

Cestería y para$üma\ 

Viuda de Víctor Diez 

Servicio Bar y Restaurante: 

Sala de Fiestas 

F i r m a y e n e s p e c i a l a d o n P e d r o R i b a d e l a 

R i b a , S . A v d e S a b a d e l l y m i e m b r o d e l I n s t i t u t o 

C o o r d i n a d o r d e l a M o d a E s p a ñ o l a 
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I 
I Pequeñas historias de grandes picaros 

(iv) LA LEY DEL LATIGO 
| T e r r i b l e s c a s t i g o s p a r a l a s m u j e r e s 

í j u e i f l i r í t i g e n l a s l e y e s d e l l i a r e n 

^ L a i n c r e í b l e r e s p o n s a b i l i d a d d e 

m u c h o s e u r o p e o s c o n t r i b u y e a 

l l e n a r l o s b a r e n e s d e a p r e c i a d a s 

m u c b a c b a s d e t e z b l a n c a 

^ P e r e g r i n o s a l a M e c a c j u e a c a b a n 

c o n v e r t i d o s e n e s c l a v o s 

Por Sean O ' C A L L A G M A N 

E STAMOS en uno de loa dis­
tritos nefandos más gran­
des del Mundo; Toda una 

dudad entregada al vicio. Sa 
llama Sheik Othman y esta en 
el protectorado británico do 
Aden. Sus clientes son marine­
ros V empleados ingleses librea 
de íervicio. ¿Cuántos de ellos 
se dan cuenta de que pueden 
tener ahora una hija en un ha­
rén o un hijo esclavo, de algún 
ieque del desierto? E s sabido 
que las mujeres de Sheik Oth­
man son alentadas de tener 
hijos de sus clientes blancos. 
Niños destinados a ser vendidos 
en las regiones esclavistas de 
Arabia. Este es el hecho: la 
única colonia británica de Ara­
bia alberga una «incubadora> 
de esclavos. 

Creo que este es el descubri­
miento más escandaloso de mi 
larga investigación acerca del 
comercio de esclavos. Una in­
vestigación que empezó cuan­
do vi con mis propios ojos una 
caravana de esclavos en el de­
sierto del Sudan; me llevó a co­
nocer en Jartum al «Egipcio», 
que es el principal tratante de 
esclavos de Africa; a presen­

i l ciar una venta de niños en las 
V montañas de Etiopía; a ver un» 

grotesca «incubadora» de es­
clavos en Somalia Francesa; a 
luchar contra un ex^aviador do 
la R.A.F., millonario y tratan­
te de esclavos en Eritrea, y, fi­
nalmente, a lo que yo creí que 
seria el fin de la pista: una su­
basta pública de esclavos en 
Yeĉ dah, en Arabia Saudita. 

Me dijeron que habla arriés-
do la vida al contemplar tal 

subasta. " Supongo que así se­
ría. Pero estaba dispuesto a 
arriesgar todavía más yendo 
hasta la capital de Arabia Sau­
dita, Ryadh, sede de una mo­
narquía en la que ge cuentan 
medio millón de esclavos. Pero 
la policía secreta vigilaba ta* 
dos los extranjeros. MI peti­
ción de visitar Ryadh fue re­
chazada. Después de mi visita 
a la subasta, ful convocado al 
despacho del jefe de policía de 
Teddah donde me dijeron. 

—Mañana sale un avión. Lo 
sugiero que se marcha en él, 
Rueños días. 

Me trasladé a Adén. Tenía 
allí algunos asuntos relaciona­
dos con mi trabajo da escri­
tor y editor de guías del Orien­
te Medio. Creí que estaba ter­
minada mi investigación sobre 
el comercio de esclavos. Creí 
«JUe Jo había visto todo, que ha-
Wa ido tan lejos como pueda 
llegar un hombre blanco. Pero 
fto esperaba encontrar esclavi­
tud en una colonia británica. 
EL VALOR D E UNA T E Z 

BLANCA 
Yo sabía que donde hay pros-

ubulos en el Oriente Medio y 
en Africa existe la posibilidad 

que exista comercio de es-
Javos, porque las ciudades 
¡"onde la/prostitución se halla 
jnas en auge son jalones im­
portantes de la ruta de los es­
clavos que se extiendo desde 
í*s profundidades de Africa 
ecuatorial hasta los patios de 
f̂ baatas de Arabia Saudita. 

0̂P tanto decidí dedicarme a 
encontrar al hombre responsa-
16 de la organización prostibu-

¡g^ de Sheik Othman en 

Resultó ser un Arabe del 
tra !n" Mientras hablábamos, a 

avés de causas indirectas, 
mi hotel de Aden, me di 

dei3, de que formaba pa-fte 
v red de esclavistas-enca^ 
Jan Pcr el «Egipcio» de 
bia Le hice saber que ha" conocido al «Egipcio». Me 
tó gi astu.tamente y me pregun­
ta ¿i T a algún mensaje pa­
ró. á i i e <lue no- Suspi-

T^T?3. Un STan inconveniente, 
a la i que ^ v i a r un hombre 

artum. E l «Egipcio» no pue-
6 Venir aqui 

conn fr en el correo. 
y no podemos 

^ntínCes' ^ h ^ n d o brusca-
si hnK- ^ma, me preguntó 
hman eStado en Sheik• OU 

u"nrSÜelrIa ser mI invitado es-noche? me preguntó—; y 
«ocio P rJpi<iamente—: E l ne-
hiá» ri Ueno ahora. Tenemos 
^o, 8e^rnda de la ^ue Pode-
V b * 1 ^ I,oche nos dirigimos 
^eraa Ochman. Callee 
^«Uw-131580 dedicadas a la 

su ^ Lo3 cllenles eran 
^ o i i a m a r i n c i o a da 

los barcos del puerto y fun­
cionarlos libres de servicio. E l 
yemenita parecía el dueño de 
Sheik Othman. E n todas par­
tes le conocían. Me dijo que 
las muchachas eran todas es­
clavas, pero que estaban bien 
vestidas y alimentadas. 

—Muchas de ellas vienen da 
mi país, del Yemen —dijo—. 
Entran de contrabando a tra­
vés de la frontera del protec­
torado de Aden y luego siguen 
diversas rutas hasta llegar a 
Sheik Othman. Pero — s o n r i ó -
es una ruta con dos direccio­
nes. Todos los niños que tienen 
esas mujeres son pasados clan­
destinamente al otro lado de la 
frontera y se les mantiene has­
ta que están en condiciones da 
volar con sus propias alas. L a 
verdad es que animamos a las 
chicas a que tengan hijos, con 
los hombres blancos especial­
mente. Cuando una de ellas 
tiene un hijo ie piel verdadera­
mente blanca, la pagamos una 
prima de 20 libras cuando le re­
tiramos el hijo. Esas niñas de 
piel blanca alcanzan altos 
precios al otro lado de la fron­
tera. ' 

E l yemenita no me quiso de­
cir mucho más. Sus sospechas 
aumentaban a medida que mis 
preguntas se hacían más i n ­
tencionadas. Quise hablar con 
alguien que hubiera visto lo 
que pasa al otro lado de la 
frontera. Mis esfuerzos fueron 
recompensados. Conocí a una 
doctora alemana que había 
desempeñado el cargo excepcio-

'nal-de médico oficial del ha»-
..rén del emir del Yemen antea 
de la revolución de Salial. Ha 
aquí lo que me dijo: 

—Tenía a mi cuidado las dos­
cientas concubinas, o esclavas, 
como usted guste. Mi deber 
consistía en conservar en bue­
na salud a las mujeres y reali­
zar alguna operación ocasional. 
Prescindiendo del mortal abu­
rrimiento de su existencia, las 
mujeres del harén estaban bien 
tratadas y alimentadas. Pero 
había una cosa que me moles­
taba profundamente: tener 
que curar a las muchachas que 
hablan sido castigadas por in­
fringir las leyes del harén 
Eran golpeadas con látigos por 
una mujer llamada «Uan el ha-
reem». o «madre del harén». 
Aquella mujer empleaba un 
látigo de cinco colas para ad­
ministrar el'castigo. E l núme­
ro de latigazos podía oscilar 
entre cinco y veinte. Intenté 
salvar al mayor número posi­
ble de aquellas muchachas de­
clarándolas incapaces de resis­
tir el castigo pero no podía 
hacerse nada para salvar a 
una mujer que huía del harén. 
Siempre las capturaban y el 
castigo er^ terrible. Le admi­
nistraba un eunuco negro qu« 
utilizaba un látigo especial de 
correas con nudos. Todos los 
habitantes del harón estaban 
obligados a presenciar la cere­
monia. 

«Tenía orden ,de dar 70 lati­
gazos, pero la mujer se desma­
yaba siempre mucho antes de 
que el castigo hubiera termina­
do. Sin embargo, el negro se­
guía golpeando hasta que se hu­
bieran cumplido los 70 golpes. 
Pasaban meses antes de que 
las heridas se curasen. Aquellos 
corpulentos eunucos experi­
mentaban un sádico placer in­
flingiendo aquel castigo, pro­
bablemente a causa de su frus­
tración f ís ica 

Conté a la doctora mi visita 
a Sheik Othman. Me confirmó 
lo que me habla contado el 
rey de los lupanares acerca del 
contrabando de' niños más 
allá de las fronteras de Adén. 
E S C L A V I T U D E I S L A M 

L a religión musulmana que 
permite a un hombre tener es­
clavos y concubinas está en la 
raíz del tráfico de esclavos. Hay 
expertos que aseguran que la 
esclavitud en el Oriente Medio 
nunca podrá ser bprrada mien­
tras no se produzca un cambio 
fundamental en la actitud re­
ligiosa de los fanáticos musul­
manes. Yo no estoy de acuer­
do. L a religión es empleada co­
mo una pantalla para ocultar 
los excesos desenfrenados de 
los poderosos de la península 
arábiga. Saben ser tan cínicos 
respecto de BU religión como 
cualquier «infieb... cuando les 
conviene. Su método mehos es­
crupuloso para obtener escla­
vos deniueslra lo aue digo. Me 

Esta hija de algún Inglés está condenada a sér vendida co­
mo esclava a algún harén. Las dos mujeres que aparecen a su 
lado están también en venta, pero no son tan valiosas como la 
niña, que tiene la piel casi blanca y se cotizará en LOOO libras 
esterlinas cuando tenga doce años.—(Foto Fiel) 

lo describió un subastador do 
esclavos de Yeddah: 

—Todos los años, una infini­
dad de musulmanes pobres del 
Africa Ecuatorial y del Sudán 
deciden hacer la peregrinación 
a L a Meca, la ciudad santa ce­
rrada a los no miusulmanes. 
Cruzan Africa' a pie, con to­
das sus posesiones cargadas 
eu un solitario camello. Llegan 
a Port Sudan o a Suakin. al 
borde del Mar Rojo, y allí se 
enteran de que necesitan un 
visado antes de emprender su 
viaje marítimo hacia Arabia 

y Saudita. L a mayor parte de 
ellos no han oído jamás hablar 
de lo que QS un visado. Pero 
tienen que llegar a L a Meca 
como sea. Los patrones de los 
«dhows» quf realizan la trave­
sía del Mar Rojo están siempre 
al acecho de esos desencanta­
dos peregrinos. Les ofrecen pa­
sarlos de contrabando por cual 
quier precio que puedan pagar. 
Las t r i p u l a c i o n e s de los 
«dhows» desembarcan a los pe­
regrinos en algún lugar desola­
do de la costa de Arabia Sau­
dita y les dicen que esperen-a 
un guía que les conducirá a L a 
Meca. Cuando el guía aparece 
pide todo el dinero que puedo 
sacar a los exhaustos peregri­
nos... y los lleva directamente 
a la primera comisaría de po­
licía. L a policía les pide los 
visados. Los peregrinos no tie­
nen- Entonces los detienen por 
estar en Arabia Saudita sin pér-
miso y los encierran en un cala­
bozo donde los tienen medio 
muertos de hambre durante se­
manas. Luego la policía avisa 
a un jeque que desea esclavos. 
E l jeque acude- a la cárcel y 
hace una selección. Los prisio­
neros se enteran de que el je­
que quiere pagar una mítica 
multa para sacarlos de allí 
siempre que se avengan a con­
vertirse en sus esclavos. Siem­
pre acceden. Cualquier cosa 
antes que quedarse en la cár­
cel. Y son esclavos para todo el 
resto de sus vidas. 

No sólo son los peregrinos 
analfabetos los que caen en 
manos de, los esclavistas. Hay 
otra banda en L a Meca de los 
que opera sobre los centenares 
de estudiantes musulmanes que 
van a la ciudad santa a estu­
diar la teología. Un tratante de 
esclavos entra en contacto con 
el estudiante y le sugiere com­
prar una esclava que le atien­
da mientras prosigue sus estu­
dios. E l estudiante le contesta 
que no puede permitirse el 
lujo de comprar una esclava, 
E l ^tratante, mostrando gran 
benevolencia religiosa le ofrece 
en alquiler una muchacha pop 
cualquier cantidad que pueda 
pagar. E l estudiante acepta L a 
muchacha tiene un hijo. E l 
tratante lo reclama... y lo ven­
de más tarde a buen precio en 
el mercado de esclavos. E l es­
tudiante al fin acaba sus estu­
dios y se va a su casa. E l ne­
grero alquila la muchacha vie­
ja para seguir la función. E s 
el momento en que el tratante 
de esclavos puede felicitarse 
por ser un devoto musulmán. 
Como la mujer ya no le sirve 
para nada le da la libertad... 
para unirse al ejército de men­
digos harapientos que mero­
dean por los claustros de la 
Mezquita. 

L a mujer probablemente se 
morirá de hambre. Pero el 
tratante queda convencido de 
que se ha asegurado un alto 
lugar en el cielo, porque Ma-
homa afirmó que dar libertad 
a un esclavo era un acto me­
ritorio. 
^HACIA E L F I N D E L A E S ­

C L A V I T U D ? 
E s el terrible cinismo de 

gentes como las descritas más 
arriba lo que me convence de 
que no debía prestarse aten­
ción al intento de dar una jus­
tificación religiosa a la esclavi­
tud en Arabia. Lo cierto «s 
que la institución de la esclavi­
tud desafiaba a las libertades 
fundamentales que las Nacio­
nes Unidas se esfuerzan por 
proclamar. L a reprobación 
universal llevó a las autorida­
des eauditas a afrontar el pro­
blema de dar la libertad al me­
dio millón de esclavos existen­
te en el país. Pero no todo ha 

.de ser censurar a los países 
donde la eaclavUud exista to­

davía. Hay naciones que cons­
tituyen la misma base de las 
Naciones Unidas que, antes de 
protestar, deberían asegurarse 
de qué ellas mismas están li­
bres de toda culpa. Y a he refe­
rido la situación existente en 
Sheik Othman, en el protecto­
rado de Adén. 

Pero aun hay otro país en 
la mancomunidad británica 
donde la esclavitud existe to­
davía hoy. Una forrea de es­
clavitud que está fuera del gran 
negocio de la esclavitud en el 
Oriente Medio, pero se trata de 
una forma de esclavitud que 
encontré aun más repelente y 
degradante que todo lo que he 
visto en Arabia. Tengo amigos, 
relaciones e Intereses de nego­
cios en el país a que me refie­
ro. E l informe que se contiene 
en mi próximo artículo no du­
do que Ies indignará. Pero ten­
go que haéerlo. 

(Copyright by Od-
hams Press. Derechos 
en exclusiva para E s ­
paña reservados pop 
agencia «Fiel». Prohibi­
da la reproducción). 

U n e s t a f a d o r s e f i n g i ó p a r a l í t i c o p a r a 

e s c a p a r d e l a c á r c e l c o n f a c i l i d a d 

Miles de despojados de sus ahorros tratan de librar 
de la cárcel a quien abusó de su buena fe 

L a b a n d a d e c a r t e r i s t a s e s t a b a d i r i g i d a p o r p o l i c í a s 

S e v e n d i e r o n t e r r e n o s . . . o c u p a d o s p o r e l m a r 

Buenos Aires 

No realice el adelanta^ 
miento sin plena seguri­
dad. 

(Crónica del corresponsal da 
la Agencia "Logos") 

Toda historia do picaro es una 
historia ejemplar. No porque de 
ella se deriven enseñanzas de 
mala conducta, sino porque s la 
postre no hay picaro que no cai­
ga en las redes de la Justicia-
Lo que pasa es que en estos pue-
blos jóvenes hay campo propicio 
a maniobras insospechadas, ca­
si siempre derivadas del ansia 
d e enriquecerse rápidamente, 
con el menor esfuerzo posible 
y sin tenfev escrúpulo p* r los de­
rechos de loa demás. Los pica­
ros suelen conocer muy bien las 
debilidades de aquellos a quie­
nes se proponen explotar. Gran 
psicólogo fue aquel austro que 
en los ándenles del "Metro" de 
Buenos Aires colocó carteles en 
los q-e anunciaba tu casa con 
estas palabras: 

—"Caballero: vista como debe, 
aunque deba lo que vista. 

L a sastrería se hi::o famosa 
vendiendo a crédito, cuando el 
crédito no era una plaga en la 
ciudad. 

Vendedores de terrenos a piar 
zos han hecho enormes nego­
cios. Ha habido empresas ven­

dedoras que han logrado enor­
mes beneficios regalando (sin 
exagerar), dos, tres, cuatro o 
cinco hectáreas de tierras. E l 
que quería ser propietario do 

cinco hectáreas no tenía más 
que pagar los gastos de la es­
critura pública Para ello Iba al 
escribano X . Salís muy satisfe­
cho el adquirente. E l escribano 

m 

C O N MURfTOH'ÍT N I U N A R A T A 
N I U N R A T O N 

3 5 0 PLAZAS s i 
Convocada oposición 350 plazas para Ingreso en el Cuerpo de Secretarlos de 3.* categoría de Ad­
ministración Local (Boletín Oficial del Estado del 15 de Julio). No se exige Título. Edad 21 a 45 
años; ambos sexos (las mujeres pueden participar por primera vez en esta oposición). Maestros, Ba­
chilleres y Peritos están exentos del primer ejercicio. Solicite hoy mismo información urgente, 

empañando dos pesetas franqueo, a: 
CENTRO D E ESTUDIOS ADAMS 

(Centro especializado en la preparación de oposiciones a los Cuerpos Nacio­
nales de Administración Local) 

. Sagasta, 23 Apartado de Correos 12.484 y 4.075. MADRID-4 

I 130 litros 8 . 9 0 0 PTS. 260 litros 1 7 . 4 0 0 PIS^ 

150 litros 1 0 . 9 0 0 PTS. # 350 litros 1 9 . 8 5 0 PTS. 

160 litros 1 1 . 5 0 0 PTS. § 375 litros 2 2 . 4 0 0 PTS. 

' 205 litros 1 3 . 5 0 0 PTS. i ü I M P U E S T O S INCLUIDOS 

R U E R A 
P l a z a d e J o s é A n t o n i o / 3 3 

cobraba sus derechos. Y el do­
nante se frotaba las manos de 

" gusto. E l escribano le daba la 
mitad de sus beneficios, con lo 
que pagaba la tierra, publicidad 
y organización, pues adquiría 
treinta mil o más hectáreas a 
miles de kilómetros de Buenos 
Aires y en estado absolutamente 
salvaje. Se reservaba una par­
te. Eepa-lía lo demáF a quienes 
aceptasen ¿a donación. Y los ad-
quirentes se encargrban de va­
lorizar el terre o roturándolo, 
construyendo casas para peones, 
caaninos e instalando pozos ar­
tesianos o llevando v í a s de 
agua, i ¡ 

Hubo agentes de venta que 
rayaron en la audacia de ven­
der terrenos para casitas de ve­
rano en las playas lejanas del 
Sur de} Atlántico. Y vendían 
centenares a gentes que cuando 
iban a tomar posesión de las 
tierras (que ya habían pagado 
ingenuamente, porque "era un. 
gran negocio y había que ulti­
mar la operación) se encontra­
ban con que estaban a doscien­
tos metros t más bajo las aguas-
del mar, es decir que siempre 
habían estado lejos de la costa 
y donde nadie podía instalar 
otra cosa qu. una bar quita. j 

Sabíamos del jefe de la cár­
cel provincial que había conver­
tido el patio principal Í'C la pri­
sión a dos mil kilómetros de 
Buenos Aires, en depósito de 
automóviles robados. Y ahora 
acaba de descubrirse en la ciu­
dad de Santa Fe, capital de la 
provincia de su nombre, una 
banda de carteri.-tas que actua­
ba bajo l t dirección de dos 
expertos policías pertenecientes 
a la brigada de robos y hurtos. 
, De doce mil estafados por una 
empresa constructora de vivien­
das, que percibieron hasta dos 
mil cuatrocientos millones dé 
pesos, dos terceras paites han 
hecho lo indecible para evitar 
que quienes abusaron de su bue­
na fe, vayan a parar <, la cár­
cel. No lo han logrado. Como 
tampoco logrará escapar el de­
lincuente que una vez apresado 
se fingió enfermo (paralítico), 
fue llevado al hospital de la 
prisión y consiguió huir valién­
dose de su "parálisis" para des­
pistar y distraer a sus guar­
dianes. 

Raimundo DIAZ A L E J O 

y 
13 

PARA L O S TERCIOS SA* 
HABIANOS: H A B E R I N I C I A L 
del Legionario diariamente en 
mano, 29,50 pesetas, aumentan­
do a 33.50 ; 35,50 ; 38,50 y 40,50 
pesetas diarias, según años de 
servicio y Destacamentos. Pluses 
de nomadeo. Además comida sa­
na y abundante y PREMIOS 
anuales en metálico, por per­
manencia. PRIMAS D E E N ­
GANCHE EN MANO: Por tres 
años 2.000 Pts.; por cuatro 2.800 
pesetas y por cinco 3.800 pese­
tas. Masita para vestuario y, 
Primas de Reenganche anuales. 
PARA L O S TERCIOS DE L A S 
P L A Z A S AFRICANAS: Creci­
do haber diario en mano au­
mentando por años de servicio. 
PRIMAS DE ENGANCHE. Co­
mida y Masita para vestuario. 

PERMISOS: Cada seis meses, 
15 días; cada año 40 días (Se­
gún reenganche) y con viajes 
al punto elegido, abonados por 
el Estado. Permisos extraordina­
rios justificados. 

ACUDID A ALISTAROS A L 
BANDERIN D E ENGANCHE 
instalado en el Gobierno Militar 
de la provincia con la documen­
tación siguiente: 

MAYORES D E EDAD: Los 
qu© manifiesten ser mayores de 
edad no precisan documentación 
alguna. 

MENORES DE EDAD: Con-
sentimiento paterno, materno o 
de tutor. 

CONDICIONES: Edad, de 18 
a 35 años. Talla mínima 1,650 m. 
(puede modificarse). Ser soltero 
o viudo sin hijos. 

TROPA E N F I L A S : Pueden 
Ingresar en la Legión pot 16 
meses, dos o más años, con ha­
beres legionarios, solicitándolo, 
por instancia del General Sub­
inspector de la Legión. 

E X T R A N J E R O S : EN IGUA­
L E S CONDICIONES. 

I N F O R M A R O S E N LOS 
AYUNTAMIENTOS Y P U E S ­
TOS D E L A GUARDIA C I V I L . 

m m m 
SECRETARIOS 8.» DE ADMI­
NISTRACION L O C A L 21 a 45 
años. Ambos sexos. T o se exige 
titulo. Instancias hasta 21 Agos­
to. Pida program i con modelo 
de instancia. (Franqueo 2 Ptas ) . 

ACADEMIA B I L B A O 
Sa.2u>U«. 19 MADRID Í4J 
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A t a n ¿ a á e D u e t o 
S F E S T I V A L H I S P Á N O - P O B -

T U G L E S D E L A C A N C I O N 
D E L D L E R O 
P r é x i m a la celebración de la 

final del V Festival Hispano -
Por tugués de la "Canción del 
Duero", ya que ésta tendrá lu­
gar los olas 7, 8 y 9 del mes 
p r ó x i m o , se van ultimando los 
detalles de esta gran í inal que, 
a no dudar, superará en é x i t o 
a las finales de a ñ o s anterio­
res. 

Y a hemos publicado la rela­
c ión de las 20 canciones selec­
cionadas para esta final, sus tí­
tulos y sus autores, pero resta­
ban los nombres de los in tér ­
pretes de las dos nacionalidades 
que han de contribuir a que 
tina de esas canciones dé el sal­
to definitivo a la fama, segulaa 
de las nueve restantes que han 
tíe resultar de este V Certamen 
y estos nombres los vamos a 
dar a conocer. 

L a Comis ión Organizadora h a 
logrado reunir un notable elen­
co de intérpretes que habrán de 
difundir las veinte canciones fi­
nalistas del V Festival Hispano-
P o r t u g u é s de la Canc ión del 
Duero. Representan las voces 
m á s populares y los mejores es­
tilos de cantantes de los dos 
pa í se s hermanos. 

Portugal nos envía , como men­
sajeros de s uarte a Magdalena 
Iglesias, María Clara , Antonio 
Calvario y G i n a María. 

Por su parte España trae a l 
Certamen los artistas de mayor 
renombre en el momento ac­
tual: Isa Zaro, Lu i s Gardey, 
Alfredo Garrido, T e r e s a María , 
Si lvana Velasco, D ú o Radiante 
y Francisco Gal ian . 

F u e r a de concurso volveremos 
a aplaudir a Mary Santpere, 
Michel, Lu i s Andrade, Mochi, 
L ó s Llaneros y Los Pekes. 

• L a s veinte canciones finalis­
tas inic iarán su carrera hacia 
la fama, en la voz de estos fa­
mosos intérpretes, los días 7, 8 
y 9 de Agosto, desde la plaza 
de toros de Aranda de Duero. 

He aquí , p u d i é r a m o s decir, 
rompí eto el, programa para esta 
quinta edición del Festival His­
pan o-Portugués de la " C a n c i ó n 
del Duero", uno de los que m á s 
í e n o n b r e tienen no SQIO en E s ­
paña , sino también en el ex-
trani|ero. 

Complemento de todo ello es 
'que las canciones, seleccionadas 
respondan a los deseos de l̂ j 
C o m i s i ó n Organizadora y que 
las premiadas logren la popula­
ridad que el festival se mere­
ce, i 

L o s trabajos de esta Comis ión , 
no han terminado aquí , sino 
que ahora le corresponde la 
parte de .mayor t í a b a j c . Tene­
mos las canciones, tenemos los 
intérpretes , pero a!hora falta l a 
presentac ión y los tres días, de 
intenso trabajo para buscar alo-

, jamientos a los que nos visiten, 
para un sin fin de detalles que, 
no v iv iéndolo , no se cono­
cen. 

L a organizac ión de un festi­
va l de esta categoría, es harto ' A B R I E N D O local Inte-
complicada hasta el momento en rior, céntr i co . Informes 
que suenan los primeros com- esta- A d m i n i s t r a c i ó n , 
pases de la mús ica tras la pre- F I S O pequeño o buhar-
sentac ión del locutor encargado dilla apta estudio pintor, 
de efectuarla. Por el escenario necesitamos. Ofertas: 
instalado en la plaza de toros, ¡Public idad « A v a n c e » , 
fruto de una perfecta programa- T e l é f o n o 6546. 
c ión , han de desfilar intérpre- ' A L Q U I L O casa amue-
tes y canciones que han de con- blada con cochera, pue-
trlbuir a colmar los deseos de blo de l a Bureba. Infor­
los m á s exigentes, ya que a l n^s Santa C l a r a , 34, 
cabo de los a ñ o s , el p ú b l i c o ' h a - ( C h a l e t - Burgos, 
bituado a esta clase de f e s t i v a - ' A L Q U I L O "piso amue­
les, se muestra lóg i camente m á s J ? 1 ^ ' h C a l l e ;Puebla' 25» 
exigente y es preciso compla- **• • « c h a . 
cerle, pues toda clase de es- M A T R I M 0 N I 0 r e c i é n 
pectáculos depende del públ ico f ^ ^ , . , ^ 6 0 ^ ^ . ^ 8 . 0 
que es el que en realidad enal-' 
tece o anonada. 

E n é l tiempo que falta para 
que se celebre la V edición del 
Fest ival Hispano-Portugues de 
l a "Canción del Duero", segui­
remos ocupándonos de todos 
cuantos detalles son precisos 
,que, no por complementarlos, 
revisten gran interés y contri­
buyen indudablemente a l ma­
yor éxi to de esa grandiosa, fi­
na l a que y a estamos acostum­
brados. 
( E N T R E G A D E L T R O F E O D E ­

P O R T I V O " C A N C I O N D E L 
D E L D U E R O " 
Y a que hablamos de la V 

¡Edición 4el Fest ival Hispano -
¡Portugués de l a "Canc ión del 
Duero" y por haber nacido este 
torneo a l amparo de nuestro 
ifestival, nos vamos a permitir 
hacer una sugerencia, por si la 
¡Comisión Organizadora se digna 
.tenerla en cuenta. 

Cuando se organizó este tor­
neo,, que como todos les lectores 
saben se le adjudicó el equipo 
de la U n i ó n Deportiva . Sala­
manca , en las bases se hizo 
constar que el trofeo sería en-
itregad© el . día de la final del 
Festival. 

P a r a el día 9; fecha señalada 
para esa í inal , se h a organizado 
un partido de fútbol entre el 
equipo ganador y la G i m n á s t i c a 
Arandlna reforzada con juga­
dores del Burgos y del Valla-
dolid, cuyo resultado para nada 
tiene que ver con la adjudica­
c ión del trofeo, pero, concreta­
mente, no sabemos el momento 
de la entrega del trofeo, si s erá 
al .comienzo del partido, en el 
descañso o al final, es decir, 

levlsarse esa final y retransmi­
tirse por las cadenas de Emiso­
ras que lo han de hacer, se da­
ría adecuada publicidad a esta 
modalidad deportiva, sobre to­
do si el anuncio se hace por el 
maestro del fútbol, el popular y 
mundialmente conocido Mat ías 
Prats, que no dudamos acudirá 
a la final como lo viene ha­
ciendo durante los a ñ o s que lle­
va oe vida el festival. 

Vaiga la sug2rencia por si es 
recogida, pues si asi se hiciere, 
también ' se daría renombre a 
Aranda en este aspecto deporti­
vo, en bien de la afición y de 

LA HORRA 
F I N A L I Z A E L C U R S O 

E S C O L A R 
E n las escuelas nacionales y 

en la de San Juan, asi como 
en la Casa Apostólica, ha ter­
minado el curso escolar y los 
alumnos y maestros gozan del 
merecido descanso, habiendo 
marchado a sus casas los aspir 
rantes y los profesores de las 
escuelas nacionales. A todos fe­
lices vacaciones. 
F I E S T A S Y C O N M E M O R A - • 

C I O N E S 
Precedida de solemne novena 

se ha celebrado en la parro­
quia la festividad de la V i r ­
gen del Carmen, que cuenta en> 
esta villa con numerosos de­
votos. T a m b i é n se ha conmemo­
rado solemnemente una misa 
de acc ión de gracias el v igés imo 
octavo aniversario del glorioso 
Movimiento nacional en estos 
25 a ñ o s de paz española. 
B E C A S Y R E C O M P E N S A S 

De las escuelas nacionales han 
obtenido beca ocho entre n i ñ o s 
y n iñas perteneciendo á los 
alumnos de San Juan, y asimis­
mo 17 aspirantes de la Casa 
Apostólica. E n la escuela de S a n 
Juan a los alumnos m á s distin­
guidos se les obsequió con diplo-

^mas y premios. 
E L C A M P O Y E L V E R A N O 

Cont inúan a buen ritmo las 
faenas de la recolección, em­
pleándose maquinaria en n ú ­
mero creciente, y el v i ñ e d o pre­
senta magníf ico, aspecto, h a l l á n ­
dose paralizado el mercado del 
vino. 
L O S H E R M A N O S D E L A S A ­

G R A D A F A M I L I A 
Se encuentran de vacaciones 

los religiosos de los distintos cor 
legios que este a ñ o acuden a la 
nueva casa de Valladolid, pues 
después de m á s de catorce a ñ o s 
h a n dejado las dependencias 
que ocupaban en el convento 
franciscano de L a Aguilera. Pre­
sidirá los ejercicios espirituales 
y la semana pedagógica anual, 
dedicadaa este a ñ o al fundador, 
el Hno. Superior general, que 
se halla de visita canónica . 

; 
la Gimnást ica Arandina, a la 
que indirectamente se la favo­
recería, ya que el torneo del 
próx imo añe se ver ía m á s ton-
currido de equipos y de públ i ­
co, los primeros por ese a f á n 
de salir por las pantallas de la 
te levis ión, si ganan y lo segun­
do, porque al participar m á s 
equipos, las taquillas de nues­
tro primer Club, serian m á s nu­
merosas con cuyos ingresos se 
podría hacer mejores fichajes, 
que redundarían en beneficio del 
mismo público. 

L o que sugerimos, no creemos 
que recargarla mucho el pro­
grama de la final y contribuiría 
a que a la capital de la Ribe­
ra se la conociese bajo otro as-, 
pecto de sus actividades, el de­
portivo. 

M O V I M I E N T O 
D E M O G R A F I C O 

• Durante la úl t ima semana, no 
se ha registrado en nuestra po­
blac ión n ingún matrimonio, cir­
cunstancia que tiene su expli­
cación en el excesivo calor que 
hace y en las labores agrícolas , 
que impide a los labradores to­
da clase de entretenimientos, 
pues muchos de ellos esperan a 
que llegue Octubre o al menos 
las fiestas patronales para rea­
lizar sus sueños los enamora­
dos. 

E n cambio, en el Registro C i ­
vil, se han anotado los. seguien­
tes' nacimientos: Miguel-Angel 
Ballano de lá Viuda, hijo de Jo­
sé-Luís y Natividad de las Mer­
cedes; Asunc ión Hernández G i ­
ménez , hija de Antonio y C a r ­
men; María del Carmen Rodrí­
guez Machado, hi ja de José -
Luís y Juliana; Lorenzo -Ramón 
D u e ñ a s G i l , hijo de Nico lás y 
Aurora; José-Luis Bor ja Her­
nández , hijo .de Ricardo y Del-
fina; Roberto Rodrigo Roque, 
hijo de Antonio y Teresa'de Je­
sús; Ricardo-Jesús Cabañas S a -
maniego, hijo de Ricardo y L u ­
cía; Mar ía del Carmen de B l á s 
Alonso, hija de Abundio y M a ­
ría-Concepción; Ana-María V i l -
da Aguayo, hi ja de. Jesús y Ma­
ría Dolores y Mar ía del Carmen 
Peña Iba López, h i ja de Julio y 
Angela. 

Hemos de destacar el naci­
miento de los n i ñ o s Miguel-
Angel Ballano de la Viuda y 
Ricardo-Jesús C a b a ñ a s Sama-
niego, cuyos padres y familiares 
son buenos amigos nuestros y 
a los que enviamos nuestra sin­
cera enhorabuena por el naci­
miento de sus respectivo^ pr i ­
mogén i tos . 
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Gran entusiasmo por la peregrinación a Fátlmá 

X X V anos de P 

E l n i ñ o subnormal, no 
es un problema de com* 
oas ión y alejamiento si­
no de r e c u p e r a c i ó n para 
l a Sociedad. 

De los treinta profesores 
que intervienen en la G r a n 
Semana Misional de Agos­
to, nueve son extranjeros y" es­
pecialistas de enorme prestigio 
en la materia, que se les ha con­
fiado. 
U N A L C A L D E G O B E R N A D O R 

D E A I N - K A R E M 
E l doctor Mario Marcus Arrue-

tt i , que desarrol lará el tema del 
Judaismo, proviene de Bulgaria, 
e s t á doctorado en Ciencias Po­
l í t i c a s y E c o n ó m i c a s por Viena 
y Bruselas, y fue alcalde gober­
nador de Ain-Karem (ciudad de 
S a n Juan Bautista), a siete k i ­
l ó m e t r o s de Jerusa lém, 1948-50, 
v i é n d o s e apartado del cargo por 
profesar la Rel ig ión Cató l i ca ; 
es colaborador del Consejo S u ­
perior de Investigaciones Cien­
t í f icas , consejero directivo del 
Secretariado "Pax Christi", ase­
sor idiomático de Entidades ofi­
ciales y particulares y colabora­
dor de varias revistas de carác­
ter religioso, pol í t ico y é tn ico . • 
U N A N T I G U O M A H O M E T A N O , 

A H O R A P R O F E S O R D E R E ­
L I G I O N E S E N E L I N S T I T U ­
T O C A T O L I C O D E P A R I S , 
J U A N M A H O M A A B D - E L -
J A L I L 

É n todo el Mundo catól ico 
e i s lámico es bien conocida la 
personalidad de Juan Mahoma 
Abd-El -Ja l i l , actualmente P a ­
dre Franciscano y profesor de 
Religiones en el Instituto C a ­
t ó l i c o dé París , por su conver­
s i ó n dei Mahometismo al Cato­
licismo. És muy amante y ad­
mirador de los de su raza, co­
mo es natural, y conoce como 
ninguno la trayectoria religiosa 
del Is lam en nuestros d ías y 
en su comparac ión con el Cato­
licismo. > 

E L S U D V I B T N A M I T A 
T R U O N G - Q Ü A N G - C A N H 
H A B L A B A D E L B U D I S M O 
E l R. P. José Truong - Quang -

C a n h , miembro de la gloriosa 
Orden de PredicaÓores, que co­
r o n ó brillantemente la carrera 
en Roma en Teó loga y Sagra­
d a Escritura, es nativo del Viet-
n a m del Sur , y ha convivido en 
medio del Budismo cuyas orien­
taciones y práct icas religiosas 
conoce maravillosamente bien. 
A N T E L A P E R E G R I N A C I O N 

D E B U R G O S A F A T I M A E L 
12 D E A G O S T O 
Siguen llegando constantemen­

te peticiones de inscripción y 
consultas de todas las provin­
cias y especialmente de Burgos. 
Dada la urgencia de preparar la 
documentac ión oficial, es nece­
sario entregar cuanto antes la 
hoja de inscripción con las tres 
fotos y el precio del billete de 
viaje total por la suma de se­
tecientas pesetas. E l viaje en au­
tocares, días 12, 13 y 14 de Agos» 
t a Será un homenaje de amor 
filial a Nuestra Señora de F á -
tima. > 

« P e a t ó n : L a cor te s ía 
se demuestra andando 
respeta los derechos de 
los d e m á s » . < 

en tierras de Burgos 
Reestructuración y señalados avance* 
económico - sociales en la provincia 

S e ñ a l e m o s hoy, ante la con­
s ideración del lector la honda 
reestructuración y los grandes 
avances económico-soc ia les de 
la provincia de Burgos, contem­
plados desde los m á s diversos 
ángu los y aspectos. 

SI obras son amores como el 
dicho popular sentencia, juzgue 
el hombre objetivo, a l final de 
estos resúmenes , de emplear lefe 
servicios del Estado y del Mo­
vimiento, las Corporaciones de 
rég imen local, las empresas, los 
técnicos y -¡reductores todos pa­
r a reestructurar toda una vieja 
a r m a z ó n económico-social de es­
ta, provincia, no solo tierra de 
romance sino de hombres emr 
prendedores, que redoblan sus 
vitales energías hacia el feliz 
logro de nuevas metas en la 
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grandeza y servicio de una paz 
que labraron héroes y márt ires . 

Población laboral 
E M P R E S A S : R a m a general: 

C o n m á s de 50 productores, 76 
y con menos de 50 productores. 
15.767. Total: 15.843. Empresas y 
unidades económicas (de la r a ­
ma agríco la) , 40.092. Total em­
presas y Unidades económicas , 
55.935. 

P R O D U C T O R E S : R a m a ge­
neral: Técnicos . 1.225; Admi­
nistrativos, 2.350; Especialistas, 
10.443; N^ r-alificados. 12.879; 
R E N F E , 3.458; Productores de 
l a Rama agrícola, 5.877. Tota l 
productores de la provincia, 
36.232. 

T R A B A J A D O R E S : R a m a ge­
neral. Clasif icación por empre­
sas, según censo: Con m á s de 
50, 7.322 hombres y 7.636 muje­
res, total: 14.958; con menos de 
50, tí.027, 7.370 y , 15.397. T o t a ­
les: 15.349, 15.006 y 30.355. 

Renta provincial 
Evolución de la renta "per 

cápi ta" de la provincia, compa­
rada con la nacional; 

Nacional (media) en 1940, 
,1.049; en 1962, 18.536; y B u r ­
gos, 1.070 y 14.583. 

E n pesetas del a ñ o 1962. — 
Nacional (media), 10.570 y 18.536 
y Burgos, 12.860 y 14.583. 

Producción 
P L A N E S D E R E G A D I O Y 

T R A N S F O R M A C I O N D E 
C U L T I V O S 
E l canal de C u m a fertiliza 

2.874 hec táreas y riega los térr 
minos de Vadocondes, F r e s n l -
11o de las D ü e ñ a s , Aranda de 
Duero, Castrillo de la Vega, 
Hoyales de Roa y Berlangas. 
Cubre un recorrido de 34.500 
ki lómetros . 

El canal de Aranda. suscep­
tible de regar 2.550 hec táreas , 
atraviesa el pinar de Zazuar y 
los terrenos de i a colonia de 
la Enhebrada, cruza el paseo 
de la Virgen de las V i ñ a s a l ­
canzando la vega de Villalba de 
Duero. S u recorrido es de 29 
ki lómetros . 

E l canal de R i z a fertiliza 
3.900 Has. de los pueblos de Ho­
yales de Roa, Roa de Duero, la 
Cueva de Roa y S a n Mart ín de 
Rubiales. L a s acequias deriva^ 

A L C L I I E R E S 
E X C U R S I O N E S . M U 
Crobuses Eiuropa, 6, 9, 
18 plazas». T e l é f o n o s 
.7172 e 4259. 

R E T E N E S grasa 
a m p l í s i m o surtido. 
ComerQial V e l o -
M o t o . T e l é f o n o 
6946. Vitoria. 14. 

E N G R A N A J E S . 
cambio y diferen-
c i a L Continental 
Auto, S. A . Ma­
drid. 1. 

Es tos anuncios te rBclben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n <Vitoria; 13, t e l é f o n o 7148) de 
N U E V E de la m a ñ a n a a D O S de la tarde f de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O as i 
como e n todas las agencias de PubUcidad. P R E C I O : 8 pesetas bas ta diez palabras. 

C a d a palabra m á s , 0,80 pesetas 

en alquiler. R a z ó n , te­
lé fono 3855. 
A L Q U I L O piso a estre­
nar, amueblado, cuatro 
habitaciones, baño, c é a ? 
trico. T e l é f o n o 6496, 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor 3.400 C lujo. Ondina, 
6Í)0-D. J o y e r í a Gadema. 
Paloma, 41. T e l é f o n o 
5047, 

M O T O C I C L E T A S L u -
be N.S .U. 125 incluido 
m a t r i c u l a c i ó n y c a r ­
net de conducir. 14.000 
ptas. Hermanos F u e n ­
te. S a n Pablo. 18. 

R E T E N E S .cruce­
tas, rodamientos, 
etc. Completo sur­
tido. Continental 
Auto, S. A-

{ A L Q ü I O a s i l n 
conductor a u t o e 
Seat 1400 C . lulo; 
Dauphine, Seat 600 
iServi-Auto. I n f or­
ines: Calzados L u i s . 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 8585-

C O C H E S s in conductor 
Seat 600, Ondine nue­
vos. S a n J u a n . 12, San­
ta C l a r a , 57 interior, 
l e l é f o n o s 2904 . 1473. 
A R A H U E T E S . coches 
de alquiler s in chófer . 
General Mola. 20. T e ­
léfonos 3440 - 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor San J u a n 
19 y Pisones 13. Teló-
eonos 3142 • 1147. 
A U T O S Pereda, alqui-
er sin conductor. D a u ­
phine, 600. T e l é f o n o s 
Í555 - 3703. 

« i A R A J E Turismo. A l ­
quiler s i n conductor 
ajotíeloB nuevos. Vito-
d a 29. Te lé fono 559i 

que para el público, se desronc- £ f Q ^ 0 ! ^ 1 1 
ce ese momento. 

Y ahora viene la sugerencia: 
dado caso ó e que el torneo se 

. orga .izó, como decimos a l prin­
cipie, al amparo de nuestro íes-'. ra 
tlval. ¿no se podría hacer en- 1 e ¿ n i e i 

A L Q U I L E R sin conduc-
illa —Pe-
Juan, 32. yo 

Te lé fono 2490. 
VUTO Escuela de con-
•uctores «Gula» S a n 
uoieazo 83. Prepara-

la obtenc ión 
de conducir. 

trega del misme al equipo ga- C O C H E S de alauiler 
nader en el mismo escenario sin chófer . Arconada. 
de la plaza de toros, a continua- calzadas, 36. T e l é f o n o 
c ión de la entrega dé premios a 4795, 
autores e intérpretes vencedores I M U C R O B U S para vhu 
en esta liza literario-musical? Ijes. T a x i s desde 8 a 

Daría m á s categoría, n c s ó l o j u i plazas. Te lé fono 4777 
a Aranda. sino también a la afl- C O M P R O «Seat» 600. 
c ión deaortiva local, mies al te Te lé fonos 1513. Bu ieos . 

S E A T 60O-D Formichet -
ta, exento I m p L u j o , 
entrega inmediata. Rue-
r a . Vitoria, 19. Burgos. 
A L F A Romeo Perkins , 
consumo 0,42 k i l ó m e t r o . 
E n t r e g a inmediata. 
B u e r a . Vitoria, 19. B u r ­
gos. 
C A M I O N E S Avia mo­
tor Perkins 3.500 v 2 500 
j a r a carnet de segunda. 

R u e r a , Vitoria, 19. B u r ­
gos. 
V E N D O «Seat» 600. Ibá-
ñ e z . J o s é Zorri l la , 2. 
( D e t r á s Parque Bom­
beros). 

COLOCACIONES 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a . 
H é r o e s del A l c á z a r , 4, 
h a b i t a c i ó n L 
S E N E C E S I T A N obre­
ros de 18 a 40 años , pa­
r a Electrificaciones del 
Norte, bien retribuidos. 
I n f o r m a c i ó n . San F r a n ­
cisco, 111. Burgos Ofi ­
c i n a d e C o l o c a c i ó n . 
Oferta n ú m . 603 
S E N E C E S I T A apren­
diz de panader ía con o 
sin m a n u t e n c i ó n y ca ­
ma. General Mola 17. 
Registrado Oficina Co­
l o c a c i ó n ^núm. 607. 
P I N T O R e c o n ó m i c o . 
Rapidez. Capital y pro­
vincia . Avisos, te léfo­
no 2042. 

T E J E D O R A m á a u i n a , 
trabajo fijo, seguros so­
ciales, bien retribuida, 
se necesita. T e í é f o n o 
3168. (Oficina Coloca­
c ión . Registro tfot.». 
S E N E C E S I T A asis­
tenta desde las 9 de la 
m a ñ a n a hasta las 5 de 
la tarde. Madrid n ú m e ­
ro 8. 3.?. dcha. 
S E N E C E S I T A asisteus 

G U A R D A , se necesita M A T R I M O N I O que se- P O I X I T O S ^ d e u n d í a f E ^ V E ^ E piso H u e r -
p a r a la H e r m a n d a d de pa ordeñar , con poca Para puesta y í ° ^ ^ Í Q ' ¿ v 10 
Labradores y Ganade- famiiia. Se necesita, pa- G r a n j a S a n Benrto. formes. Huerto R e y . iu . 
ros de P e ñ a r a n d a de r a Burgos. Dirigirse a l f P a " " o y R S 1 2 ' ^ ^ . S ^ * , 
Duero (Burgos) . B u e n Apartado n ú m . 33 o te- 3°' Telefono 1146. D I S P O N G O solar cen-
sueldo, casa y luz. D i - » e f ó n i c a m e n t e n ú m e - P E R S I A N A S todas ciar trico, para viviendas 
rigirse a l a c i tada H e r - ro 3633. ses y precios (Co lón) , «égimen Cooperativa, 
mandad. S E N E C E S I T A camare- Frente Correos. ( C o l ó n ) . Admito cinco coperati-
S E N E C E S I T A m u c h a . ro de 14 a ^ a ñ o s . I n - P O R fin... Usted s e ñ o - vistas Informes A l h ó n -
ch^. para todo. Comien- formes B a r Marimba, r a . puede barnizar su diga. Porta l fia­
do y durmiendo en ca - Padre F l ó r e z . 3. R e - h a b i t a c i ó n ; no hace hitacion 4. xarces ae 
sa. sesenta pesetas dia- ^ t í ^ n O f S n a Coló- ^ I t a acuchil lar. Infor- 8 a 10. Abstenerse cu-
r i ^ . E x t e r n a quince,pe- Co10 mes « D r o g u e r í a E v e - riosos y los que no dis­
setas hora t r á b a l o . F i n - cacion num- 620, l io». Calle San Lorenzo, pongan de 200.000 pese-
c a Puertas Verdes . C a - P A R A S a n S e b a s t i á n P inturas y barnices pa- tas. 
mino de l a C a r t u j a . matr i ínon io solo neeesi- r a todas las industrias. T O M A R I A local pe-
«u1 V T T T C S I T A Piñera . t a muchacha de serv í - g B V E N D E lavadora, q u e ñ o o hab i tac ión -pri -
i j a m a r T e l é f o n o 2278 ^o- Sueldo: 1.500 ptas. aspiradora y coche de mer piso para oficina, 
t a c í l í ; Miranda 6 2 « E s c r i b i r Sres. de J u a l n i ñ 0 . Avda. C i d , 10. es- preferible;zona Sur. I n -
ta. ca i ie jyiiranaa, o. ¿. Lasala( 3 ó ca lera del.echa, piso 10 formes esta Admims-

S E N E C E S I T A asisten- t e l é f o n o 17316. V E N D O cocina c a r b ó n tracion. 
ta. Avellanos, 10 2.» N E C E S I T A S E un chico esmaltada. Ver la . T inte 
S E N E C E S I T A pastor con carnet de conducir 3. Tal ler . T e l é f o n o 2425 
p a r a ovejas. Abi l ia y buenos informes. H e r - B I C I C L E T A caballero, 
Pampliega. Villagonzalo manos Porras . Miranda, vendo Excelente esta-
Pedernales. 4. Registrado Oficina do L]amar 4076. 
A S I S T E N T A con infor- Colocac ión , n ú m . 617. E ¿ C O P E T A : calibre 12, 
mes se riecesita. S a n S E J ^ C E S ^ A asisten- inmejorable e s t a d o . 
recha,63' pnncip.al de" ta y muchacha. B a r L a Ocas ión. T e l é f o n o 4361. 
C H I C O 15 a 17 a ñ o s Terraza" Pisones' ^ V E N D O harina del sue-
Tal ler c a l d e í e r í a C í á ? E t C E S I T ^ c h Í C 5 J í ^ « f ^ 6 3 1 " ^ " " 
de Llamo. Santa Cruz , S f ^ H ^ ó o 2 ? ' . ^ a b ^ |*ern<Fdo. 
5. Oficina C o l o c a c i ó n . c i d ' 62' 2 " Madrid, 24. P a n a d e r í a . 
Oferta n ú m 557. S E N E C E S I T A mucha-
S E N E C E S I T A cocine- ^1%npara r ^ ñ ^ T " ^ 
r a o cocinero y mucha- ^ y o r e s Cordón, 3, 2.-

Í T R I L L A D O R A R - 8 0 
A j u r i a . Vende con faci­
lidades de pago. Mar ías 
no del Hierro. T e l é f o n o 
389. Haro ( R i o j a ) . 
T R I L L A D O R A 95 A j u ­
ria , Vende con facil ida­
des de pago. Mariano 
del Hierro. T e l é f o n o 
389. Haro ( R i o j a ) . 
T R I L L A D O R A n ú m . 1 
A j u r i a , Con faci l idades 
de pago. Vende M a r i a ­
no del Hierro. T e l é f o n o 
389. Haro (R io ja ) . 
S E V E N D E u n a vaca 
de leche rec ié | i parida. 
P a r a tratar con Agapi-
,to de Diego en Val lun-
luera. 
S E V E N D E N 60 ovejas 
lanares en Pineda de l a 
S ierra . T r a t a r con Ma­
nuel Cuende. 

P E R D I D A sello niñoí 
con iniciales J . C . Se 
« r a t i f i c a r á e n t r e g a 
Hosta l Carlos V . P l a z a 
Vega, 36. 
O L V I D O en Calzados 
J o s é R u i z y Hermano, 
P l a z a J o s é Antonio, 28, 
¡m.á q u ina fotografiar 
m a r c a Kodak . E l im­
porte del anuncio s e r á 
a cargo del que acredi­
te . ser el, dueño . 

T R A S P A S O S " 

tmmm 

mmsi 

GANADOS Y A f E R K 

T R I L L A D O R A 
metá l i ca F losan T -
85, correas trape­
zoidales, de u n a 
campaña , se vende, 
o se cambia por 
ensacadora. en c a ­
lle Vitor ia (Plaza 
L o g r o ñ o , 2, 9.«). 
Te lé fono 6370. 

N E C E S I T A M O S cinco 
camas zona S u r con 
matrimonio o s e ñ o r a so­
la, L 1 a m ar t e l é fona 
2879. D e 3 a 5. 

H A B I T A C I O N E S agua 
corriente, otras b a ñ o -
ducha, hermosas terra­
zas, céntr ico . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C E D E h a b i t a c i ó n 
amueblada a matrimo-
n i o, derecho cocina. 
Burgense, 10, habita­
c ión , 13. 

m m 

P O R no poderlo aten-
' der traspaso confituras, 

pan, comestibles. Fe iv 
/ n á n Gonmlez. 40. 

T R A S P A S O 4 l íneas re­
gulares de viajeros en 
l a provincia de V a l l a ­
dolid. Informes, calle 
U n i ó n . 9. Valladolid. 
T e l é f o n o 26333. 
T R A S P A S O local con 
trastienda. Informes, 
Alfareros. 13. B a r San-
taolalla. ,. •% 

T E L E V I S A R E S ' 

« T E L E V I S O R E S 19», 
ú l t i m o modelo extra­
plano, l icencia ameri­
cana, con antena voV 
t í m e t r o y mesa, todo 
18800 ptas., diez d í a s 
prueba, s in compromi­
so, ventas e plazos, gar 
rant ia absoluta 6 m©. 
ees. Comercia! Velo 
Hoto. Vitoria. 14. 

S E V E N D E N camas, 
m e s i 11 a, s e m i n u e y ó s . 
.Verlos horas trabajo. 
Aparicio R u i z , 8, bajo. 

V A R I O S ' 

P E R D I D A S ' 

ÍEGLKUÍS de Acclden-
es de Trabajo. Mutua-
idad Provincial . E a p o 
ón, 20. Burgos. 

GALERAS en existen-
c h a para F o n d a L a P a - t>E - N ü ^ í s i i A muena- E N S E Í Í A N Z A earanti- c i a para entregar en el 
r r a , en Laredo. T e l é f o - cha para todo S a n f ^ g ^ f e r S ^ R e - acto. F á b r i c a Monte 
no num. 32. Registrado Juan. 22, 1.-. dcha. v á l i d a s , Magisterior. de la Abadesa. C a r r e -
Oficina de C o l o c a c i ó n g j j N E C E S I T A encar- Grupos reducidos. San- tera Madrid. T e l é f o n o , 
num. 614. g a d o construcciones, ta C l a r a , 57, A . 6370. 
S E N E C E S I T A asisten- Inúti l presentarse s in T T C E N C I A D O da c ía - V E N D O remolque 5.00O 
ta. R a z ó n , Mercet-ía Gó- referencias donde h a c|ases de Bachi l ler R e - Rg8-. buen estado, y 
mez. Miranda, 2. trabajado. R u r a l u r b a - v ó i i d a s Magisterio eco- tractor Volvo 25 H P . , 

n r t /"'•alor.o 5^ RO fifi- . ' _ ° . ««« Tvmfni- l-ar'ti f ií-O íiíi S E N E C E S I T A mucha- na. Calera. 35. 6.». Ofi-
2ha para S a n Sebas- c i ñ a de Colocac ión , 
t i án . Informes: P laza Oferta 618. 
de J o s é Antonio. 31, 1.°. 
h a b i t a c i ó n 3. 
S E N E C E S I T A _ mujer 
para sacar un n iño . San 
Juan, 19, 2.°, izqda. 

S E N E C E S I T A chica. 
Cafe ter ía Mayoral. S a n 
Pablo. 16. 
C H I C O necesita Pana­
der ía Hernando. M a 

S E N E C E S I T A chica. £ r i - d ^ - J T e l l f o , n c 2^4- 34' ^ 
buen sueldo. Avellanos. 9 . l iCT0 Ae. c ° } ? c a c i o n - ' J O V E N con 1 * F i n c a s 

n ó m í c o . I n e r m e s ' esta con motor rectificado. 
A d m i n i s t r a c i ó n . f^T- J V T ^ l' 
E S T U D I A N T E d a r í a ™ Í f a S g r o L ^ 
clases hasta 4.o excep-

Avisos: Ma- T R I L L A D O R A A j u r i a 
95, dos 
r r e a s 

to Lat ín . 
ñ a ñ a 1097 Tarde 4445. 
M A T E M A T I C A S , clases 
particulares. L a í n Cal -

10, 2.a 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para limpieza, por las 
m a ñ a n a s . C a s a R i c a r ­
do. San Lesmes. 1. Ofl-
c i n a d é Co locac ión . 
Oferta n ú m . 611. 
N E C E S I T O sirvienta v 
asistenta, bien retribui­
das. P e n s i ó n Victoria . 
San J u a n , n ú m . 3. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes, no impor-

Oferta núm. 159. 

[ C M P R A S Y V E N T A S 

d a r í a clases Mafe iñá t i -
cas, F í s i c a , Qu ímica . 
Cubos, 2. 1.» 
U N I V E R S I T A R I A 
Ciencias, clases Bach i ­
ller. Calle Salas n ú m . 6. c ió . F é l i x Serrano G a r -
tercero. 

F I N C A S : 

P O L L I T O S de puest. 
ü u c h e s s 60 huevo bisan 
co. Lawpton-Red hue­
vo rojo. Pollitos para 
carne Silver y Pilhs 
Granji» Mirasol Piso­
nea. 7- Te lé fono 2960. 
P O L L I T O S rec ién nar 
cidos Avícola San Isi-

t a sea joven, Concep.- dro. Santa C l a r a . & Te- cauo Sur . 15. Pescade- T e l é f o n o 
CÍQü. 2. S.2. Liada. ' tófono 1409. ti^ <Rioja) . 

campanas, co-
trapezoidales. 

Tri l ladora Ajuria N . I 
cuatro c a m p a ñ a s . T r i ­
l ladora A j u r i a N I * 
c a m p a ñ a s . Tr i l ladora 
Ajur ia N . I ocho canv 
p a ñ a s . Todas ellas con 
elevador y lanzapajas. 
Precios muy económi­
cos. Facil idades de pre-

P i S O pro 
c'ioti seis 
Chic-facciói 

a termina. 
agitaciones 
vendo. Mer­

ma. General M j i a 63. 
H a r o ( L o g r o ñ o ) . 
T R I L L A D O R A n ú m . 0 
con motor 15 H P . . se-
minuevos; b a r a t í s i m a y 
con facilidades. Vendo . 
Mariano del H i e r r o . / 

389. H a r o 

P E R D I D A perro de 
c a z a color m a r r ó n , 
Pointer. T e l é f o n o s 2439-
4393. 
P E R D I D A pulsera de 
oro de calle Sombrere­
r í a a calle^ Merced. G r a ­
t i f i c a r á n Sombrerer ía . 
1, 2.a. 
P E R D I D A dos ruedas 
8,25x20 completas. V i -
llalpando - Burgas. G r a ­
t i f i carán B a r Madrid. 
S a n Pablo. 14. T e l é f o m 
1876. 
P E R D I D A reloj señ< 
rita. Grat i f i carán Ave 
nida del Cid. 59. Tel¿ 
fono 5354. 
P E R D I D A bolso señora 
con regalos familiares, 
sntre P r á d a n o s de B u ­
reba a) surtidos de B r i ­
viesca. Grat i f i carán es­
pléndidamente . Siete I n ­
fantes, núm. 1, 1.° dere­
cha. 

H A L L A Z G O perro de 
caza, en C a s t a ñ a r e s . 
R a z ó n : Cantina. 
H A L L A Z G O chaqueta 
•Impermeable caballero. 
R a z ó n : Barr iada Y l l e r a 
calle J . n ú m . 12. 

I M P R E S O S co-, 
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar io do 
Burgos». Calle V i ­
toria, 13. T e l é f o n o 
2852. 

das de dicho canal riegan leoo 
Has. de los campos de Milagros 
Torregalindo, Adraba de Haza* 
Haza y Fuentecén. ' > 

E l r ío Arandilla hace'reea 
bles 800 Has., de las localidade¡ 
de Quintanarraya. Coruña del 
Conde, P e ñ a r a n d a de Duero w 
otras. L a s aguas del Grome-
jón íert i l izan la r ica veea ñ* 
L a Ventosilla. ae 

Por ú l t imo, el canal de A r -
lanzón y las acequias que de 
él derivan, ponen en resari 
2.800 Has. 55 10 

E n proyecto figuran los pan­
tanos del Odra y de Retuerta 
Este tomará para su gran em­
balse de 86 millones de metros 
cúbicos, las aguas del rio Ar-
lanza. Con el pantano de Re-
tuerta se pondrán en riego 20.000 
Has. de las provincias de Bur­
gos, Valladolid y Falencia. 

Agricultura 
L a característ ica esencial e 

inconfundible de la agricultura 
burgalesa, a sa l ta en el cultivo 
de cereales de secano. 

E l trigo, cebada, avena, cen­
teno y maíz, se reparten por el 
orden citado las 260.000 Has. de­
dicadas a estas clases de culti­
vos. T a m b i é n abundan la vid, 
patata, y remolacha. ' 

Trigo: Hectáreas cultivadas, 
180.000; producc ión media poc 
año. 1.803.743 Qin. 

Cebada; Hectáreas cultivadas. 
38.000; producc ión media poc 
año. 311.710 Qm. 

Mate; Hectáreas cultivadas, 
800; producc ión media por año. 
32.700 Qm. 

Oíros cultivos: (Yeros, arbe-
'jas. alholvas, lentejas, habas, 
garbanzos, guisantes, etc.): hec­
táreas cultivadas, 47.200; pro­
ducc ión media por af.o, 328.000 
'quintales. 

.Regadío; (Judías, hortalizas, 
e t cé tera ) : hectáreas culti adas, 
2.350; producc ión media por 
año. 50.000 Qm. 

V i ñ e d o ; hectáreas, cultivadas, 
25.000; producción media por 
año. 604.000 Qm.; elaboración 
vino por año. 345.000 HL 

IFatata: Hectáreas cultivadas, 
en secano, 15.600; en regadío^ 
4.400; producción media por 
a ñ o . 2.000.000 Qm. 

Remolacha: Hectáreas cultiva­
das, 12.000; producción media 
por a ñ o , 2.650.000 Qm. 

E n estos momentos el panora­
m a e c o n ó m i c o de la agricultu­
r a burgalesa, se abre a mejores 
perspectivas, en las que pue­
den cuajarse previstos y fecun? 
dos resultados. L a concentra­
c ión parcelaria, al enfrentarse 
con lotes familiares integrados 
por dispersas y microscópicas 
fincas —minifundios ant ieconó­
micos— las «sustituye por ex­
tensas unidades de cultivo, a 
intensificar la a tenc ión laborio­
sa del agricultor, con el alivio 
de energ ías consumidas en len­
tos y fatigosos desplazamientos 
y con. las ventajas de poder ha­
cer el laboreo por medios me­
cánicos , factores ambos que, jun­
tamente con el ahorro de tiem? 
po redundan en la mayor ren­
tabilidad de las explotaciones 
agrícolas . 

Concentración parcelaria 
y ordenación rural 

Real'raciones nevadas a cabo 
en esta provincia, desde la crea­
c ión del Servicio de Concentra­
c ión Parcelaria, hasta el 31 de 
Diciembre de 1963: 

Hectáreas concentradas, 49.554a 
hec táreas de trabajo. 85.521; hec^ 
táreas q u é se conüentraran coa 
las .solicitudes presentadas, M 
cuyos trabajos es tán pendientes 
de iniciarse: 101.268. 

Inversiones realizadas 
Red de caminos, saneamiento 

regadío , abrevaderos, abasteció 
miento de aguas, instalaciones 
te lefónicas , etc. 

Zona de Castrojerlz, Inversión 
de 23.700.000 pesetas; zona da 
Lerma, 13.700.000; zona de Aran­
da de Duero, 2.5OO.00O y zona da 
Salas d é los Infantes 3.200.000, 
Total inversiones, 43.100.000. 

L a s Indicadas Inversiones sa 
refieren a obras totalmente ter-i 
minadas, con datos relativos al 
30 de Junio de 1962. 

L a s obras en ejecución soo 
important í s imas por su exten-» 
s ión y cuant ía y sobrepasarán 
las cantidades que se indican 
en los precedentes datos. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu-
ío, encárguelhí* en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar ic de 
Burgos» Callí, V i ­
toria n ú m . 13 Te­
lé fono 2852. 

F O T O G R A B A D O •> 
ConfecciAr rápld-
T A L L E R E S G R " 
BI l ínF «Di 8rl. d 
Burgos» Prcclt 
ventajosoa Galle 
Vi tor ia 13 Pe lé fo 
no 2852. 

L e a 
O I A I U U B U R G U S J 

M I S 1IIS H 
D;a« 25 y 36 

a S A N T A N D E R , 15* Pta& 
a S A N S E B A S T I A N , 200 Ptas. 

Inscripciones en Subigencia 
Paseo del Espolón , 6 

( P A I E L E R I A S E D A Ñ O ) 
y en Esti lográficas A N D E E S 

(Plaza de Vega, 27) 

.Ai 
A g e a i e o f i c i a l 

P A T E N T E S Y M A R C A S 
Carrera Sen J e r ó n i m o , 28 

MADRID.—14 
Telets; 221.05.75 y 221.39.46 
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£ra uno de los m á s 

famosos jugadores 

b r i t á n i c o s 

r.nHres — BÍ famoso Inter 
L He fútbol británico. John 

i P ha resultado muerto al 
Wíl alcanzado por un rayo. 

se hallaba disputando 
cUaa Srtlda ue golf en el cam-

¿l f de CrewehiU. en E n -
i Norte de Londres. 

• ohn White, que contaba 25 
.ños de edad, era uno de los 

destacados jugadores pro-
fJlonales de fútbol británicos. 
• AI tener noticias de su muer-
». el capitán del equipo esco­
cés. George Young. ha mani-

-•Escocla ha perdido uno de 
más grandes jugadores en 
últimos veinte años. Whi-

« n o era solamente un gran 
Jugador sino también un gran 
fieoortista". 

Es la segunda tragedla, en 
el espacio de un año. para su 
esposa, Sandra. Su padre, Ha-
rrvEvans, directivo que fue 
del Spur, falleció también, in­
esperadamente después de una 
operación quirúrgica sin impor­
tancia. 
TRASLADO D E ESCALADO­

RES. DOS DE ELLOS. MUER­
TOS A CONSECUENCIA D E 
UN DESPRENDIMIENTO 
Castasegna (Suiza). — Un 

grupo de salvamento, que trans­
porta tres escaladores heridos 
y los cuerpos de dos muertos, 
se encuentra todavía en el pico 
Piz Badlle, a última hora de 

. Los dos montaneros muertos, 
un alemán y un italiana fue­
ron victimas de un desprendi­
miento que les sorprendió el 
domingo mientras escalaban el 
cltsuáo pico, eu unión de otros 
escaladores. 

Los grupos de socorro llega­
ron anoche ál éscenário. dél ac-

1̂  cldente. Las tentativas por ater 
^ trizar realizadas hoy por un 

helicóptero han fallado; por lo 
que el grupo dé salvamento des­
ciende penosamente pór la otra 
parte de la montaña. 

El infortunada-alérnári ha sido 
Identificado cómo, Hans' Peuker, 
electricista, de 33 años de • edad, 
y. ..el- Italiano • como Franco :J?ra-
dj5rlb,.';de 29 añps. 
.OTRO MONTANERO- MUERTO 
• Chamonix.—Albert -Bon, 'moa-
íaflero francés, ; ha •: resul tad o 
muerto "a consecuencia de un 
alud de- hielo mientras- descen­
día el punto ; Isabelle, ' en el 
Montó Blanco. ' • " 

Su cuerpo fue recuperado; por 
«n grüpo de socorro y fue -̂trasr 
laclado íjor helicóptero a ;Cha-
montx.í '• ::• 

Definitivamente, el Valladolid juga rá 
en el grupo Sur de Segunda 

El torneo de Liga se iniciará el día 13 de Septiembre 
y concluirá el 25 de Abril 

B u r g o s - ' M e l i l h , p r i m e r a e l i m i n a t o r i a de C o p a 
Madrid- — Lsta msñana a, las 

diez y en el salón de actos de 
la Cámara de Comercio de esta 
capital quedó abierto el pleno 
do federaciones : clubs de la 
Real Federación Española de 
Fútbol, bajo la presidencia de 
don Benito Pico y los demás 
miembros del Comité directi­
vo. 

E l señor Pico después de pa­
sar lista a los asistentes, dedicó 
un emocionado recuerdo a to­
dos los fallecidos pertenecientes 
a la Organización futbolística, 
directivos, técnicos y jugadores 
mencionando a cada uno de 
ellos. A continuación hizo un 
resumen de los partidos inter­
nacionales jugados por el equi­
po español. 

Finalmente se refirió a los ju­
gadores extranjeros incluidos 
entre los clubs españoles y di­
jo que respetarían los derechos 
de los clubs al igual que en pa­
sadas temporadas y solicitó de 
la Asamblea una amnistía gene­
ral para todos los sancionados 
o castigados por la Federación 
Nacional. 

Seguidamente se procedió al 
nombramiento de tres delegados 
uno federativo y dos de clubs 
para la revisión de cuentas de 
lá anterior temporada, siendo 
designados la Fedéracóp vizcaí­
na y los clubs Real Zaragoza y 
Tenerife, uno de cada División. 

E l tesorero de la Federación 
Española "don Joje Luis Costa 
hizo seguidamente una exposi­
ción de ios presupuestos del pa­
sado año con sus gastos e ingre­
sos correspondientes, así como 
las cantidades ingresadas en la 
Federación como subvenciones 
de la Delegación Nacional de 
Educación Física y Depprtes de­
dicadas para el fútbol/aficiona­
do',' que:han• sido ya .percibidas 
por, el organismo federativo, así 
cbmó las ayudas'' jires.tadas al 
íútboí infantil" —de reciente 
creación— y a Educación y Des-

^ .cansó: 17 millones para campos 
•n.üéyos y ayudas a clubs; 10 mi-; 
.lípnes dedicados a .terrenos; dé 
•juegb y siete .para mejoras. 

Afirmó que el fútbol juvenil 
•éstárá tótalmentf -desgravado en 
ja.'-prójíima temporada y eí-afl-
Cionádó: solamente sé. gravará; dé 
26"a 27 pesetas por cada jugador . 

..y Í esto se debe a la 'Supresión" 

del cupón deportivo. 
Dijo que hablase registrado 

un superávit de 1.443.000 pesetas 
a pesar de los gastos del Congre­
so de la U. E . F . A-

Seguidamente se aprobó el 
presupuesto de 1964-65 ge había 
fijado la cifra de 20.000.000 de 
pesetas y la de ingresos en 
21.034.000 pesetas. 

Le contesta que su propuesta 
no se halla en el orden del día, 
pero el delegado canario exige 
y pide una inmediata resolu­
ción. 

Se discute durante una media 
hora largc sobre esta gestión. 

Comienza a hablar el secreta­
rio general sobre el Campeona­
to de Liga haciendo saber qué 
clubs integran la Primera y Se­
gunda División, esta última en 
sus dos grupos, haciendo la sal-
vedad de que hay seis fechas 
reservadas para partidos inter­
nacionales contra Portugal, Ale­
mania y Escocia y dos del Cam­
peonato del Mundo con Siria. 

Se da lectura a las fechas y 
también lo referente a los clubs 
de Tercera División que estarán 
regidos por sus regionales. 

L a fecha del comienzo del 
Campeonato de Liga será la del 
dia 13 de Septiembre y las re­
servadas para el equipo nacio­
nal son las de 15 de Noviembre, 
17 de Enero, 14 de Febrero. 14 
de Marzo, 2 de Mayo y 9 del 
mismo mes-

L a Liga terminará de jugarse 
el día 25 de Abril. 

L a Copa de S. E . el Genera­
lísimo se jugará en los días 15 
de Noviembre y 17 de Enero 
entre los clutf de Segunda Di­
visión; 9, Í6, 23 y 30 de Mayo, 
6, 13, 17, 20 y 27 de Junio y la 
final el día 4 de Julio. 

Antes de precederse al sor­
teo surge una gran discusión 
que duró una hora, sobre si el 
Real Valladolid debía estar en 
el segundo'grupo de la Segun­
da División o en el primero. 
Interyinieron en primer lugar el 
presidente . del. club vallisoleta­
no y a continuación el presiden-
té del Europa; el presidente • e 

•la • Federación catalana, señor 
te. dél Europa; el presidente de 
Burgos y el del Cádiz, cada uno 
defendiendo u oponiéndose a 
que el Valladolid se integrase 
en el primer grupo. , . 
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A las 12,55 se reúnen por se­
parado los representantes de los 
clubs de Segunda División cata­
lanes y los del grupo primero. 
Finalizada la reunión el presi­
dente señor Pico propone que 
los cuatro equipos catalanes de 
Segunda División actúen en el 
grupo segundo y pase el Valla­
dolid y el Calvo Sotelo al pri­
mero. No es aceptada, aunque 
el Calvo Sotelo dice que le es 
lo mismo actuar en un grupo 
que en otro. Se rechaza también 
una propuesta de la Real Socie­
dad para que se integren en el 
segundo grupo dos equipos cata­
lanes y los otros dos en el pri­
mero. 

E n vista de que no hay acuer­
do y dado lo avanzado de la 
hora se decide una votación que 
da el siguiente resultado: 

A favor de que el Valladolid 
se integre en el grupo segun­
do: 96 votos; en contra: 87; abs­
tenciones: 47, y no han votado 
por hallarse ausentes: Real Ma­
drid, Pontevedra, Baracaldo, 
Osasuna, Onteniente. Abarán, 
Kuelva, Algeciras y Melilla. 

E l presidente del Real Valla­
dolid abandonó inmediatamen­
te el salón de actos. 

E l gerente del Atlético de Ma­
drid, señor Morales, combate el 
que algunos partidos de la Liga 
tengan que jugarse en días la­
borables por causas de actuación 
del equipo nacional. E l señor 
Ramírez, secretario general de 
la Federación, le contesta ha­
ciéndole saber que la fecha del 
día primero de Abril queda l i ­
bre. 

A continuación se procede al 
sorteo de números de clubs para 
la confección del calendario de 
la Liga y seguidamente se da 
a conocer la composición de la 
primera jornada de esta compe­
tición. 

Terminada ésta se procede al 
sorteo de la primera eliminato­
ria de la Copa de S. E . el Gene­
ralísimo entre los clubs del pri­
mero y segundo grupo de la Se­
gunda División. 

E l señor Gil propone la am­
nistía a todos los miembros de 
la Federación sancionados pa­
ra solemnizar los X X V años de 
paz y el triunfo del equipo na­
cional en la Copa de Europa de 
Naciones. 

Propone la reforma de los de­
rechos de arbitraje. 

Finalizada la exposición reali­
zada por el señor Gil, se levanta 
la sesión de la mañana. . 
L A PRIMERA ELIMINATORIA 

D E COPA 
Madrid. — E n el sorteo de la 

primera eliminatoria dé la Copa 
de S. E . el Generalísimo entré 
clubs de Segunda División, gru­
po primero y segundo, a jugar 
en días en que actúe el equipo 
nacional, han correspondido ju­
gar a los siguientes: 

Real Unión Irún - Algeciras 
C. F . ; R. C . D. Mallorca - C. D. 
Sabadell; Real Club Celta -
Hércules C. F . ; 'D. Tenerife -
Badalona C. F . ; Baracaldo A. H. ­
Cádiz C. F . ; Calvo Sotelo - C. D. 
Europa; Real Gijón-Real Valla­
dolid; Abarán - Real Santander; 
Atlético Ceuta - Real Sociedad; 
R, C. R. Huelva - Hospitalet 
C. F . ; Granada C . F . - U . D. 
Langreo; C. A . Osasuna - Cons­
tancia de Inca; BURGOS C. F . -
U. D. M E L I L L A ; Málaga C. F . -
Pontevedra C . F . ; Mestalla C . 
F . - S. D. Indauchu y Orense 
C» F . - Onteniente C. F . 

Los partidos de vuelta se j u ­
garán en los campos de los clubs 
citados en segundo lugar. 

CALENDARIO D E L A PRIME­
RA JORNADA L I G U E R A E N 
PRIMERA DIVISION 
Madrid. — E l resultado de la 

primera jornada de la competi­
ción de la Liga para la próxima 
temporada, mediante el sorteo 
realizado durante el pleno de fe­
deraciones y clubs de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
que ha comenzado esta mañana, 
ha sido el siguiente: 

Las Palmas - C. F , Barcelo­
na; B . C . D. Coruña - Real Za­
ragoza; U . ü . Levante - Real 
Oviedo; Sevilla C. F . - Córdo­
ba C . F . ; R. C . D. Español -
Real Madrid; Atlético Madrid -
Real Betis Balompié; Atlético 
de Bilbao - Elche; Real Murcia -
Valencia C. F . 

L A SESION DE L A TARDE . 
Madrid. — A las cinco y cuar­

to de la tarde se reanudó el ple­
no de federaciones y clubs de la 
Real Federación Española de 
Fútbol, acordándose por una­
nimidad la amnistía comprendida 
para las sanciones y castigos 
hasta el día 18 de Julio pasado. 

E l presidente de la Federa­
ción catalana de fútbol señor 
Capmany, presenta un escrito 
a la misma pklitndo la reincor­
poración del Real Madrid a las 
Junciones federativas. Se acuer-

" da DOX unanimidad aue asi sss» 

V el presidente de la Castella­
na se ofrece para realizar de 
intermediario y el señor Pico, 
presidente de la Española con­
testó que lo hará la Federación 
Nacional por medio de la Fede­
ración Castellana. 

E l presidente del Colegio Na­
cional de Arbitros presenta su 
propuesta para reforma de los 
derechos de arbitraje aprobán­
dose después de ligera discusión 
los nuevos derechos que son los 
siguientes: 

1. » División y promoción a la 
1. ». — 4.000 pesetas. 

2. •. División y promoción 
2. » — 2.000 pesetas. 

S.4 Dr.visión y promoción a 
3. » - - 75C pesetas. 

Copa S. E . el Generalísimo, 
í,* eliminatoria, 2.000 pesetas; 
las restantes, incluso la final, 
4.000 pesetas; juveniles y aficio­
nados, eliminatirias, 500 pese­
tas; juveniles y aficior-ados se­
mifinales, 750 pesetas y juveni­
les y aficionados final, 1.000 pe­
setas. 

Esparcimientos y gastos todas 
categorías, 450 pesetas. 

Se acordó nombrar ponencias 
especiales para estudiar la re­
visión del actual sistema de 
elección y gobierno de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
así como sobre: "Reglamenta­
ción": compromisarios en las 
juntas generales de socios de los 
clubs: arbitros: temporada ofi­
cial de juego: número de equi­
pos de un club; retiradas in-
compárecenclas en una compe­
tición: calificación de jugadores: 
inscripción de jugadores: limite 
de edad de jugadores: duración 
de compromiso de juveniles: 
duración de compromiso de pro­
fesionales: retribución de juga­
dores profesionales:, entrenado­
res: sancione;? por alineación in­
debida de jugadores: clasifica­
ción y retribución de jugadores 
en categorías intermedias y lí­
mite de edad de jugadores. .afi­
cionados y modificación del Re­
glamento de jugadores y entre­
nadores. Dichas ponencias ele­
varán sus propuestas a un pleno 
extraordinario que se celebrará 
en los próximos meses de Di­
ciembre o Enero, considerado 
como legislativo. Formarán las 
ponencias dos representantes de 
cada Fed ación regional: dos 
de cada club de la Primera Di­
visión y otros dos de. Segunda. 

Cuando se iba a entrar en la 
sección de ruegos y preguntas 
hace su entrada en el salón el 
delegado nacional de Educación 
Física y 'Deportes señor Elola-
Olaso que es recibido con una 
calurosa ovación. 

Seguidamente el señor Picó 
pronunció unas palabras enal­
teciendo la figura deportiva del 
señor Elola y dándole a cono­
cer el voto de . x acias que por 
unanimidad se le había acor­
dado conceder durante la sesión 
de la mañana. 

E l señor Elola, dijo que con 
su presencia no quería inte­
rrumpir la marcha de la sesión 
y que se reanudara la sección 
de ruegos y preguntas, en las 
que intervinieron varios dele­
gados de federaciones y clubs. 

Finalmente, el señor Elola 
dió por clausurado el pleno. 

No está ultimado 
el flchaje de 
Di Stéfano 
por el Milán 

Niza. — Alfredo Di Stéfano, 
ha manifestado que no se ha re­
suelto nada sobre su propuesto 
íichaje por el Milán A. C. 

"Es cierto —añadió que los 
directivos del Milán vinieron a 
verme el domingo último, pero 
las cosas continúan en su fase 
de negociación". 

Di Stéfano dijo a los periodis­
tas "al saber que me gustaría 
abandonar el Real Madrid, va­
rios cblus me hicieron ofertas. 
Esto es particularmente cierto 
en lo que se refiere al Club De­
portivo Español, de Barcelona, y 
el Betls, de Sevilla. E l Milán 
A. C . es, por su parte, el tercer 
equipo que tiene contactos con­
miga Si . puedo llegar a un 
acuerdo con los directivos 
ltallanosi sin duda me marcha­
ré a Italia. E n cualquier caso, 
quienes me visitaron por vez 
primera, me prometieron vol­
ver a la Riviera, a fin de pro­
seguir nuestras conversaciones*'. 

Aunque Di Stéfano recalcó 
que no se le habla ofrecido con­
trato alguno, en fuentes clgnas 
de crédito se anunció que el Mi­
lán le había ofrecido 35 millo­
nes de liras y que estaba dis-
puesic a abonar otros 35.000.000 
a la Federación Italiana por 
el derecho de Importar otro ju­
gador e^lranjeKu 

CALENDARIO DE LIGA 
PARA PRIMERA DIVISION 
Madrid.— E l calendarlo de la 

primera vuelta de la Primera 
División de la Liga de fútbol, 
según el sorteo efectuado hoy 
en el Pleno de la Federación 
Española, es el siguiente: 
13 de Septiembre 

Las Palmas - Barcelona. 
Coruña - Zaragoza. 
Levante - Oviedo. 
Sevilla - Córdoba. 
Español _ Real Madrid. 
At. Madrid - Betls. 
At. Bilbao - Elche. 
Murcia - Valencia, 

30 de Septiembre 
Zaragoza - Murcia. 
Elche - Sevilla. 
Barcelona - At. Madrid. 
R. Madrid - Las Palmas. 
Betls - Coruña. 
Valencia - Levante. 
Córdoba _ Español. 
Oviedo - At. Bilbao. 

37 de Septiembre 
Coruña - Barcelona. 

. Levante - Zaragoza. 
At. Bilbao - Valencia. 
Sevilla - Oviedo. 
R. Madrid - Córdoba. 
Las Palmas - At. Madrid. 
Español - Elche. 
Murcia _ Betis. 

4 de Octubre 
Zaragoza - At. Bilbao. 
Oviedo - Español. 
Las Palmas - Córdoba. 
Barcelona - Murcia. 
Elche - Real Madrid. 
At. Madrid - Coruña. 
Betls - Levante, 
Valencia - Sevilla. 

11 de Octubre 
Coruña - Las Palma-
Levante _ Barcelona. 
Español - Valencia. 
Sevilla - Zaragoza. 
At. Bilbao - Betis. 
R. Madrid - Oviedo. 
Córdoba - Elche. 
Murcia - At. Madrir' 

18 de Octubre 
Ccruñ^. - Murcia. 
Elche - Las Palmas. 
At. Madrid - Levant' . 
Valencia _ Real Madriu. 
Betis - Sevilla. 
Oviedo - Córdoba. 
Barcelona - At. Bilba 
Zaragoza - Español. 

25 de Octubre 
Levante - Coruña. 
Córdoba - Valencia. 
Sevilla - Barcelona. • 
Español - Betis. 
R.-Madrid - Zaragoza. . 

A t Bilbao • At. Madrid. 
Elche Oviedo. 
Las Palmas - Murcia. 

1 de Noviembre 
Murcia - Levante. 
Valencia - Elche. 
At. Madrid - Sevilla. 
Betls - Real Madrid. 
Coruña - Atlético Bilba> 
Zaragoza - Córdoba. 
Barcelona - Español 
Las Palmas - Oviedo. 

8 de Noviembre 
Levante . L a s Palmas. 
Oviedo -"Valencia. 
Sevilla • Coruña. 
Córdoba - Betis. 
R. Madrid - Barcelona. 
E:pañol - At. Madrid. 
Elche - Zaragoza. 
At. Bilbao - Murcia. 

22 de Noviembre 
Murcia - Sevilla. 
Betls - Elche. . 
At. Madrid _ Real Madrid. 
Las, Palmas"- Valencia^ 
Levante - At.. Bilbao. 
Coruña - Español. 
Barcelona - Córdoba. 
Zaragoza - Oviedo. 

29 de Noviembre 
Valencia - Zaragoza. 
Sevilla - Levante. 
Oviedo - Betls. 
R. Madrid - Coruña. 
Córdoba _ At. Madrid. 
Elche - Barcelona. 
Español - Murcia. 
Las Palmas - At. Bilbao. 

6 de Diciembre 

Zaragoza - Las Palmas v 
Barcelona - Oviedo. 
Coruña ? Córdoba. 
Levante - Español. 
A t Bilbao • Sevilla. 
Betis - Valencia. 
A t Madrid . Elche 
Murcia - Real Madrid^ 

13 de Diciembre 
Córdoba - Murcia. 
Elche • Coruña.-
Oviedo - At Madrid. 
R. Maífld • Levante. 
Zaradnui Betis. 
S e v « a • Las Palmaat. . 
Valencia - Barcelona. 
Español • At Bilbao, 

20 dp Diciembre 
Barcelona Zaragoza. 
Coruña - Oviedo 
Levante - Córdoba. 
Sevilla - Español. 
Las Palmas - Betis. 
At, Bilbao - R. Madrid 
At. Madrid - Valencia,, 

• Murcia - Elche. 
27 de Diciembre 

Oviedo - Murcia. . 
Elche - Levante. 
Zaragoza At. Madri($.. 
R. Madrid"- Sevilla,, 
Betis - Barcelona. 
Valencia - Coruña. 
Córdoba - At. Bilbao, 
Español - Las Palmas. 

la 
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Madrid.—La Federación E s ­

pañola de Boxeo, a la vista del 
parte facultativo del torero 
Luis Folledo Carmona, sobre el 
percance sufrido en la plaza de 
toros d e Marbellá., considera 
que no se encuentra en perfec­
tas condiciones para ejercer la 
profesión de boxeador ya que 
necesita facultades muy supe­
riores a cualquier otro deporte 
o profesión y, por tanto, se le 
prohibe boxear - durante ^cuatro 
meses a partir del 21 de Julio 
del présenle año.—Cifra. 

Balón-mano 
Con motivó de los festejos orí 

ganizados en la semana con*! 
memorativa de los X X V Años 
de Paz española, la Delegación; 
provincial de Juventudes, con 
el patrocinio del Excmo. Ayun­
tamiento de Burgos, organizó 
en la tarde de ayer ún intere*! 
sante encuentro de balonniano 
en la plaza Mayor, entre loa 
equipos Arlanza y Almirante 
Bonifaz. E l partido, j^uy dispu­
tado en todos sus minutos poc 
la constante variación del re­
sultado, dio comienzo a las 'T,80 
de la tarde y finalizó con no 
13 a 13, revelador más que.evi* 
dente de lo nivelado de las 
fuerzas. ( 

E l cruce mas seguro es 
el más protegido. Siem­
pre-que exista, alije 1X11. 
pase con. .^eraáíoia>={. o 
guardia. ^ 

Convocadas Oposiciones para TRESCIENTAS CINCUENTA P L A Z A S de SECRETARIOS P E A t Y V S : 
TAMIENTO DE T E R C E R A CATEGORIA. — ÍIAY SESENTA Y SEIS VACANTES EN L A PROVIN­
CIA DE BURGOS Y CIENTO OCHENTA Y N U E V E EN C A S T I L L A L A VIEJA. VARONES X 
MUJERES. — NO SE E X I G E NINGUN TITULO. — Edad, entre veintiuno y cuarenta y cinco año»:— 
Instancias EN MODELO O F I C I A L , hasta el 22 de Agosto. — Exámenes en Enero. — ES L A ÚNICA 
OPOSICION QUE SE PUEDE HACER, SIN T I T U L O , PARA CARGO DE JEFATURA DESDE E L 
PRIMER MOMENTO. — Pero el cargo se desempeña SIEMPRE en poblaciones menores de dos mi! 
habitantes. — Remuneración media anual, superior a las sesenta mil pesetas. — Nuevo Programa de 
setenta y dos Temas (no se exige, nada de Mecanografía, ni cte Taquigrafía, ni de idiomas, ni de Con­
tabilidad). — Puede prepararse en su propia casa, con nuestras Contestaciones y Textos, o con nues­
tra "Enseñanza por correspondencia". — En las últimas Oposiciones ingresaron doscientos xuarént» 
y ocho alumnos nuestros. — Pida informes urgentes, con el nuevo Programa y modelo de tnstanoU 
(rogamos acompañen cinco pesetas franqueo) a "JURISPERICIA". Academia-Editorial. Jardines, 3, 
MADRID (14). %• 

iiiiiiiiiiiiiiiinii FABRICADO DESDE 
HACE 25 AÑOS 
CONSTITUYE EL 
ORGULLO DE 
MILLARES DE 
HOGARES. 

0 I I I I I I U ^ ^ 
hoy le ofrece los 
maravillosos 

m o d e l o s 1 9 € Í 4 L 

Compresor rotativo el más silencioso del 
mercado, fabricado bajo licencia americana. 
Mueble de acero licencia " C H A U S S O N " 
Cierre magnético ' U N M I L L O N D E I M A N E S " 
Descongelador automático 
Gran capacidad para botellas, pescado y vegetales 
Mínimo consumo =4 Máximo "rendimiento 

^ 5 años de garantíq 

I J / & p t e c i o s i n i e t n a c f c t í a í e s \ 
OISTRIBUIDORHS IXClÚSIVOtt 

S O L A N A H E R M A N O S " • San Aguítfn, 4 • MIRANDA DE E B R O 
L A E L E C T R I C I D A D INDUSTRIAL m Madrid, 7 - B U R G O S 



UN PRODIGIO DE LA TECNICA 

E n el Mascarat, entre las localidades alicantinas de Altea 
y Calpe, se está construyendo un nuevo puente y otro túnel 
con lo que se aminorarán los peligros de la carretera de Valen­
cia y se regulará el gran tráfico de esta zona turística. Para el 
lector medio, lo sorprendente es la audacia de la técnica y el 
valor de los trabajadores que en la «foto» aparecen. 

(Foto Fiel) 
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ANCHO, esparcido por la lla­
nura. Al Sur, una breve 
cadena de carros. Hacia 

adelante, los ojos se pierden 
sobre un mar de , barbechos. 
E l pueblo está en cualquier pro­
vincia española. Al centro, al 
Sur del mapa. Un alcalde, va­
rios concejales, seis vigilantes 
y un ordenanza. Un notario, 
un registrador, cuatro médicos, 
seis maestros, dos. boticarios y 
un cura. (Y un coadjutor nue­
vo que tiene extrañas y con­
ciliares ideas sobre eso de la 
liturgia). . 

E l pueblo tiene una iglesia 
del siglo XV, reformada el si­
glo X V I I I , confiscada el X I X 
y bombardeada el X X . Se nota 
el burdo cemento sobre la pie­

dra noble. Hay comercios y ca­

sas solariegas, venidas a menos, 
claro. E n ellas, un zaguán 
fresco, umbrío. Un arcón vie­
jo a la derecha y dos maceto-
nes a la izquierda. Un despacho 
con el Aranzadi, el Espasa, y 
«La Ilustración». Moscas abu­
rridas de su antiguo fanatis­
mo. Lámparas con tules, mue­
bles con fundas. Un polvo que 
anticipa el Juicio Final. 

Hay bares. Suenan, tremen­
das, agresivamente joviales, las 
fichas de dominó. E n una bu­
taca del casino dormita el juez. 

E n la calle unos jóvenes arre­
glan la averia de una moto. 
Por las persianas verdes se des­
liza la guía comercial. Bajo los 
arbolillos jóvenes del parque 
hace versos un estudiante de 
quinto, con granos y gafas os­
curas. 

Los pueblos, Dios mío. Hay 
que salirse de la caja de zapa­
tos que es la ciudad. Y cami­
nar. Si no al modo de Camilo, 
con el perro y barba, al me­
nos con autocar o con «vespa*. 
Hay que tomarle el pulso a los 

¡mm 
P o r T A C H I N 

Panorama semanal de la economía española 
A u m e n t a n l a s d i s p o n i b i l i d a d e s 
d e l a B a n c a p r i v a d a 

Incremento de los c r é d i t o s oficiales 

re t i c c i ó n de 1 os pr ivados 
las vacaciones de ¡os españo'es que trabajan en el extranjero 

M A D R I D 
(Crónica económica de la 

Agencia «Logos»).—Día tras 
día el Boletín del Estado ya 
publicando nuevas disposicio­
nes que implantan práctica­
mente la Reforma Tributaria. 
. E l aumento por rendimiento 
del trabajo que en muchos ca­
sos pasa de 7,«5 al 14 por 100 
no soiamente afecta a altos 
sueldos y conduce a una desean 
da equiparación de la presión 
fiscal, sino que se aplica por 
Igual a los sueldos más modes­
tos ya que por ese concepto 
tributan las primas y demás ex-
trapagas o sobresueldos que 
alguien podía obtener. Los im­
puestos del tráfico de empre­
sas rápidamente se han reper­
cutido sobre los productos fi­
nales, pasando desde los gas­
tos de una transferencia ban-
caria hasta el costo de cual­
quier producto manufacturado, 
por no citar el inmediato au­
mento del precio de los coches. 
E n los primeros 4 meses de 
1964 la recaudación ha sido 
solamente un 4 por 100 supe­
rior a la de igual período de 
1963. 

Mientras que los créditos ofi-
c i a les registran diferencias 
substanciales con relación a 
1963 ya que por ejemplo las 
dotaciones de los Bancos ofi­
ciales han sido incrementadas 
en 4.500 millones con relación 
al año anterior, se observa 
que la Banca privada sigue rea­
cia a la concesión de crédi­
tos, y así en el presente año 
•olaments se registra un au­
mento del 0.07 por 100 en los 
cuatro primeros meses de 1964 
mientras que <?1 aumento de los 
cuatro primeros meses de 1963 
eran del 6,7 por 100. Las dispo­
nibilidades de los Bancos han 
aumentado, sin embargo, pues­
to qnc las cuentas corriente? a 
la vista registran un aumento 
do 2,8 por 100 contra una dis-
minuteión del 0,07 en el año 
anterior. Las necesidades credi­
ticias no han disminuido y la 
expansión económica sigue a 
todo ritmo, ¿qué justificación 
se puede ofrecer de este des­
fase? 

Con la llegada del verano 
no solamente vienen grandes 
contingentes de turistas sino 
que regresan a pasar sus va­
caciones un gran número de 
obreros que trabajan en el ex­
tranjero. Sería el momento idó­
neo para difundir las posibili­
dades de trabajo que la patria 
les puede ofrecer. Muchos de 
ellos vienen no solamente a 
pasar sus vacaciones sino a 
comparar su nivel de ingresos 
y gastos con la evolución de 
los últimos meses, y con ver­
daderas ansias buscan en mu­
chos casos la oportunidad para 
no tener que regresar a Alema­
nia, a Francia, a Suiza, etc. 
Aunque el nivel de vida y la 
remuneración son alicientes, 
día a día los técnicos van com­
probando que, sobre todas las 
dificultades del lenguaje y la 
inadaptación, presionan sobre 
L» evolución de su estado psí­
quico, con repercusiones de di­
versa índole. Por otra parte 
la situación de la economía na­
cional y la falta de especialistas 
abre muchos horizontes a los 
que quieren regresar. Conven­
dría aue los cuestos de trgbpjq 

vacantes que se pueden ofrecer 
a los que quieran regresar se 
aireasen convenientéméhte. 
L A ACCION CONCERTADA 

Y L O S S E C T O R E S INDUS­
T R I A L E S 
Grandes esperanzas se depo­

sitaron en su día en los pro­
gramas de acción concertada, 
cuya posibilidad está prevista 
en la Ley que aprueba el Plan 
de Desarrolló. L a Comisión De­
legada de Asuntos Económicos 

ya ha examinado las propues­
tas elevadas por los sectores 
del cuero y calzado, conserva, 
harina y ganadería, y tiene 
pendiente de examen el del sec­
tor siderúrgico. Hasta ahora 
sin embargo nada se sabe so­
bre la resolución recaída y 
detalles que puedan animar a 
otros sectores a acometer pro­
gramas de este tipo. 

Manuel de ORIA 

Dibujos con siete errores 

i i l i a i í valieDle ie rtai 

Abrazada y rodeada por cocodrilos y gigantes serpientes, ve­
mos a la encantadora domadora «Koringa», que es una de las 
principales atracciones del célebre circo «Althoff». Una mu­
chacha valiente de verdad.—-(Foto Cifra) 

hombres y los paisajes para 
ver ésto. España, el país, qus 
no es la ciudad, que es el pue­
blo con un notarlo, un casino, 
un coadjutor «atrevido» y tres 
jóvenes con moto. Un país cu­
yas estructuras cambian, se re­
volucionan casi, sin que nos 
demos cuenta. 

He vuelta a mi pueblo, uno 
cualquiera de Extremadura. E n . 
1939 había dos turismos, tres co­
ches, de alquiler, cuatro camio­
nes y cinco motos. Hoy, sesenta 
turismos, cien camiones y cien 
motos. Algo ha cambiado. Los 
muchachos iban al Cristo de Pe­
raleda, o, al Angel de Valdehun-
car, romerías locales, próxi-
más y obligadas. Hoy van a Ma­
drid a ver la final de la Copa 
de Europa .o a bailar en una 
«boite». , 

(¿Me estaré haciendo viejo? 
¿Tendré mi sitio reservado ya 
en el diván de peluche del ca­
sino, junto a la momia escasa­
mente viva de don Cetulio,-el 
registrador?). 

Pero sé que España es ésto, 
esto que cambia y ya-es distin­
to:' Los adultos, los viejos, es­
tán llenos dé estrategias y pro­
gramas, ; palabras y consignas. 
Citan a Balmes y. a Menéndez 
Pelayo, hablan de Zamora y do 
Bérenguer. Los jóvenes levan­
tan los ojos del carburador de 
la moto y les miran divertidos 
o extrañados. Gomo • un estu­
diante de. historia que .viera! la 
estatua de. Don Pelayo. Luego, 
siguen,: los. jóvenes,: su : lengua­
je: delcos y platinos,, escapes y 
poleas,", acelerador y condensa­
dor. Están ahí, en el pueblo, 
codo a' codo. .Pero se extrañan, 
se desconocen. Los adultos han 
hecho un mundo. Y los jóve­
nes quieren hacer el suyo. 

Próximo viaje de cinco 
Premios Nobel a Madrid 

A m p l i o p l a n d e reformas 
e n e l Rea l Conserva to r io 

Padres, vosotros debéis 
• de ser los mejores maes­

tros , de, tráfico, de vues­
tros hijos Empezad edu: 
cándólea para que no se 
¡nmolen tontamente. en 
la vía Pública No dejarr 
lee jugar, en la calzada 
Enseñarles, a respetar las 
normas de tráfico y a te­
mer sus peligrosi.; 

pobre suerte, es rico ciertamen­
te. 

nencia. — 7: (Al rev.) Recreo. 
(Al rev.) Iguale el pelo. — 8: 
(Al rev.) Cierto refresco. Des­
cendientes de Cam fundado­
res de pueblos. — 9: Petición 
de socorro. Morase. — 10: CAI 
rev.) Cuadro religioso ruso.. — 
11: Persiguiera. 

P R O V E R B I O C A S T E L L A N O m A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Ladrillo de la pared, sombre­
ro más alto, jarra, uña del pie 
derecho, cactus, pie señora, ven­
tana. 

Estos dos dibajos son aparentemente iguales Siete dífe 
rencias los separan. S i es usted buen observado! debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, m a ñ a n a ) . 

HORIZONTALES.—1: Resta­
ran. — 2: Concluir. — 3: Sul­
furo natural del plomo (pl.). 
Bollo que comen los indosta— 
nos. — 4: Arboles. Estima que 
se adquiere por una acción. — 
5: Finar. Penado. — 6: Artícu­
lo. Pieza de cierto juego. Desi-

El nuevo arzobispo de Zaragoza entró 
en su archídiócesis sobre una muía blanca 

V E R T I C A L E S . — 1 : . Ciertos 
antílopes. — 2; Fertilizado. — 
3: E n gallégo: hacerlo en es­
te periódico. Artículo. — 4: De­
seos. Flauta turca. — 5: Melo­
diosos. Monte castellano, en 
Santoña. — 6: Municipio de Na­
varra. E n gallego: partes de 
tiempo, — 7: Nivel. Reprende. 
8: Terminación verbal. Ocupar 
el primer puesto en una re­
unión. — 9: Cultive la tierra. 
E n Marruecos: llanua. — 10: 
Monedas. — 11. Conturbase. 

ADIVINANZA 

Soy chiquita, soy medrosa 
y tengo miedo al Bu 
así apenas anochece 
cuándo me enciendo mi luz. 

/ITSATONOÍI 

I 
—¿Quién entregó los docu­

mentos? 

I J A H D i n Hoy se han re-
r l A U K I I / . ' unido los man-
damases del fútbol español, ha­
ciendo inauditos esfuerzos para 
no quedarse en mangas de ca­
misa y soñando con duchas, tro­
cí tos de, hielo y demás fresque-
ces. Pleno de la Real Federa­
ción Española, presidido p o r 
Benito Pico. Por de pronto, to­
dos respiraron bastante a gus­
to al enterarse de que se había 
registrado en las cuentas un su­
perávit, tan real como el or­
ganismo, de 1.443.682,27 pesetas, 
del cual se destinará, un millón 
para gastos y el resto a reser­
v a Se trató de los fondos que 

i i i i ü 
UN APARATO Q U E " L E E " 

L O S SOBRES DE L A S CAR-
• T A S 

Washington. — E l Departa­
mento de Correos, de los Esta­
dos Unidos está experimentan­
do- el modelo preliminar de una 
máquina electrónica que "lee", 
y clasifica la cprrespóndencia'. 
. E l irparato ha sido realizado 
con el fin de automatizar una 
parte de los servicios postales. 
E l dispositivo en cuestión re­
conoce las mayúsculas y las mi­
núsculas de los caracteres im­
presos o escritos a máquina, 
así como las comas, los puntos 
y otros signos de puntuación, 
pero todavía no es capaz de leer 
las direcciones escritas a mano. 
E l modelo de máquina para la 
clasificación de la correspon­
dencia representa él fruto de 
siete años de estudio y expe­
rimentos verificados por el De­
partamento dé Correos. "El pro­
totipo reconoce los nombres de 
los cincuenta Estados .. de la 
unión y de las veinticinco ciu­
dades mayores y transmite a 
un mecanismo especial las "ór­
denes electrónicas" para clasi­
ficar la correspondencia basán­
dose en la dirección que lee én 
los sobres. 

Las letras que se examinan 
son asidas' por ün mecanismo 
neumático de aspiración y lle­
vadas sobre una cinta transpor­
tadora ultraveloz hasta la zona 
de la lectura a la velocidad de 
tres sobres por segundo. Duran­
te la lectura el sobre es rete­
nido bajo el dispositivo óptico 
explorador. Las informaciones 
recogidas por el aparato lector 
eh los sobres son pasadas al me­
canismo de reconocimiento de 
los caracteres, con el fin de con­
firmar determinadas combiná-
cionés de letras y números an­
tes de pasar la correspondencia 
a las casillas para los distintos 
destinos. Está ahora en fase de 
perfeccionamiento un modelo 
más completo gracias al cual 
se podrá realizar probablemen­
te el prototipo de una máquina 
capaz de reconocer quinientas 
direcciones a 1 a velocidad de 

,36.000 sobres por hora. La má­
quina, que debe entrar en fun­
cionamiento el próximo año, se­
rá simplificada de tal modo que 
funcione según cifras corres­
pondientes a grupos de direccío-
nés contiguas y pueda leer las 
direcciones de los sobres y cla­
sificar el correo de los 552 dis­
tritos postales de los Estados 
Unidos. 

" Zaragoza.—El Doctor Cantero, nuevo arzobispo de Zaragoza, cabalga sobre una muía blanca 
durante lá solemne entrada en la capital de su archídiócesis. A continuación figuraban el alcalde 
y el presidente de 1» DJoutftción. también a cab alio.—(Foto Ctoal 

• FUGA D E V O C A L E S 

L . m.lt.t.d c.nd. .j.rc. 1. ..tir.d.d 
.s m.s cr..l ..n q.. l.s t.r.n.s 

PL.T .N 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 
HORIZONTALES.—1: Enani-

ta. — 2: Acera. — 3: Amazona. 
Aja. — 4: Catase. Amat. — 5: 
Arara. Apele. — 6: Bí. Educa. 
Os. 7: adinA. Urano. — 8: Ro­
bo. Asedar. — 9: Asa. Atacara. 
10: Ajóle. — 11: Amasara. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Acabara. 
2: Maridos. — 3: Ata. Iba. — 
4: Nazareno. aM. — 5: Acosa­
da. Ajá. — 6: Nene. Atos. — 
7: Ira. Acúsala. — 8: Ta. Apa­
recer. — 9: Amé. Ada. — 10: 
Jalonar. — 11: Atesora. 

A L A ADIVINANZA: 
La lima 

A L J E R O G L I F I C O : 
Unos instantes 

A L A FUGA D E V O C A L E S : 
E l uue se conforma con su 

perciben los clubs ante sus des-
plazamientos a Canarias. para 
solemnizar los X X V Años üe 
Paz y el triunfo del equipo n .̂ 
cional se acordó una amnistía 
total a Federaciones, Clubs v 
jugadores. A esta asamblea na-
cional no ha enviado represen-
tante alguno el Real Madrj¿ 

TORETES 

Folledo, el torero tortista, ha 
ingresado en el Sanatorio de 
Toreros. A causa de su herida 
pieirde varias corridas, como los 
grandes toreadores. Ha venido 
en avión desde Málaga, acom­
pañado de su apoderado. Tras 
sus actuaciones como becerris-
ta, la corrida en la que ha sido 
herido era la cuarta que torea­
ba con caballos. Además Folie-
do i no . podrá disputar el título 
nacional de los pesos medios 
al .púgil Alayeto, combate que 
se iba a celebrar en Bilbao el 
día .30. 

. . . PARTES 

— Este solar -lo compró mi abuelo, que era muy empren­
dedor, a dos reales el metro cuadrado. 

Aludimos a los meteorológi­
cos que estos días caniculares 
leemos con las esperanza de que 
nos den: algún alivio. Pero no, 
por' lo visto ninguna de las es­
casas buenas noticias que dan 
llegan a Madrid..¿Dónde se que­
dan esos sistemas nubosos? ¿Y 
esos deliciosos frentes fríos? ¿Y 
esos fenómenos de tipo tormén^ 
toso? Por cierto: uno de esos 
boletines caliginosos nos larga 
hoy una curiosa noticia profé-
tica: «Continuará el tiempo ca­
luroso con riesgo de tormenta». 
A cualquier cosa le llaman ries­
go. Qué más quisiéramos los ve­
cinos de Madrid que una tor-
méñta, con o sin aparato eléc­
trico. 

MUSICA 

He aquí algunos de los pro­
yectos del nuevo director del 
Real . Conservatorio, Cristóbal 
Halffter: Aumento de sueldos, 
reformas del plan de estudios, 
instalación en el desgraciadísi­
mo -edificio del teatro que fue 
Real, creación de las cátedras 
de: música medieval, gregoria­
no, percusión, dirección de or­
questa, análisis musical y or­
ganización de un estudio expe­
rimenta] para la música elec­
trónica. Esperemos que todo es­
to no sea música. 

NOTICIAS BREVES 

Se creado la Brigada «Añ-
tirruido» (En Roma). 

— H a ingresado en nuestro 
fichero de palabras tremendas 
el vocablo «edltorlalizar». 

— Para asistir a los actos d?! 
Consejo Superior de Investiga 
dones Científicas en su XXV 
aniversario, vendrán a Madrid 
cinco Premios Nobel. 

— Dieciséis muertos y docí 
heridos por accidentes de carre* 
tera en veinticuatro horas. 

— Di Stéfano ha firmado poi 
el Milán. 

— Di Stéfano no ha firmado 
por el Milán. 

Boda de dos 
peregrinos 
castellonenses 
en la Gruta 
de Massabielle 

Castellón— Dos componen­
tes dé la peregrinación de '* 
Hcspííalidad Valenciana 
Nuestra Señora de Lourdes, nan 
contraído- matrimcnlc, en 
mencionada Gruta milagrosa o 
Lourdes, aprovechando su P3' 
ticipacíón en la magna peregr' 
nación a . éste importante í=a^ 
tüario . Mariano del Sur 
Frahcia. . (e 

Los dos jóvenes, de veintisie» 
años de edad cada une, veU , 
de Valí de üxó, recibieron ' 
bendición nupcial, ante ia in' 
gen de la Santísima Virgen ^ 
Lourdes, en el misme lugar ,ta 
las Apariciones a la pastoro 
Bernadette. . - . Q 

Ella manifestó que el rf" 
principal de la elección del ^ 
to lugar mariano para sU ge' 
fue la fe. ante todo, y ^ e 
"la circunstancia de hall!.áli. 
libre óe unas fiebres re^n re. 
cas, que desaparecieron de 
pente, sin saber cómo". ^ 

Los enfermes peregrinos 
la Hospitalidad, recibieren ^ 
sen tes, de estes modestoŝ  rf9 
vlcs, que salieron . splte^-
Valí de Uxó y volvieron 
tfos.—'(PA). 


